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Dedini celebra 105 anos como o
símbolo da engenharia nacional
Orgulho para Piracicaba e para o Brasil, o Grupo Dedini é reconhecido internacionalmente; nasceu como oficina de carpintaria e hoje é uma referência
Neste sábado (23), a Dedini S/A
Indústrias de Base completa 105
anos de história, reafirmando sua
posição como uma das maiores

e mais respeitadas empresas
brasileiras do setor de bens de
capital. Fundada em 1920, no
bairro Vila Rezende, em Piraci-

caba, pelos irmãos Mario e Ar-
mando Dedini, a empresa nas-
ceu como uma oficina de car-
pintaria e ferraria e se transfor-

mou em referência mundial na
fabricação de equipamentos in-
dustriais sob encomenda. Ao lon-
go de mais de um século, a Dedini

construiu uma trajetória marcada
por inovação, engenharia de ponta
e compromisso com o desenvolvi-
mento nacional. Seu legado está

presente em milhares de usinas,
indústrias e projetos que impulsi-
onaram o progresso tecnológico
e econômico do Brasil. A7

Instalações da Construtora de Destilarias Dedini, na Vila Rezende, na década de 1940 Matriz da empresa está instalada na rodovia Fausto Santomauro, em Piracicaba
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BIOGRAFIA - I
Este capiau idoso e cansado, que
de vez em quando gosta de comer
um pintado, começou a folhear a
biografia do Comendador Manuel
Rodrigues Tavares de Almeida, pai
do ex-prefeito Luciano Almeida.
Uma publicação com apresentação
impecável, cheia de detalhes e fa-
tos curiosos sobre este imigrante
português que começou a vida no
Brasil dirigindo um taxi pelas ruas
de São Paulo aos 19 anos de idade.

BIOGRAFIA - II
Vale lembrar que o Comendador
Almeida, que viveu grande parte
da sua vida em Piracicaba, foi um
empreendedor nato, que construiu
um conglomerado formado por
agropecuárias, cerâmicas, produ-
toras de aguardentes, indústrias de
máquinas para o setor sucroalcoo-
leiro e hotéis.

BIOGRAFIA - III
Reza a lenda que ele precisou de
dinheiro emprestado para pagar a
sua passagem para o Brasil e que
demorou quase dois anos para sal-
dar a dívida com seu credor. \Já
em 1988 o Comendador Almeida
se transformou num dos principais
acionistas do Banco Luso Brasilei-
ro. São as ironias desta vida.

BIOGRAFIA - IV
Dizem nos bastidores que, apesar
da fortuna acumulada, o Comen-
dador Almeida era extremamente
econômico, conhecido pelo uso dis-
ciplinado dos recursos financeiros,
característica que também acom-
panhou seu filho, Luciano Almei-
da, até os dias de hoje. Quem con-
viveu com ele na Prefeitura de Pi-
racicaba sabe bem disso.

BRIGA DE FAMÍLIA - I
Quem nunca teve uma DR com o
pai no WhatsApp? A diferença é
que, neste caso, o grupo de família
se chama "PF + STF News". Depois
dessa, Michel Temer pode se sentir
promovido a coach de maturidade
política. Enquanto isso, Donald
Trump provavelmente só queria
saber das tarifas, mas acabou as-
sistindo a um reality show de pai e
filho made in Brazil.

BRIGA DE FAMÍLIA - II
Bolsonaro: "Vou resolver na CNN".
Eduardo: "Ou não fale nada". No
fim, a CNN virou terapia de família
internacional. VTNC diplomático:
Xingamento em sigla é quase como
assinar um e-mail com "atenciosa-
mente". Educação à brasileira. In-
gratidão é de família: Eduardo cha-
mou o pai de "ingrato do c4r4lho",
mas sem processar no cartório de
família - só no WhatsApp mesmo.

GRATIDÃO
Talvez seja por isso que o vereador
bolsonarista Renan Paes (PL) com-

partilhe religiosamente cada pos-
tagem do 'deputado fujão' Eduar-
do Bolsonaro (PL). A cada publica-
ção, parece querer reafirmar sua
eterna gratidão ao filho do ex-pre-
sidente, afinal, o fundo eleitoral
depositado na conta de campanha
do nobre parlamentar piracicaba-
no não se agradece apenas com
palavras. Uma coisa, porém, nin-
guém poderá dizer sobre Renan
Paes: ingrato ele não é.

UMA FERA
O pastor e líder evangélico Silas Ma-
lafaia está furioso com o ministro do
STF, Alexandre de Moraes. Malafaia
é investigado em um inquérito que
apura supostos crimes como obstru-
ção de justiça, coação no curso do
processo e tentativa de abolição do
Estado Democrático de Direito - in-
vestigação que também envolve o ex-
presidente Jair Bolsonaro. Como par-
te das diligências, a Polícia Federal
apreendeu o celular do pastor.

DEFESA
Pastores de diferentes denomina-
ções da Região Metropolitana de
Piracicaba já estão postando nas
redes sociais declarações de apoio
irrestrito ao pastor Silas Malafaia.
É a direita sendo direita: um apoia
o outro, mesmo quando há acusa-
ções graves em jogo. Claro, o que é
considerado errado por uns pode
ser visto como certo por outros.
Fica a palavra para os representan-
tes da direita, da esquerda e do
centro. E, quanto ao centro, este
costuma se alinhar a quem está no
poder. Difícil misturar missão evan-
gélica com campanha política.

BANQUETE - I
Enquanto muitos brasileiros fazem
malabarismo pra pagar o boleto da
luz, o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL)
parece ter inventado a dieta da conta
bancária: engordar R$ 44,3 mi-
lhões em pouco mais de dois anos.
A Polícia Federal analisou as mo-
vimentações com ajuda do Coaf.
Afinal, mexer com tanto dinheiro exi-
ge musculatura financeira e um bom
personal trainer de transações.

BANQUETE - II
Golpe ou PIX? - Suspeitas de obs-
trução de justiça, trama golpista,
mas o que chamou atenção mesmo
foi o fluxo de caixa. Parece que o
verdadeiro golpe foi na fatura do
banco: 44 milhões de motivos para
sorrir. Eduardo, o aprendiz - Até o
filho entrou na dança das investi-
gações. Família unida, investigada
unida. O Coaf analisou os valores e
a criatividade de quem consegue
movimentar tudo isso sem ser dono
de banco. Nem os maiores influen-
ciadores digitais chegam nesse ní-
vel de monetização.

REI EM SÃO PAULO - I
O governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos) se-
gundo a pesquisa Quaest tem 43%
das intenções de voto, parece que a
base eleitoral dele está bem pavi-
mentada. Resta saber se o pedágio
do apoio vem depois. O vice-presi-
dente Geraldo Alckmin (PSB) apa-
rece com 21%. Será que é saudade
do "picolé de chuchu" ou medo de
o estado ficar sem governador "de
fala mansa?" Mas tem o ministro
Márcio França (PSB) na corrida...

REI EM SÃO PAULO - II
A deputada federal Erika Hil-
ton (PSOL) com 8% - Pelo me-
nos alguém na disputa que não
vem com "promessa de ponte
onde nem tem rio". Paulo Serra
(PSDB) e Felipe D'Avila (Novo)
- Juntos, somam 5%. A disputa
acirrada entre eles é para ver
quem a pesquisa quase esquece
de citar. Brancos, nulos e inde-
cisos (23%) - Esse grupo ainda
pode decidir a eleição. Ou con-
tinuar firme no "deixa pra lá"
até o segundo turno. Margem
de erro de 3% - Suficiente para
alguns candidatos sonharem e
outros acordarem para a reali-
dade: que a eleição não se ga-
nha só com post de Instagram.

MERCADÃO
O deputado estadual Alex Madu-
reira (PL) visitou o Mercado Mu-
nicipal na manhã de sexta-feira
(22) e conversou com os proprietá-
rios dos boxes atingidos pelo incên-
dio. Segundo o parlamentar, os
comerciantes relataram as dificul-
dades que estão enfrentando neste
momento difícil. Alex Madureira
garantiu que tem atuado junto ao
Governo do Estado para garantir
recursos para a reconstrução do
Mercadão. São os mesmos esfor-
ços para trazer o Restaurante Bom
Prato para Piracicaba? Perguntar
não ofende, ofende?

CAMPUS
E o Campus da Unimep, o Taqua-
ral. Assunto especial para breve,
logo após o fechamento do leilão
do imóvel, uma segunda parte que
tem oferta em lance pela Drogal,
tradicional empresa farmacêutica
de Piracicaba. A primeira foi arre-
matada pelo Delta Supermercados.
Bom deixar que as nuvens movam-
se, ora de um lado de um jeito, ora
de outro lado de outro jeito.

Bebel entrega a ministros de Lula
pedido de mais de R$ 58 mi: Itapeva
Em Brasília, nesta semana, a deputada estadual
piracicabana Professora Bebel (PT) protocolou pe-
dido de mais de R$ 58 milhões em recursos federais
do PAC Seleções para obras no ribeirão Itapeva,
que passa pela avenida 31 de Março e desemboca
no Rio Piracicaba, passando por toda extensão
da avenida Armando de Salles Oliveira. O do-
cumento foi entregue pessoalmente à ministra
de Relações Institucionais do governo do presiden-
te Lula, Gleisi Hoffmann, e  aos assessores espe-
ciais da Casa Civil, Simone Zerbinato e Le-
andro Brito, dirigida ao ministro Rui Costa. A13

OBRAS DE NOVA ADUTORA
ESTÃO 90% CONCLUÍDAS
As obras para construção da adutora Santa
Teresinha - Capim Fino estão 90% prontas,
de acordo com informações do prefeito He-
linho Zanatta (PSD), que visitou os traba-
lhos ontem (22). Com tubulação de 500 milí-
metros e cerca de 4 quilômetros de exten-
são, a adutora sai da região de Santa Te-
resinha,  cortando o Parque Piracicaba
(Balbo) até chegar à Estação de Trata-
mento de Água (ETA) Capim Fino. A nova adu-
tora beneficiará cerca de 70 mil pessoas,
com aumento da vazão em 400 l/s. A6

Creci terá jantar no dia 29, uma tradição
Em comemoração ao dia do Corretor de Imó-
veis acontecerá, no dia 29 de agosto (sexta-fei-
ra) às 20h, o tradicional 27º Jantar dos Correto-
res de Imóveis de Piracicaba e região! Com mú-

sica ao vivo, mesa de frios, jantar, sobremesa e
bebidas à vontade. Convites (R$ 170,00) com o
Divaldo Banzatto: (19) 9 8156-4838. Local: Jardi-
ni Espaço de Eventos (rua Teodoro Sampaio, 601)
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Uma triste realidade
Continuemos a

falar do Imperador D.
Pedro II, que neste ano
de 2025 completaria,
se vivo pudesse estar,
200 anos de idade...

Sem ultrapassar
em nada suas atribui-
ções constitucionais e
quase sem precisar fa-
zer uso do famoso Po-
der Moderador, o monarca con-
seguiu, no seu longo reinado, ins-
tituir uma verdadeira "ditadura
da moralidade". Como o fez? Pelo
seu exemplo de integridade e ho-
nestidade e, também, fazendo uso
do celebérrimo "caderninho pre-
to". Foi esse o tema dos artigos
anteriores desta série que venho
publicando, aos sábados, nesta
coluna da Tribuna Piracicabana.

Infelizmente, ocorreu no dia
15 de novembro de 1889 uma
quartelada que o depôs e o reme-
teu, com toda a Família Imperial,
para o exílio, inicialmente em Por-
tugal e depois na França.

Infelizmente, bastou afastar
o D. Pedro II para começarem as
irregularidades administrativas
que rapidamente cresceram e se
tornaram praxe das sucessivas
repúblicas brasileiras.

 O Governo Provisório da
República - o primeiro no novo
regime - era, por paradoxo, oni-
potente (pois dispunha dos mais
plenos poderes de mandar e des-
mandar no país sem a ninguém
prestar contas) e inseguro (pois

Na escola daNa escola daNa escola daNa escola daNa escola da
imoralidadeimoralidadeimoralidadeimoralidadeimoralidade
nunca se feznunca se feznunca se feznunca se feznunca se fez
neste país o queneste país o queneste país o queneste país o queneste país o que
se praticou nose praticou nose praticou nose praticou nose praticou no
governogovernogovernogovernogoverno
provisório. Foiprovisório. Foiprovisório. Foiprovisório. Foiprovisório. Foi
um verdadeiroum verdadeiroum verdadeiroum verdadeiroum verdadeiro
horrhorrhorrhorrhorrororororor."."."."."

O planeta Terra, dia a dia
convoca as criaturas humanas ao
banquete celestial. Em sã consci-
ência, aproximar de Deus abso-
luto e viver o Evangelho de Jesus
Cristo, é o nosso particular cha-
mado. É hora de atender ao cha-
mado. A possibilidade nos desvi-
os do bem, é de cada um, e é um
golpe a irreflexão. Um doloroso
estado de incompreensão. O pla-
neta Terra é uma Escola. A esco-
lha é sua, entre a escola, a prisão
ou o manicômio. Não há certo ou
errado, há escolhas. E assim, nes-
te ponto, a tensão em que desper-
tamos, nos mantém e transfor-
ma, por um momento, em dolo-
rosa perplexidade. Sem perder
claramente o equilíbrio, ficamos
desnorteados com a imaginação
entre ter para ser. Assistimos
o que perpassa dia a dia entre
a ilusão ou alucinação pelo
olhar ofuscado pelo delírio.

É preciso, elencar essas pos-
sibilidades. Manter Deus absolu-
to na mente e no coração. A opor-
tunidade de esclarecer tal reali-
dade, em nosso mundo, ou em
outros mundos paralelos, visto a
nos conduzir pelos benfeitores.
Como ensina o nosso irmão Mai-
or, Jesus Cristo é o exemplo. Es-
teja plenamente disposto a consi-
derar os ensinamentos do evan-
gelho para a sua existência, e se
assim for, que possa reproduzir
fielmente, a semelhança de uma
alternativa, ou espectro à Luz do
Sol. Toda lágrima constitui remé-
dio depurador. Desabafe sua
mente e o seu coração. Abençoe
as preciosas oportunidades, pois
são Templo à retificação. É o mo-
mento de sua reforma íntima e
sem martírios. Aprenda, então, a
não falar excessivamente e muito
menos de si mesmo. Saia da en-
fermidade mental para criar
pensamentos novos e discipli-
nar os lábios. Com equilíbrio,

A Existência é experiência
misteriosa e fascinante
realização da realidade

conhecia bem o artifici-
alismo de sua ascensão
ao poder e sua falta de
apoio real na opinião
pública). Nessas cir-
cunstâncias, ele se sen-
tia induzido a usar e
abusar dos seus pode-
res discricionários para
conseguir apoios que
lhe permitissem perma-

necer na direção do país. Os fins
justificavam os meios.

A leitura de "Fastos da Dicta-
dura Militar no Brasil" - obra clás-
sica e bem documentada, escrita
por Eduardo Prado entre dezem-
bro de 1889 e junho de 1890 - (Es-
cola Typographica Salesiana, São
Paulo, 1902, 366p.) permite avaliar
o que foram as irregularidades
administrativas praticadas pelo
Governo Provisório, tais como no-
meações de parentes e amigos para
cargos elevados, concessões de ser-
viços públicos sem licitação, promo-
ções militares saltando vários graus
da hierarquia etc. Bem entendido,
em comparação com o que a Repú-
blica viria a fazer em tempos mais
recentes, as irregularidades do
Governo Provisório pareciam ino-
centes brinquedos de criança. Mas
em comparação com a severa mo-
ralidade vigente na administração
pública do Império, eram gravíssi-
mos escândalos. Era o começo de
uma rampa descendente.

Ouçamos, a respeito do Gover-
no Provisório, o depoimento insus-
peito de um dos seus membros: "Aí

está - escrevia Campos Salles, futu-
ro Presidente da República, a sua
esposa, em carta de 22-2-1891 - o
que fizemos. Organizamos a Repú-
blica. Mas quando inventario os
atos da administração fico since-
ramente abatido, sinto um desgos-
to profundo, porque a triste verda-
de é que na escola da imoralidade
nunca se fez neste país o que se pra-
ticou no governo provisório. Foi
um verdadeiro horror. Só me
resta o consolo de não ter con-
corrido para isso, e, ao contrá-
rio, de ter procurado evitar os
erros dos próprios companheiros."
(Apud Célio Debes, Campos Salles -
perfil de um estadista, São Paulo,
1977, vol. I, p. 305-306 - desta-
que em negrito meu)

Cabe ainda transcrever um
trecho - que costuma ser citado,
mas habitualmente truncado, e do
qual muito pouca gente conhece o
verdadeiro contexto - de outro
membro do Governo Provisório, o
também insuspeito Ruy Barbosa:

"De tanto ver triunfar as

Não é tanto faz!
Como espectadora atenta do

cenário mundial, acompanho de
perto o que acontece nos Estados
Unidos, um país que exerce ine-
gável hegemonia em diversos ce-
nários globais. Mas, recentemen-
te, uma notícia vinda de lá me
trouxe perturbação: por meio de
uma publicação nas redes so-
ciais, o Secretário de Defesa
americano, Pete Hegseth, su-
geriu que o voto feminino de-
veria ser abolido, uma decla-
ração que ecoa um passado que
imaginávamos ter superado.

Nenhum Direito a menos
E foi nesse exato momento

que uma frase de uma das maio-
res mentes do século XX, a filóso-
fa e ativista Simone de Beauvoir,
vem novamente à tona. Como um
alerta profético, ela nos ensinou
que "nunca se esqueça que basta
uma crise política, econômica ou
religiosa para que os direitos das
mulheres sejam questionados.
Esses direitos não são permanen-
tes. Você deve permanecer vigi-
lante durante toda a sua vida."

Nesse ponto, é impossível não
traçar um perfil e comparar a traje-
tória de ambos, destacando o que
os torna inversamente opostos.

Quem é quem?
De um lado, Simone de Beau-

voir, uma intelectual que dedicou
sua vida e obra a expandir a cons-
ciência e defender a liberdade hu-
mana. Com seu livro fundamen-
tal "O Segundo Sexo", por exem-
plo, ela não apenas escreveu so-
bre a condição da mulher, mas
usou seu pensamento como um
verdadeiro ato de ativismo, de-
safiando o status quo e lutando
por mais direitos, mais voz e mais
espaço para as mulheres. Sua
militância não se restringiu aos
livros: ela participou ativamente
de protestos, assinou manifestos
e esteve na linha de frente dos
movimentos que lutavam por li-
berdade e direitos civis.

Do outro lado, o Secretário
Pete Hegseth, que, de sua posição
de poder e autoridade, propôs
uma ideia retrógrada: a restrição
de um direito fundamental e já
conquistado. Em vez de usar seu
espaço para unir e construir, sua
voz foi direcionada para questio-
nar a base da igualdade e o papel
da mulher na sociedade. Hegse-
th tornou-se conhecido por fazer
declarações infundadas e profe-
rir absurdos, chegando a se ga-
bar em rede nacional de que não
lavava as mãos há uma década,
pois não acredita em germes por
não conseguir vê-los. Essa mes-
ma lógica questionável é usada
para a sua defesa incondicional
das ações de Israel, fechando os
olhos para a crise humanitária e
a morte de civis.

Inversamente Opostos
A oposição entre eles é gri-

tante: enquanto Beauvoir dedi-
cou sua vida a empurrar a hu-
manidade para a frente, Pete He-
gseth, com sua conduta e decla-
rações, tenta puxá-la para trás.

Eu conheço bem a trajetória
de Simone de Beauvoir, seus pon-
tos de esclarecimento e as contri-
buições que ela deu para impulsi-
onar a humanidade. E também
sei que uma mulher tão disrupti-
va como ela enfrentou muitas crí-
ticas e oposições, algumas delas
absurdas e infundadas.

Você luta pelo quê?
Eu me identifico com Simo-

ne, e acredito que todas as mu-
lheres devem olhar para as suas
causas, defender seus posiciona-
mentos e atuar para avançarmos
em condições sociais que ainda
não alcançamos.

É por isso que eu me posicio-
no e uso os espaços que tenho
como uma forma de ativismo so-
cial, seja com meus textos, meu

De Gilberto e Preta Gil a
Superman woke, uma lição

que o tempo não apaga
Queria entenderQueria entenderQueria entenderQueria entenderQueria entender
a dimensãoa dimensãoa dimensãoa dimensãoa dimensão
daquele luto e,daquele luto e,daquele luto e,daquele luto e,daquele luto e,
de certa forma,de certa forma,de certa forma,de certa forma,de certa forma,
me conectar comme conectar comme conectar comme conectar comme conectar com
a força daquelea força daquelea força daquelea força daquelea força daquele
legado atravéslegado atravéslegado atravéslegado atravéslegado através
da músicada músicada músicada músicada música

nulidades, de tanto ver pros-
perar a desonra, de tanto ver
crescer a injustiça, de tanto
ver agigantarem-se os pode-
res nas mãos dos maus, o
homem chega a desanimar da
virtude, a rir-se da honra, a
ter vergonha de ser honesto...
Essa foi a obra da República
nos últimos anos. No outro
regime, o homem que tinha
certa nódoa em sua vida era
um homem perdido para todo
o sempre - as carreiras políti-
cas lhe estavam fechadas.
Havia uma sentinela vigilan-
te, de cuja severidade todos
se temiam e que, acesa no
alto, guardava a redondeza,
como um farol que não se
apaga, em proveito da honra,
da justiça e da moralidade ge-
rais." (Obras Completas, vol.
XLI, 1914, t. III, pp. 86-87 -
destaque em negrito meu].

A "sentinela vigilante"
a que se referia o grande
jurista era precisamente o
Imperador D. Pedro II.

Armando Alexandre
dos Santos, Licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba.

Sexualidade e
consumo na TV (VII)

Paulo Roberto Ceccarelli

O recalque é constitutivo do
ser humano e condição para a
existência de qualquer civilização
ou cultura. É ele que nos impõem
uma renúncia pulsional e nos
obriga a abandonar os primeiros
objetos sexuais. Freud foi genial
ao perceber que esse processo ao
mesmo tempo estrutura e dife-
rencia o humano.

Uma maior liberdade da se-
xualidade genital não significa
que o contato com as pulsões edí-
picas se torne mais simples. Em
alguns casos o diálogo entre pais
e filhos pode facilmente transfor-
mar-se em cenas de sedução na
medida em que não estão imunes

Começamos a ficar e em
fevereiro de 2023 ele me pe-
diu em namoro, mas achava
cedo para me apresentar à
família. Também sempre ti-
nha uma desculpa para não
viajarmos. Em novembro de
2023 me pediu um tempo.
Mesmo muito mal decidi con-
tinuar ficando, mas dois
anos depois descobri que ele
namora outra se dizendo
sem compromisso. Senti-me
humilhada e ainda disse que
prefere as mulheres brancas
(sou negra). Pior é que gosto
dele. Já os flagrei juntos e
depois me ligou pra eu falar
para ela que não temos
nada, e assim sairmos mais.

Tânia.

A primeira pergunta que
se impõe é: está disposta a
aceitar essa situação? A julgar
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COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

"Como representante da espécie Homo sapiens sapiens, vimos à
público pedir desculpas a todos os bichos do Grande Zoo Planeta por
nossa forma egoísta, estúpida e insensata de comportamento". (João

de Toledo Cabral)
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FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

posicionamento diário, meus ví-
deos, minhas redes sociais e, prin-
cipalmente, na prática.

Falar é diferente de fazer
Ajo muito além das palavras:

no passado, assumi o compromis-
so de ser Presidente do Conselho
da Mulher, e minha gestão apre-
sentou incontestáveis inovações.
No presente, sou a idealizadora e
uma das diretoras da rede A Es-
cola da Mulher Piracicabana, que
tem como objetivo conectar e im-
pulsionar mulheres no âmbito
profissional e pessoal. Em toda a
minha trajetória, me esforço diaria-
mente para aplicar o ensinamen-
to de Paulo Freire: "É fundamen-
tal diminuir a distância entre o
que se diz e o que se faz, de tal
forma que, num dado momento,
a tua fala seja a tua prática."

Tem Muita Diferença!
A partir desse ponto, é im-

possível não citar todo o legado
de Paulo Freire no que tange à
alfabetização de crianças, jovens
e adultos. Mas é fundamental
lembrar que um país realmente
educado e civilizado vai muito
além de ser apenas alfabetizado.
É um país que tem discernimento
para saber distinguir o certo do
errado diante de qualquer situa-
ção, não sendo facilmente mani-
pulado.

Faltou discernimento
de todos, não?

Sobre essa "dificuldade de ter
discernimento sobre o certo e o
errado", basta trazermos o "caso
Felca" para o debate. Este caso re-
cente e polêmico, que resultou na
criação de um projeto de lei para
a exposição de crianças na inter-
net, é, sim, um exemplo estarrece-
dor. Quanto tempo demorou para
que alguém tivesse o discernimen-
to de entender o certo e o errado e
agir para mudar uma realidade
que estava sendo banalizada?

Será que estamos todos ador-
mecidos? Ignorando discursos de
retrocesso em direitos, sendo co-
niventes com genocídios e crimes?

Como cada um pode
contribuir?

Ainda temos muito a enfren-
tar. Como nos ensinou a filósofa e
revolucionária Rosa Luxemburgo,
que acreditava que era preciso
derrubar um mundo velho para
construir um novo. E é com esse
espírito que assumi, nesta sema-
na, dois novos desafios: a direção
e apresentação do podcast "Fala,
AMO", com o slogan "A Universi-
dade Anhembi Morumbi mais
perto de você", e o início da pro-
dução do meu programa "Cá En-
tre Nós" na Rádio Educativa FM
105,9. Ambos os projetos são um
reflexo do meu compromisso con-
tínuo com a educação e a promo-
ção de mulheres que inspiram,
emocionam e mobilizam.

Apoios e agradecimentos
fundamentais

Agradeço à Gestão Munici-
pal pela confiança em meu traba-
lho e a toda a equipe da rádio pelo
apoio fundamental.

Para finalizar, um lembrete
de Maya Angelou: "Toda vez que
uma mulher se defende, sem nem
perceber que isso é possível, sem
qualquer pretensão, ela defende
todas as mulheres"

Acompanhe as atualiza-
ções em minhas redes so-
ciais @carolinaangelelli.

abra a sua mente e o seu cora-
ção ao Sol da Divindade. Mente
sã, corpo são. Vigiar e Orar.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. Ante a presença ou aproxi-
mação Divina, não há nenhuma
alucinação, apenas inspiração e
intuição para melhores escolhas.
Portanto, não permita que algo
exterior, manipule seus sentidos.
Somos o nosso único sonhador.
O presente da presença. Com base
nas conjecturas, descobrir se em
sua existência, chegam reflexos
do ardente Sol. Siga brandamente
e sinta o sentimento de tranquila
Superioridade. Nossas raízes in-
ternas, estão presentes em nós.
Somos a Centelha Divina. O ca-
minho é reto e sem atalhos. E
assim, traga à sua realidade. Este
é o seu precioso momento. Per-
mita-se adequar a sua maravi-
lhosa experiência de viver. Apre-
cie sem moderação. Ao se levan-
tar, olhe e reflita, e andando al-
guns passos, verás entre as pare-
des, uma bela borboleta que voe-
jou ao seu redor, com o mensa-
geiro e com sensibilidade, pela
natureza e anseio motivado pela
relação entre mente e coração,
este maravilhoso encontro com
você. É a solitude. Nunca esta-
mos sós. Luz e Sabedoria. A exis-
tência, é experiência misteriosa e
fascinante com a realização da
realidade pela busca humana de
alcançar a divina consciência. É
indispensável seguir devagar.
Ter afeição e compreensão é um
hábito virtuoso. Construções vi-
bratórias são importantes elos de
fraternidade. O seu justo enten-
dimento, atravessa as fronteiras
ao mais Além. Pensar-sentir-agir
são como agulhas magnéticas,
sob a verdade com atividade Su-
perior. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

ao retorno de moções pulsionais
recalcadas e incestuosas que ge-
ram culpas e inibições. A aproxi-
mar-se de tais conteúdos o uni-
verso fantasmático do sujeito
pode sofrer um embotamento da
circulação pulsional que repercute
nas relações afetivas. O fato de
os sintomas persistirem com ou-
tra roupagem testifica que menor
repressão não garante satisfação
pulsional. Por isso raramente en-
contramos os sintomas sexuais
tais como citados por Freud
da Viena do séc. XIX (conse-
quentes da repressão sexual).
Visto por esse ângulo, o "fi-
car" (forma de relação atual)
pode representar um desdo-
bramento da revolução sexual.

por seu relato não me parece,
mas posso estar enganado.
Essa situação fez emergir um
conflito entre sua razão e emo-
ção; esse me parece seu drama.

Pode ser que quando ele lhe
pediu o tempo a namorada esti-
vesse surgindo no pedaço - é uma
suspeita - e houve maior investi-
mento nela. Outra coisa a ser con-
siderada é que os inícios de na-
moro sempre são mais curtidos a
dois, além de estarem se conhe-
cendo. Isso talvez explique por
que ele não queria as famílias.

Mas tudo isso cai por terra
se considerarmos que ele agiu de
má fé com você, escondendo os
fatos. O que se evidencia é a ce-
gueira que o amor provoca. Por
aproximadamente um ano não
foi capaz de avaliar o desejo dele
por você, talvez na idealização da
situação, focando-se apenas no
seu desejo. Ou estou enganado?



A3
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 23 de agosto de 2025

O Brasil é maior que a ação de um grupo de traidores
meu compromisso
enquanto deputada
estadual que reside,
atua e representa Pi-
racicaba e região na
Assembleia Legislati-
va, sem descuidar
das outras regiões do
estado onde também
tive expressiva vota-
ção nas duas eleições

que disputei, atendi solicitação das
entidades representativas de em-
presários e trabalhadores e solici-
tei audiência com o vice-presi-
dente da República e ministro
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo Al-
ckmin, audiência esta que se reali-
zou no dia 20 de agosto, no Palácio
do Planalto, em Brasília.

Participaram da reunião: Wag-
ner da Silveira, presidente do Sindi-
cato de Trabalhadores Metalúrgi-
cos de Piracicaba e Região, André
Simioni, Diretor Comercial da Te-
cparts do Brasil, Andrea Park, Di-
retora de Assuntos Governamentais
de Corporativos da Caterpillar, Fer-
nando Petrolino, presidente da El-
ring Klinger do Brasil, Erick Gomes,
diretor da Dan Power e presidente
do SIMPESPI - Sindicato das Indús-
trias do Setor Metal Mecânico de
Piracicaba e região, Daniela Cordei-
ro, da Painco Indústria e Comércio,
os prefeitos  Helio Zanatta (Piraci-
caba),  Cido Ferrari (Matão), e  João

Victor (Águas de São Pedro), o se-
cretário de Finanças de Matão, Wi-
lliam Basso, além da secretária de
Desenvolvimento Econômico de Pi-
racicaba, Thais Fornicola, e Alexan-
dre Antoniosi, diretor titular do CI-
ESP Matão, assim como  assessores
e membros do governo federal.   Na
reunião, os empresários protocola-
ram documento expondo a situa-
ção e reivindicando medidas para
mitigar os impactos do tarifaço.
Conversamos sobre diversos aspec-
tos do problema e o vice-presidente
reafirmou todo o empenho do go-
verno federal em atuar no sentido
de preservar nossa indústria, nossa
economia, os empregos e a renda
dos trabalhadores. Todos nós so-
mos testemunhas da postura e da
atuação do presidente Lula, defen-
dendo nossos interesses econô-
micos, mas, sobretudo, defen-
dendo a soberania do nosso país
diante de inaceitáveis ataques de
uma potência estrangeira.

O vice-presidente informou
sobre medidas como a reprograma-

ção de prazos para pagamento de
impostos, com redução de valores,
compensações financeiras de mais
de R$ 30 bilhões, além de assumir
o compromisso de propor no go-
verno medidas para diminuir o
impacto do aumento das tarifas
sobre as cadeias produtivas, espe-
cialmente nas indústrias metal-
mecânica e metalúrgica.  Lamen-
to que o governador Tarcísio de
Freitas declare que o presidente
Lula deveria entregar "algumas
vitórias" a Donald Trump.

Foi com muita satisfação
que intermediei esta reunião,
bastante plural em sua compo-
sição, porque considero dispu-
tas eleitorais não se sobrepõem
aos interesses do povo brasileiro.
Como agentes públicos, trabalha-
mos para o povo. Porém, a extre-
ma-direita coloca seus interesses
partidários acima de pautas impor-
tantíssimas - como a isenção do
Imposto de Renda para quem ga-
nha até R$ 5 mil mensais, a lei
de proteção à infância e outras.

O Brasil é maior que a ação de
um grupo de antipatriotas que age
contra o nosso povo.  Continuare-
mos a defender a classe trabalha-
dora, o setor produtivo, a demo-
cracia e a soberania nacional.

Professora Bebel é Deputa-
da Estadual - PT e segunda
presidenta da APEOESP

Thaís Soleira
Rodrigues

Quando iniciei
o "Fisio e Saúde
com Thaís Rodri-
gues", a ideia era
clara, mas o cora-
ção estava cheio
de uma mistura de
fé e incerteza. Sa-
bia da minha mis-
são, mas será que ela con-
seguiria ir além do meu
consultório e dos meus crocs
coloridos? Hoje, olhando
para trás, vejo que a respos-
ta é um sonoro "sim". Mais
do que um projeto, o pod-
cast se tornou um encontro,
um sopro de esperança que
se espalha, e um espaço
para celebrarmos juntos os
pequenos milagres da vida.

Uma das maiores ale-
grias que o podcast me pro-
porcionou foi a oportunida-
de de apresentar profissio-
nais incríveis em quem eu
confio plenamente. O cuida-
do humanizado que eu bus-
co em meu trabalho diário
é o mesmo que encontro
nestes colegas, e é por isso
que os convido para entrar
em sua casa por meio da
minha voz. Juntos, explora-
mos a força da gerontologia,
a complexidade do cuidado
em ILPIs e o poder do vo-
luntariado que leva espe-
rança a hospitais infantis.
Acredito que é meu dever,
como profissional, fortale-
cer essa rede de confiança e
apresentar pessoas que po-
dem se tornar referências e,
quem sabe, amigos para os
nossos seguidores.

Para quem assiste, pode
parecer que o podcast acon-

COLUNA DA THAÍS FISIOTERAPEUTA

Uma voz para o cuidado que transforma
tece em um passe de
mágica, mas a ver-
dade é que, por trás
de cada episódio, há
um trabalho que
vem do coração e
que envolve cada
detalhe da minha
vida profissional e
pessoal. Cuido de
tudo, da roupa que
visto como apresen-

tadora - para que transmita
exatamente a energia e a
transparência que desejo - à
escolha minuciosa dos entre-
vistados e das pautas. Cada
roteiro é elaborado com cari-
nho e precisão, como um pla-
no de tratamento, para que a
conversa seja fluida, educa-
tiva e, acima de tudo, acolhe-
dora. E a missão não para
quando o vídeo termina.
Sou eu que faço a distribui-
ção do conteúdo para lis-
tas de transmissão ,  g r u-
pos e redes sociais, garan-
tindo que a nossa voz che-
gue o mais longe possível.

Essa entrega total tem
uma razão de ser: a minha
missão de vida. O podcast é a
forma que encontrei de for-
talecer a ciência e a educação,
de levar a fisioterapia e o cui-
dado de forma mais ampla a
lares onde eu nunca entraria
como profissional. O maior
prêmio não é o que conquis-
tei no cenário municipal, mas
o que sinto quando as pesso-
as interagem, comentam e
compartilham. A emoção de
ver a minha voz entrar na
casa delas, e a confiança que
sinto que estamos construin-
do juntos, são o meu maior
combustível. Agradeço imen-
samente a cada seguidor, a
cada apoiador e a cada pes-

Assista aosAssista aosAssista aosAssista aosAssista aos
episódiosepisódiosepisódiosepisódiosepisódios
completos todacompletos todacompletos todacompletos todacompletos toda
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19h30, no canal19h30, no canal19h30, no canal19h30, no canal19h30, no canal
do Ydo Ydo Ydo Ydo YouTouTouTouTouTubeubeubeubeube
@FisioeSaúde@FisioeSaúde@FisioeSaúde@FisioeSaúde@FisioeSaúde
comThaísRodriguescomThaísRodriguescomThaísRodriguescomThaísRodriguescomThaísRodrigues

soa que confia no meu tra-
balho. Vocês são a prova de
que o "Fisio e Saúde com
Thaís Rodrigues" encon-
trou um lar.

E a jornada está apenas
começando. Meu compro-
misso com você, que me
acompanha, é de continuar
aprofundando nossos te-
mas, trazendo mais especi-
alistas e mais histórias ins-
piradoras. E como um toque
final que se tornou uma
marca registrada em cada
episódio, costumo encerrar
a conversa deixando uma
mensagem inspiradora,
seja em forma de um teste-
munho ou de um versículo
bíblico que ressoa com o
tema do dia. O público, por
exemplo, ficou profunda-
mente comovido e grato
com a citação de Jeremias
29:11: "Porque sou eu que
conheço os planos que tenho
para vocês, diz o Senhor,
planos de fazê-los prospe-
rar e não de lhes causar
dano, planos de dar-lhes
esperança e um futuro."
Uma mensagem que resu-
me, em poucas palavras, a
minha missão de vida.

———
Thaís Soleira Ro-
drigues, fisiotera-
peuta humanizada
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Ésio Antonio Pezzato

Ilusões Perdidas

Já fui feliz num tempo... o tempo era de espera
E o futuro sorria em lindos devaneios...

Sempre floria a vida em densa primavera,
E os pássaros em bando, ensaiavam gorjeios...

A Ilusão era tanta... E tão feliz eu era
Que em delírios passei mil noites em torneios...

Desprezava a ternura e vivia à quimera,
Só querendo da vida os sonhos e os anseios!...

Mas o tempo de espera, um dia eis que me chega;
E eu que vivi soltando as minhas baforadas
De fumaça de sonho às ilusões e ás vidas,

Eis que me vejo só, com a esperança cega,
Procurando encontrar nas velhas madrugadas

Somente uma Ilusão das ilusões perdidas...

Professora Bebel

A falta de patriotismo
da família Bolsonaro e seus
aliados vem causando gra-
ves problemas ao nosso
país. Pela ação direta do de-
putado federal Eduardo
Bolsonaro, eleito pelo povo
e pago com dinheiro públi-
co, o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, vem
se empenhando em interferir no
funcionamento das instituições
brasileiras, na nossa economia e na
política externa, aplicando um ta-
rifaço de 50% sobre as exportações
brasileiras. Esta medida tem impac-
to direto na economia do nosso
país, sobretudo em Piracicaba,
Matão e outros municípios paulis-
tas. Os municípios de Piracica-
ba e Matão, registre-se, são os
mais atingidos em todo o país.

Em Piracicaba, a exportação
de máquinas agrícolas para os Es-
tados Unidos responde por mais
de 42% de todas as exportações do
Município. Com o tarifaço, o sindi-
cato dos empresários do setor cal-
cula que a indústria do setor em
Piracicaba poderá ter que dispen-
sar em torno de 5 mil trabalhado-
res no final deste ano. Em Matão a
exportação de suco de laranja está
sendo atingida, afetando empre-
go, renda e comércio local.

Por essa razão, cumprindo
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José Renato Nalini

Uma das espécies da
fauna brasileira ameaça-
das de extinção é o lobo-
guará. Alimentados pela
estória do "Chapeuzinho
Vermelho", os brasileiros
têm resistência ao verbete
"lobo", sempre associado
ao qualificativo "mau".

O lobo-guará não é mau. E,
para quem não sabe, se alimenta
de um fruto produzido pela lobei-
ra. A saúde do lobo-guará de-
pende do consumo dessa fruta
para a defesa contra um verme
que ataca seus rins e o mata.

A fruta-de-lobo ou guarambá,
tem formato de arbusto e pertence
à mesma família do tomate e do jiló.
Além de tudo, é ornamental. Foi o
que levou a arquiteta Maria Cristi-

na Garcez a criar uma
RPPN - Reserva Par-
ticular do Patrimônio
Natural em Bananal.
Ela se impressionou
com a planta de belas
flores arroxeadas e fi-
cou sabendo de sua
importância para a
preservação do lobo-
guará.  Não esmore-

ceu, diante da oportunidade de de-
volver à natureza um pouco do
muito que dela se extraiu. A área
encontrada estava totalmente degra-
dada, depois de ter servido para o
plantio de café e de se transformar
em pasto. Última etapa antes de se
converter em deserto.

Selecionou cerca de setenta mil
mudas de cento e três espécies na-
tivas da Mata Atlântica, algumas
delas também ameaçadas, como

cedro-rosa e jequitibá. Conseguiu
que alunos das escolas da região
fizessem trabalhos e desenhos
sobre o lobo e também plantas-
sem árvores. Deixaram plaque-
tas com seus nomes junto à arvo-
re que plantaram.

Gesto generoso que evidencia
sensibilidade em relação ao maior
perigo já enfrentado pela Humani-
dade, que é o seu desaparecimen-
to, se não tiver juízo e não adaptar
as cidades para os fenômenos ex-
tremos que advêm das mudanças

climáticas. Tudo causado por nós
mesmos, que prosseguimos no des-
matamento e na crescente emissão
de gases venenosos geradores do
efeito estufa, que desequilibra a at-
mosfera e o clima. Em vez de la-
mentar o atual estado do mundo,
faça alguma coisa para preservar a
vida e garantir a continuidade da
aventura humana sobre a Terra.

É um belo exemplo que pode
ser replicado em várias cidades.
Não há município do Brasil que não
precise de mais árvores. Faça parte
da solução, não do problema, a
cada dia mais grave e ameaçador.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Piracicaba recebe o
maior programa de

Reurb de sua história
Alvaro Luis Saviani

Sob a liderança do
prefeito Helinho Zanat-
ta, Piracicaba vive um
dos melhores momen-
tos de sua história na
questão da regulari-
zação fundiária. Em
comemoração ao Dia
Nacional da Habitação, celebrado
em 21 de agosto, a Secretaria de
Habitação e Regularização Fundi-
ária tem trabalhado incansavel-
mente para garantir importan-
tes ações para a legalização de
áreas ocupadas irregularmente,
garantindo o direito à moradia
digna para a população.

Com relação a Reurb-S (in-
teresse social), o município dis-
põe de 77 Núcleos Informais de
Interesse Social - NISS, sendo 67
passíveis de regularização fun-
diária. Atualmente, a gestão do
prefeito Helinho Zanatta traba-
lha em 30 diferentes núcleos,
beneficiando 2.841 famílias.
Além disso, autorizou a abertu-
ra de processo licitatório para
regularização fundiár ia  em
outros 30 núcleos, atenden-
do mais 1.650 famílias. Des-
taca-se que a atual gestão já
entregou 309 matrículas no
NIIS Maria Claudia e outras 79
do NIIS Jaraguá serão entre-
gues pelo prefeito no próximo
dia 30/08, no Ginásio do Jaraguá.
Ao todo, 62 núcleos de interesse
social serão regularizados, bene-
ficiando 4.879 famílias.

Outros 951 imóveis do Conjun-
to Habitacional Jardim Gilda es-
tão em processo de regularização
em parceria firmada com a Com-
panhia de Desenvolvimento Habi-
tacional e Urbano (CDHU), vincu-
lada à Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitação do Go-
verno do Estado de São Paulo.

Seguimos firmes também com
a Reurb-E. Na área rural, são 98
parcelamentos passíveis de regula-
rização, consolidados dentro do
marco legal, sendo que após os tra-
balhos de notificação por parte da
Prefeitura, 60 parcelamentos já es-
tão com o processo de Reurb em
andamento. Na área urbana, esti-
ma-se mais 100 parcelamentos ir-
regulares, sendo que até o momen-
to, 48 já deram entrada no proces-
so de regularização fundiária.

A atual gestão também viabi-
lizou a aprovação da nova Lei Mu-
nicipal de Regularização Fundiá-
ria (Lei Complementar nº 468/25),
elaborada em diálogo com o Mi-
nistério Público e os Cartórios de
Registro de Imóveis e aprovada pelo
Conselho da Cidade e pela Câmara
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passíveis depassíveis depassíveis depassíveis depassíveis de
regularizaçãoregularizaçãoregularizaçãoregularizaçãoregularização
fundiáriafundiáriafundiáriafundiáriafundiária

Municipal, além da pu-
blicação do Decreto nº
20.634/25, visando a es-
truturação do processo
de Reurb em etapas cla-
ras: viabilidade, levan-
tamentos técnicos,
projeto urbanístico e
ambiental, técnicos e
documentais  e  da

Instrução Normativa nº 01/25,
estabelecendo padrões e proce-
dimentos para documentação, pro-
jetos e tramitação dos processos de
regularização, com modelos dispo-
nibilizados no site da Prefeitura.

Dentre as novidades trazidas
na legislação, destaca-se a possibi-
lidade de regularização fundiária

por desmembramento, loteamento,
loteamento de acesso controlado ou
condomínio de lotes e a aprovação
antecipada da regularização, com
a emissão do Certificado de Regu-
larização Fundiária (CRF), medi-
ante Termo de Compromisso de
Obras, substituindo a carta de fi-
ança bancária ou seguro-garantia,
anteriormente exigido.

Essas ações não são apenas
números. Elas representam famíli-
as que estão saindo da inseguran-
ça para a tranquilidade de ter um
lar legalizado. Representam respei-
to, cidadania e dignidade. É com
esse espírito que seguimos em fren-
te, com responsabilidade social, se-
riedade e compromisso com quem
mais precisa. Agradeço a toda equi-
pe da secretaria e ao prefeito Heli-
nho Zanatta, pela liderança firme,
humana e comprometida com a
nossa cidade. Esta é primeira
vez na história que a cidade
conta com uma Secretaria Mu-
nicipal de Habitação e Regulari-
zação Fundiária, o que representa
o compromisso desta gestão com a
população de Piracicaba.

Alvaro Luis Saviani, secre-
tário municipal de Habita-
ção e Regularização Fun-
diária de Piracicaba
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Casa Branca, a busca da paz
José Sarney,

Nós, brasileiros,
não temos motivo
para ter qualquer sim-
patia por Donald
Trump, que tem ado-
tado uma política de
confronto com o Bra-
sil, impondo taxas im-
pagáveis, cuja conse-
quência não é outra senão atin-
gir empresas brasileiras e até mes-
mo algumas americanas aqui ins-
taladas, que participam do desen-
volvimento nacional. A balança
comercial entre nossos países fa-
vorece os Estados Unidos, supe-
ravitária para eles. Não há, por-
tanto, qualquer motivação para
essa investida do presidente ame-
ricano, que esqueceu nossa tra-
dição de amizade.

Duzentos anos de nossas re-
lações diplomáticas mostram a
solidariedade do Brasil aos Esta-
dos Unidos, cujo ponto mais alto
foi a nossa participação em duas
guerras mundiais ao seu lado,
juntando o nosso sangue ao san-
gue norte-americano na defesa
da democracia e contra a tirania.

Outro dia escrevi sobre o
quanto era alarmante para a hu-
manidade essa confrontação de
hoje, em que, no lugar da Alema-
nha, temos a Rússia e os america-
nos fazendo o jogo da disputa com
ameaças nucleares, o que signifi-
caria liquidar com a nossa Terra.

Tive a oportunidade de res-
saltar o quanto de preocupação eu
sinto toda vez que surgem amea-

Utopia e realismo
político: entre o sonho

e a necessidade
Ronaldo Castilho

A política, desde
suas origens, oscila en-
tre dois polos aparente-
mente inconciliáveis: o
ideal utópico e o realis-
mo prático. O primeiro
projeta um horizonte de
transformação e perfei-
ção social, frequente-
mente inatingível, mas
mobilizador. O segundo busca li-
dar com as condições concretas da
vida, com os limites impostos pela
natureza humana, pela escassez de
recursos e pelo jogo de interesses.
Essa tensão entre sonho e pragma-
tismo, esperança e poder, acompa-
nha a história do pensamento polí-
tico desde a Antiguidade até os dias
atuais, moldando ideologias, insti-
tuições e movimentos sociais.

Na Antiguidade clássica, já se
percebia o embate entre o que seria
uma sociedade perfeita e o que se-
ria possível no exercício real do po-
der. Platão, em A República, apre-
sentou a célebre concepção da ci-
dade ideal governada por filósofos,
sustentada pela justiça como prin-
cípio central. Para ele, apenas aque-
les que conhecem o Bem seriam
capazes de conduzir a pólis rumo à
harmonia. Entretanto, a proposta
platônica é marcada por um cará-
ter nitidamente utópico, uma vez
que ignora as limitações da natu-
reza humana e das tensões sociais.
Seu discípulo, Aristóteles, adotou
uma postura mais realista. Para o
Estagirita, a política deveria se ori-
entar pelo possível, buscando o bem
comum, mas dentro dos limites
concretos da vida em comunida-
de. Não se tratava de idealizar a
cidade perfeita, mas de aperfeiçoar
as instituições já existentes, reco-
nhecendo que o ser humano é, an-
tes de tudo, um "animal político".

Durante a Idade Média, a uto-
pia política se entrelaçou com a re-
ligiosidade. Santo Agostinho, em A
Cidade de Deus, contrapôs a cida-
de terrena, marcada pelo pecado e
pela busca do poder, à cidade ce-
leste, perfeita e eterna. Essa visão
reforçava a ideia de que a realiza-
ção plena da justiça e da paz esta-
ria apenas no plano espiritual, não
no terreno. Já no Renascimento,
essa tensão foi repensada em no-
vas bases. Thomas More, em Uto-
pia (1516), descreveu uma socieda-
de imaginária onde não havia pro-
priedade privada, as riquezas eram
partilhadas e o bem comum se so-
brepunha ao interesse individual.
More, embora crítico da realidade
de seu tempo, não escrevia apenas
uma fábula, mas um exercício de
imaginação política para provocar
reflexão sobre os males concretos
da Europa do século XVI.

O contraponto mais radical à
tradição utópica viria logo em se-
guida com Nicolau Maquiavel. Em
O Príncipe (1513), ele rejeitou o ide-
alismo platônico e agostiniano, pro-
pondo uma análise da política ba-
seada nos fatos, não nos sonhos.
Para Maquiavel, os governantes
devem agir de acordo com as cir-
cunstâncias, utilizando a virtù (for-
ça, inteligência e audácia) para
controlar a fortuna (a imprevisibi-
lidade da vida). A moral e a reli-
gião não deveriam ditar a conduta
política, mas sim a necessidade de
manter o poder e a estabilidade do
Estado. Essa visão inaugurou o
chamado realismo político moder-
no, no qual a eficácia é mais impor-
tante do que a pureza moral.

Nos séculos XVII e XVIII,
outros pensadores reforçaram ou
desafiaram esse dilema. Thomas
Hobbes, em Leviatã, acreditava
que o ser humano, entregue ao
estado de natureza, viveria em
guerra de todos contra todos. A
solução seria um Estado forte e
centralizador, capaz de garantir
a paz, ainda que ao custo de res-
tringir a liberdade. Trata-se de
um realismo extremo, no qual a
utopia da convivência harmôni-
ca é descartada. Já Jean-Jacques
Rousseau resgatou a imaginação
política utópica ao defender que
a desigualdade social não era na-
tural, mas fruto de instituições
corrompidas. Sua proposta de
contrato social e soberania popu-
lar apontava para uma ordem po-
lítica mais justa, ainda que exi-
gisse um "cidadão virtuoso" difí-
cil de encontrar no mundo real.

Com a Revolução Francesa,
a utopia e o realismo se confron-
taram de maneira prática. Os ide-
ais de liberdade, igualdade e fra-
ternidade mobilizaram massas,
mas os líderes tiveram de lidar
com a violência, a instabilidade e
a necessidade de governar. O so-
nho da fraternidade universal se
viu manchado pelo sangue da
guilhotina. Essa contradição se
repetiria no século XIX, quando
Karl Marx e Friedrich Engels
imaginaram a superação do ca-
pitalismo e a construção de uma
sociedade comunista sem classes

ças de uso de armas nu-
cleares com seus veto-
res, tendo como exem-
plo os foguetes intercon-
tinentais e a busca de po-
sições estratégicas de
ambas as potências.

Hoje venho enfati-
zar que foi muito positi-
vo o esforço do Presi-
dente dos EUA, Donald

Trump, e dos representantes dos
países europeus - Alexander Stubb,
Presidente da Finlândia; Volo-
dymyr Zelensky, Presidente da
Ucrânia; Keir Starmer, Primeiro-
Ministro do Reino Unido; Emma-
nuel Macron, Presidente da Fran-
ça; Giorgia Meloni, Primeira-Mi-
nistra da Itália; Friedrich Merz,
Chanceler da Alemanha; Ursula
Van Der Lyen, Presidente da Co-
missão Europeia e Mark Rutte, Se-
cretário-Geral da OTAN -, que se
reuniram na Casa Branca, em Wa-
shington, para discutir a paz na
Ucrânia, pois todos consideram
uma ameaça à paz no mundo a
guerra nesse país, porque, inevita-
velmente, a tendência seria esten-
dê-la a toda Europa, e da Europa
ao mundo inteiro, resultando em
uma terceira guerra mundial. Fica
pendente o problema de anexação
do Donbas, desejada pelos russos.

Lembremos que a Segunda
Guerra Mundial começou seu últi-
mo ponto explosivo quando a Ale-
manha invadiu a Polônia, com a
reação imediata de França e Reino
Unido (Inglaterra) e, mais tarde,
de outros países, Bélgica e Holan-
da, formando os Aliados; depois,

após o ataque japonês, receberam
a adesão dos Estados Unidos, es-
tendendo a aliança ao mundo in-
teiro, inclusive com a declaração de
guerra às potências do Eixo.

Devemos recordar que, naque-
la época, o Primeiro-Ministro da
Grã-Bretanha, Neville Chamberlain,
tentara de todas as maneiras evitar
a guerra, inclusive cedendo a pau-
tas quase inegociáveis, como a revi-
são do Tratado de Versalhes, que a
Alemanha contestava como opres-
sivo, pois estabelecia o pagamento
de indenizações de guerra conside-
radas extorsivas, o não rearmamen-
to e muitas outras medidas que re-
almente sufocavam a restauração
daquele país; pior, concordaram
com a invasão e anexação dos Su-
detos, parte da Tchecoslováquia que
os alemães diziam ser historicamente
parte de seu território. Isso não im-
pediu que Hitler reconstruísse
um poderoso exército com equi-
pamentos ultramodernos que
espantaram o mundo, como as
divisões Panzer, e, posteriormen-
te, invadisse a Polônia, culminan-
do no início da Segunda Guerra
Mundial, em setembro de 1939.

Hoje a situação tem alguma
semelhança com aquela, pois as
motivações da Rússia são as
mesmas da antiga Alemanha de
Hitler: ameaças à sua seguran-
ça interna. A História sempre se
repete com outras roupagens,
mas, no fundo, são invocadas
as mesmas motivações.

É nesse clima e com essa visão
do passado, do presente e do que
pode ser um futuro é que podemos

olhar de maneira positiva o gesto
do Presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, quando, em
um processo de diplomacia mui-
to difícil e trabalhoso, consegue
reunir países europeus e a OTAN,
justamente apreensivos com a
Guerra da Ucrânia, e com eles
estabelecer passos para encon-
trar-se a paz no continente, já
que, em Israel, a obsessão do
Netanyahu mantém essa guer-
ra infernal que revolta o mun-
do inteiro, em que até a fome é
usada como arma de guerra.

O slogan adotado na reunião
entre Trump e Putin, no Alasca -
Pursuing Peace: Buscando a Paz
-, já dizia que não se tratava de
coisa fácil, pois implicava uma
busca daquilo que é tão difícil: a
Paz. Paz que não somente seja a
ausência de guerra, mas também
a aspiração milenar de um enten-
dimento fraterno e pacífico entre
os homens, uma convivência ba-
seada nos ideais dos direitos hu-
manos e no respeito à liberdade e
à soberania de todos os países.

Portanto, devemos apoiar
gestos dessa natureza e desejar
que eles prossigam com determi-
nação e idealismo e que sejam efi-
cazes não só para o presente,
como também para assegurar
aquilo que Kant pregava: uma Paz
Duradoura. Esse é o significado
da atuação da Casa Branca.

José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

e sem Estado. Embora
Marx rejeitasse a clas-
sificação de "utópico"
(que ele reservava a so-
cialistas anteriores),
sua visão continha tra-
ços utópicos de eman-
cipação universal. Ao
mesmo tempo,  sua
análise do capitalismo
partia de uma obser-
vação r igorosa  das

contradições reais do siste-
ma, unindo elementos de crí-
tica concreta e projeção ideal.

No campo oposto, pensadores
como Max Weber ressaltaram a di-
mensão realista da política. Weber
descreveu a política como o espaço
da luta pelo poder e distinguiu en-
tre a ética da convicção e a ética da
responsabilidade. Enquanto a pri-
meira se guia por princípios abso-
lutos, a segunda leva em conta as
consequências das ações no mun-
do real. Para Weber, um político

responsável não pode se dar ao luxo
de agir apenas com base em ideais;
precisa lidar com as imperfeições e
limites da realidade.

No século XX, marcado por
guerras mundiais, regimes tota-
litários e avanços democráticos,
o debate entre utopia e realismo
ganhou novas camadas. Han-
nah Arendt, ao refletir sobre o
totalitarismo, alertou para os ris-
cos das utopias políticas que
buscam a perfeição absoluta, fre-
quentemente degenerando em
tirania. Para ela, a política deve-
ria se fundamentar na plurali-
dade e no diálogo, aceitando a
imperfeição humana como con-
dição inevitável. Já Antonio Gra-
msci, marxista italiano, desen-
volveu a noção de "otimismo da
vontade e pessimismo da ra-
zão", reconhecendo a dureza
da realidade, mas defendendo
que a luta política exige esperan-
ça e capacidade de sonhar.

Hoje, no século XXI, vivemos
novamente a tensão entre utopia e
realismo. As crises climáticas, eco-
nômicas e políticas colocam em xe-
que a viabilidade de soluções pura-
mente pragmáticas. Sonhos de so-
ciedades sustentáveis, justas e in-
clusivas surgem em movimentos
sociais, muitas vezes tachados de
utópicos. Ao mesmo tempo, gover-
nantes enfrentam as restrições de
orçamentos, geopolítica e interesses
corporativos, que limitam a realiza-
ção desses projetos. A política con-
temporânea, em grande medida,
repete o dilema que acompanhou
Platão e Maquiavel: é possível con-
ciliar ideais de transformação com
as exigências da realidade?

Na minha visão, a verdadeira
política não pode se contentar com
nenhum dos extremos. A utopia, so-
zinha, corre o risco de se tornar tirâ-
nica ou ilusória; o realismo, isolado,
pode se degenerar em cinismo ou
mera administração do presente. É
no equilíbrio entre ambos que se en-
contra o caminho mais fecundo: a
utopia deve servir como horizonte,
como estrela-guia que inspira movi-
mentos e mobiliza consciências, en-
quanto o realismo deve ser o chão
firme que lembra os limites e as con-
dições concretas do agir político.

A história mostra que ne-
nhuma grande transformação
social nasceu apenas de cálcu-
los pragmáticos; sempre houve
uma chama utópica, uma espe-
rança de mudança. Ao mesmo
tempo, nenhum sonho sobrevi-
ve sem ser testado na realida-
de, adaptado e transformado
em políticas viáveis. O desafio das
democracias contemporâneas é
justamente este: sonhar sem se
afastar demais do possível, agir
sem perder de vista o desejável.

Assim, utopia e realismo
político não são polos incon-
ciliáveis, mas dimensões comple-
mentares. Platão e Maquiavel,
More e Hobbes, Marx e Weber,
Arendt e Gramsci - todos, à sua
maneira, nos lembram que a
política é feita tanto de so-
nhos quanto de necessidades.
Talvez o futuro da humanidade
dependa da nossa capacidade
d e  s o n h a r  c o m  o s  p é s  n o
chão: projetar mundos me-
lhores, sem esquecer que eles só
podem ser construídos no ter-
reno imperfeito da realidade.

Ronaldo Castilho é jorna-
lista, bacharel em Teologia
e Ciência Política, com
MBA em Gestão Pública
com Ênfase em Cidades In-
teligentes e pós-graduação
em Jornalismo Digital.
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proteção à violência contra a mu-
lher. Afinal, e diante de números
tão impactantes, não podemos nos
esquecer que, de maneira geral, ain-
da há uma subnotificação de tan-
tos e tantos casos.

Na tentativa de combater a
violência contra a mulher, o mês
de agosto foi escolhido como mar-
co ou símbolo desse combate - e tal
escolha se deu em homenagem à
Lei Maria da Penha (Lei nº 11.340/
2006), sancionada em 7 de agosto
de 2006. A legislação é considera-
da um marco no enfrentamento à
violência doméstica e familiar no
Brasil - uma vez que prevê medi-
das protetivas, responsabiliza os
agressores e fortalece a rede de aten-

Agosto Lilás
E o Agosto LilásE o Agosto LilásE o Agosto LilásE o Agosto LilásE o Agosto Lilás
nos lembra que anos lembra que anos lembra que anos lembra que anos lembra que a
luta contra aluta contra aluta contra aluta contra aluta contra a
violência éviolência éviolência éviolência éviolência é
coletiva: todacoletiva: todacoletiva: todacoletiva: todacoletiva: toda
mulher temmulher temmulher temmulher temmulher tem
direito a viverdireito a viverdireito a viverdireito a viverdireito a viver
sem medo. Nãosem medo. Nãosem medo. Nãosem medo. Nãosem medo. Não
se cale!se cale!se cale!se cale!se cale!

Rai de Almeida

O mês de agosto, em
Piracicaba e em todo o Bra-
sil, transformou-se em um
símbolo de resistência e luta
das mulheres. Instituído
como Agosto Lilás, o perí-
odo reforça a importância
do autocuidado, da preser-
vação da vida feminina e
da atenção aos direitos das mulhe-
res. Mais do que uma campanha,
trata-se de um chamado à socie-
dade: denunciar todos os tipos de
violência contra a mulher e asse-
gurar proteção legal e social a elas.

Nesse sentido, vale lembrar
que a violência contra a mulher vai
muito além das agressões físicas -
podendo ela se manifestar por meio
de controle sobre decisões pesso-
ais, manipulação psicológica, des-
truição de pertences ou coação.
Muitas vezes, as vítimas se silenci-
am ou se culpam, mas é fundamen-
tal destacar que a responsabilida-
de nunca é da mulher - e sim do
agressor. Reconhecer essa violên-
cia e buscar apoio é o primeiro pas-
so para interromper o ciclo de abu-

sos. Por isso, busque
ajuda. Os números
mais recentes relati-
vos à violência con-
tra a mulher revelam
a gravidade do pro-
blema. De acordo
com o Anuário Bra-
sileiro de Segurança
Pública de 2025, o
Brasil registrou

1.492 feminicídios em 2024, núme-
ro recorde desde a tipificação do
crime em 2015. Em 80% dos casos,
os autores foram companheiros ou
ex-companheiros, e 64% os crimes
ocorreram dentro da própria resi-
dência familiar. Também chama
atenção o recorte racial: 64% das
mulheres vítimas de violência eram
mulheres negras.

Ainda segundo o Anuário,
87.545 estupros foram registrados
em 2024 - o maior número já con-
tabilizado na série histórica. Entre
eles, 76,8% das vítimas eram me-
ninas de até 14 anos, o que caracte-
riza - ainda - o estupro de vulnerá-
vel. Horrendos e alarmantes, esses
dados evidenciam a urgência de
medidas eficazes de prevenção e

dimento (que inclui delegacias es-
pecializadas, centros de referência
e serviços de acolhimento).

Em Piracicaba, o Agosto Lilás
é marcado por palestras, debates e
ações de conscientização. Na Câ-
mara Municipal, a Procuradora
Especial da Mulher na Câmara -
presidida por esta vereadora - de-
senvolve também uma série de ati-
vidades e ações que visam divul-
gar a proposta do Agosto Lilás e
combater a violência contra a mu-
lher - participando, ainda, de ações
coordenadas junto à Rede Preven-
ção, Atendimento e Proteção à
Mulher e ao Conselho Municipal
da Mulher. Sempre buscando le-
var a todas e todos a ideia de que é
preciso romper o silêncio e denun-
ciar todo tipo de violência contra a
mulher.   Afinal, romper o silêncio
é o primeiro passo para garantir
segurança, liberdade e justiça. E o
Agosto Lilás nos lembra que a luta
contra a violência é coletiva: toda
mulher tem direito a viver sem
medo. Não se cale!

Rai de Almeida é vereado-
ra pelo PT, em Piracicaba

Juventude pensante: quando  o futuro recusa ser burro
Os dados sobre aOs dados sobre aOs dados sobre aOs dados sobre aOs dados sobre a
participaçãoparticipaçãoparticipaçãoparticipaçãoparticipação
política reforçampolítica reforçampolítica reforçampolítica reforçampolítica reforçam
que a juventudeque a juventudeque a juventudeque a juventudeque a juventude
não correspondenão correspondenão correspondenão correspondenão corresponde
ao estereótipoao estereótipoao estereótipoao estereótipoao estereótipo
difundido sobre adifundido sobre adifundido sobre adifundido sobre adifundido sobre a
passividade epassividade epassividade epassividade epassividade e
falta defalta defalta defalta defalta de
intelectualidadeintelectualidadeintelectualidadeintelectualidadeintelectualidade

Gabriella Parisi
Barbosa

Tradicionalmente,
associou-se aos idosos
a imagem da sabedoria
acumulada, capaz de
orientar as novas gera-
ções. Contudo, parte
desse ideal vem sendo
substituído por discur-
sos que, em vez de transmitir ex-
periência, reproduzem precon-
ceitos. Entre eles, a acusação de
que a juventude atual seria pre-
guiçosa e fútil, mais preocupa-
da com a estética do que com a
formação intelectual, tal como
se pode ler no artigo "A Jumentu-
de e a Juventude", publicado
nesta tribuna em 19 de agosto.

Essa crítica, muitas vezes
proferida por formadores de
opinião, ignora mudanças soci-
ais, culturais e econômicas pro-
fundas. Ao contrário das gera-
ções anteriores, que enfrenta-
ram condições precárias de vida
e trabalho por falta de informa-
ção e alternativas, a juventude
de hoje tem acesso a conheci-
mento, direitos e ferramentas de
defesa. Não é coincidência que
cresça o número de jovens que
acionam a Justiça do Trabalho
e não aceitam jornadas abusi-

vas. O que incomo-
da, portanto, não é
a suposta apatia,
mas a recusa em se
submeter a modelos
ultrapassados de
exploração.

No campo do
cuidado pessoal,
observa-se um fenô-
meno semelhante.

O aumento da procura por aca-
demias e práticas de atividade
física deveria ser considerado
um avanço. Ainda que o acesso
não seja universal, está mais de-
mocratizado do que em décadas
passadas. Cuidar do corpo dei-
xou de ser privilégio de poucos
e passou a integrar a rotina de
uma parcela significativa da po-
pulação jovem. Mais do que
vaidade, trata-se de saúde,
disciplina e equilíbrio. Criticar
esse comportamento revela des-
conhecimento: corpo e mente
funcionam de forma integrada,
e o autocuidado físico é par-
te essencial da saúde mental.

Os dados sobre a participa-
ção política reforçam que a ju-
ventude não corresponde ao es-
tereótipo difundido sobre a pas-
sividade e falta de intelectuali-
dade. O comparecimento dos
jovens de 16 e 17 anos às urnas

cresceu 52% entre 2018 e 2022,
e em 2024 mais de 1,8 milhão
dessa faixa etária participou
das eleições municipais. Além
disso, pesquisas mostram que,
embora apenas 1% esteja filiado
a partidos, a maioria busca ou-
tras formas de engajamento:
mobilizações de rua, coletivos,
conselhos e ações pela internet.
Ou seja, longe da apatia, há uma
busca por canais mais diretos e
coerentes com suas demandas.

Nesse contexto, a juventu-
de tem desempenhado papel
central em diversas transforma-
ções. Movimentos sociais, am-
bientais e políticos têm contado
com protagonismo jovem, evi-
denciando uma geração atenta
às questões coletivas e compro-
metida com o futuro. Essa não

é uma juventude passiva: é uma
juventude que articula, protes-
ta, propõe soluções e exige no-
vos caminhos. A juventude atu-
al não se acomoda diante de
narrativas que romantizam a
submissão ou que reduzem o cui-
dado pessoal a futilidade. Pelo con-
trário: reivindica melhores condi-
ções de vida, valoriza a saúde e exi-
ge dignidade. Em tempos de trans-
formações rápidas, isso significa
olhar para frente, e não se pren-
der a idealizações de um passa-
do que já não responde às ne-
cessidades do presente.

Generalizar a juventude como
"burra" não é apenas injusto, mas
também intelectualmente desones-
to. Essa geração tem se mostrado
informada, crítica e resiliente. O
aumento da busca por práticas de
autocuidado não é superficialida-
de, mas expressão de responsabili-
dade consigo mesma. Se há algo
que exercitamos diariamente, além
do corpo, é a paciência para lidar
com discursos que parecem ter fi-
cado presos em um passado que já
não dialoga com o presente.

Gabriella Parisi  Bar-
bosa é graduanda em
Direito pela Faculdade
de Tecnologia de Pira-
cicaba (FATEP).
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Nietzsche: ideias e reflexões
A crítica àA crítica àA crítica àA crítica àA crítica à
moralidademoralidademoralidademoralidademoralidade
ocidentalocidentalocidentalocidentalocidental
questiona valoresquestiona valoresquestiona valoresquestiona valoresquestiona valores
tradicionais,tradicionais,tradicionais,tradicionais,tradicionais,
especialmente osespecialmente osespecialmente osespecialmente osespecialmente os
da mo-ral cristãda mo-ral cristãda mo-ral cristãda mo-ral cristãda mo-ral cristã

Douglas  Aberto F.
de Campos Filho

Nietzsche, um dos fi-
lósofos mais influentes da
história, deixou um lega-
do marcante de pensamen-
tos que desafiam o senso
comum e questionam pro-
fundamente a moralida-de
tradicional. Suas reflexões
sobre a vontade de potência, a crítica à
moralidade oci-dental e a importân-
cia da autenticidade continuam a
ecoar até os dias atuais.

Principais Frases e Pensamentos
• Deus está morto. Deus

permanece morto. E fomos nós
que o matamos - expressa a per-
da da fé em valores tradicionais
e a necessidade de criar novos
sentidos para a vida.

• Aquele que tem um porquê
para viver pode suportar quase
qualquer como - destaca a impor-
tância de ter um propósito para
enfrentar as dificuldades.

• O que não me mata, me for-
talece - reflete à ideia de que desafi-

os e adversidades
podem gerar resiliên-
cia e força.

• Tudo o que é
feito por amor, acon-
tece além do bem e
do mal - sugere que
o amor pode trans-
cender as noções
convencionais de
moralidade.

• O homem é algo que deve ser
superado - indica a busca por um
desenvolvimento humano que vá
além dos limites atuais.

• Quem com monstros luta
deve acautelar-se para não se tor-
nar também um monstro - alerta
para o risco de se corromper ao
enfrentar o mal.

• Não há fatos eternos, assim
como não há verdades absolutas -
enfatiza a relatividade do conheci-
mento e da moralidade.

• Aquele que sabe mandar en-
contra sempre quem queira obede-
cer - reflexão sobre as relações de
poder na sociedade.

• A vontade de vencer e o de-

sejo de sucesso são chaves para
desbloquear a excelência pessoal -
associa a vontade de potência à
superação e realização.

• Sem a música, a vida seria
um erro - celebra a importância
da arte e da beleza na ex-peri-
ência humana.

Reflexões Importantes na
Filosofia de Nietzsche

A vontade de potência é um
conceito central em sua filosofia,
representando a força vital que
move o ser humano a afirmar a
vida, buscar poder e superar seus
próprios limi-tes.

A crítica à moralidade oci-
dental questiona valores tradi-

cionais, especialmente os da
moral cristã, propondo uma vi-
são baseada na afirmação da
vida e na autossuperação.

A importância da indivi-
dualidade aparece em seu in-
centivo para que cada pessoa
desenvolva seu próprio po-
tencial e se torne aquilo que
é de forma autêntica.

O eterno retorno propõe a re-
flexão de que a vida se repetirá in-
finitamente da mesma forma, con-
vidando o indivíduo a viver de
maneira plena e significativa.

As ideias de Nietzsche con-
tinuam a inspirar, desafiar e
provocar reflexões sobre a con-
dição humana, a moralidade e
a busca por sentido. Sua filoso-
fia convida a repensar crenças
e a encarar a vida com coragem
e autenticidade.

Douglas Aberto Ferraz
de Campos Filho, mé-
d i c o  p n e u m o l o g i s t a ,
especialista em tera-
pia e clínico-geral

Às poucas Marias...
A Maria que meA Maria que meA Maria que meA Maria que meA Maria que me
refrefrefrefrefiririririro, Vo, Vo, Vo, Vo, Valdizaaldizaaldizaaldizaaldiza
CapranicoCapranicoCapranicoCapranicoCapranico
carrega um ar decarrega um ar decarrega um ar decarrega um ar decarrega um ar de
paz como sendopaz como sendopaz como sendopaz como sendopaz como sendo
merecedora demerecedora demerecedora demerecedora demerecedora de
uma herançauma herançauma herançauma herançauma herança
plantada por seuplantada por seuplantada por seuplantada por seuplantada por seu
avô Antonioavô Antonioavô Antonioavô Antonioavô Antonio
CapranicoCapranicoCapranicoCapranicoCapranico

Edson Rontani Júnior

Foi uma tarde muito
agradável. À beira do rio
Piracicaba, num restau-
rante onde os garçons se
vestem de pirata, passei um
dia gostoso. Gostoso de-
mais, aliás. Pelo fato de
eu estar entre os convi-
dados pelos seus 80
anos, me fez sentir especial.
Sabe aquele encontro que era
para ser rápido, mas o tempo,
de tão generoso, faz com que ele
flua lentamente, desfrutando do
chope gelado, da gastronomia ím-
par e, principalmente, de uma con-
versa que faz a memória trabalhar
num gostoso jogo de lembranças
de um passado nem tanto remoto
assim. Bendita sejas, Maria!

Outro encontro também en-
volveu uma bela gastronomia. Foi
numa tarde primaveril saborean-
do um churrasco improvisado en-
quanto o prato principal não saia.
Nos recebeu o grande amigo Anto-
nio Carlos Angolinini em sua estu-
penda chácara no distrito de Tupi.
Foi lá que vi um habilidoso ilusio-
nista com as cartas nas mãos.
Quem diria que um ex-ministro da
Saúde saberia manusear um bara-
lho a ponto de deixar todos boqui-
abertos. Também sejas bendito,
Barjas Negri. Foi na ocasião nosso
último encontro com o folclorista e

vereador Moacir Na-
zareno Monteiro.
Quem organizou a
festa, não pôde ficar
deixando um vazio
para seus convida-
dos. Mas, saúde é
tudo. E ela correu
para socorrer uma
das irmãs que teve
um colapso cardíaco.

Almoçamos todos unidos com pre-
ces pela saúde. E, mais uma vez,
bendita sejas, Maria !

São duas recordações resga-
tadas da década passada. E, indo
mais longe, lembro de um dos pri-
meiros contatos que tive com tal
bendita Maria. Ao telefone: "esta-
mos indo visitar a Hyundai; esta-
mos indo ver onde nasce o rio Pi-
racicaba...". Workaholic como sou,
pensei... tenho lá eu tempo para
perder? Sábio como ele só, o tempo
me ensinou que não perdemos tem-
po, apenas sabemos domá-lo e la-
pidar as pessoas, em especial quan-
do estas lhe estregam sua alma atra-
vés da amizade. Com um pé em Pi-
racicaba, o ator Mário Lago, cujos
familiares administraram o Gran-
de Hotel do Lago, na antiga praça
7 de Setembro, me ensinou como
controlar as 24 horas do dia di-
zendo que fizera um acordo com
o tempo: "nem ele me persegue,
nem eu fujo dele". Aprendemos
lentamente determinadas situ-

ações conforme as fases da vida.
Mas Marias existem aos mon-

tes. Porém, uma destas é única.
Maria me ensinou em 15 anos
dedicados por mim à história e
disseminação de Piracicaba que,
como bióloga não apenas planta,
rega e aduba sementinhas no for-
mato físico. Esta Maria também
semeia por uso de suas palavras
e seus gestos. Dizem que a gen-
te só repete aquilo que gosta
vendo quem admiramos. Isso é
fato. E fato é inconteste.

A Maria que me refiro, Valdi-
za Capranico carrega um ar de paz
como sendo merecedora de uma
herança plantada por seu avô An-
tonio Capranico (tudo sem acento,
pois italiano não usa acento...
aprendi bem, professora!), que co-
locou uma mudinha de sapucaia
no Bosque do Barão da Serra Ne-
gra quando em Piracicaba chegou

a notícia do fim da Primeira Guer-
ra Mundial. "Vou plantar uma ár-
vore que simbolize a paz", teria dito
ele, repetido diversas vezes pela
neta. Aí que está: as heranças mais
válidas desta vida não são aquelas
tangíveis. É claro que o dinheiro
ajuda, mas as amizades, a conver-
sa ao lado de pessoas, o não se sen-
tir só, o rememorar tornam-se algo
que mexe com nosso brio. Quantas
vezes não vi brilhar os olhos desta
Maria orgulhosa pela Sapucaia da
Paz ao lado do Estádio Barão!

Nos encontros, esta Maria foi
minha professora. Teve tempo de
curtir a aposentadoria. Sempre se
preocupou com o meio-ambien-
te. Foi para a Terra do Fogo,
apesar do nome, um dos locais
mais gelados do planeta, levar
seu conhecimento sobre uma
escola do meio-ambiente. Depois
o projeto foi para Roma.

Marias são várias. Muitas,
aliás. Mas, Valdiza Maria Ca-
pranico é apenas uma. E, ex-
pressando o desejo através da
sua edilidade, como reconheci-
mento e dedicação, Piracicaba
saúdou nesta última sexta-fei-
ra a nova Cidadã Piracicabanus
Praeclarus com muita honra!

Edson Rontani Júnior,
jornalista e presidente
do Instituto Histórico e
Geográfico de Piracicaba

Saúde mental e Espiritualidade
ExpressivoExpressivoExpressivoExpressivoExpressivo
número quenúmero quenúmero quenúmero quenúmero que
merece amerece amerece amerece amerece a
atenção de todosatenção de todosatenção de todosatenção de todosatenção de todos
e que só see que só see que só see que só see que só se
agravaram após aagravaram após aagravaram após aagravaram após aagravaram após a
pandemia dapandemia dapandemia dapandemia dapandemia da
covidcovidcovidcovidcovid

Paiva Netto

Há alguns anos um
importante estudo do Ins-
tituto de Psiquiatria (IPq)
do Hospital das Clínicas da
Faculdade de Medicina da
USP, denominado
"Transtornos mentais em
megacidades", apontou
que 30% dos casos investi-
gados de moradores da capital
paulista e região metropolitana
apresentaram algum tipo de
transtorno psiquiátrico nos 12
meses anteriores à entrevista.
Expressivo número que merece
a atenção de todos e que só se agra-
varam após a pandemia da covid.

Todavia, outra perspectiva nos
leva a considerar que parte dessas
ocorrências pode estar erronea-
mente catalogada como distúrbio.
Há de se verificar também o con-
junto de naturais manifestações de
uma sensitividade espiritual mal-
conduzida, necessitada de equilí-
brio e de orientação específica.

O programa Conexão Jesus, da
Boa Vontade TV (Oi TV - Canal 212
- e Net Brasil/Claro TV - Canais 196

e 696), conversou
com um especialista
no assunto. Trata-se
do dr. Júlio Peres,
psicólogo clínico,
doutor em Neuroci-
ências e Comporta-
mento pelo Instituto
de Psicologia da Uni-
versidade de São
Paulo (USP), com

pós-doutorado no Centro para a
Espiritualidade e a Mente da Uni-
versidade da Pensilvânia/EUA e
pós-doutorado em radiologia clíni-
ca pela Universidade Federal de
São Paulo (Unifesp). Declarou ele
aos telespectadores: "Há uma linha
de pesquisa muito importante - e
nós gostamos muito desse tema, es-
tamos trabalhando nesse sentido -
que visa justamente ao diagnósti-
co diferencial entre uma crise espi-
ritual envolvendo mediunidade, a
conexão com Espíritos, Espirituali-
dade, e um episódio psicótico, um
transtorno psiquiátrico. É muito
importante que possamos reconhe-
cer que uma condição é distinta da
outra, porque, se o indivíduo esti-
ver tendo uma manifestação me-

diúnica, uma crise espiritual, não
necessariamente ele manifestará
um episódio psicótico, psiquiátrico.
No entanto, se for medicado nes-
sas condições, ele pode criar uma
história, uma linha de futuro psi-
quiátrica. Contudo, se o indivíduo
estiver de fato tendo um episódio
psicótico e não for medicado, o so-
frimento se exacerba. Então, é fun-
damental que nós, profissionais da
saúde, identifiquemos quais são os
diferenciais para esse diagnóstico".

Essas palavras nos fazem
lembrar o testemunho do Dr.
Adolfo Bezerra de Menezes Ca-
valcanti (1831-1900), ilustre
médico que no século 19 escre-
veu A loucura sob novo prisma (es-

tudo psíquico-fisiológico), pondo
em evidência os casos em que de-
terminadas patologias mentais te-
riam causa espiritual de ordem in-
ferior, requerendo, portanto, uma
abordagem distinta: "Meu plano é
determinar a natureza especial
da loucura sem lesão cerebral -
estabelecer as bases de um di-
agnóstico diferencial de uma
para outra espécie - e oferecer
os meios curativos deste gênero
desconhecido de loucura".

Observa-se assim que a ma-
téria (aliada à Espiritualidade)
é verdadeiramente digna de
pesquisas cuidadosas e isentas
de qualquer preconceito. Afinal,
sabemos que muito há para ser es-
tudado. No campo da Neurociên-
cia, por exemplo, o que não falta
são lacunas de incertezas. E nume-
rosos pacientes dependem desse
esforço, pois podem estar padecen-
do com terapêuticas radicais quan-
do o caminho é bem outro.

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Imagem criada por Rafael Jacob com uso de Inteligência Artificial simbo-
lizando que a violência gera destruição enquanto a paz gera o progresso

Mortos em nome da Lei
Rafael Jacob

A realidade
que se impõe no
mundo e no Brasil
é um espelho cruel
das consequências
da violência estatal.
Em 2024, segundo
relatório da Anistia
Internacional, fo-
ram registradas
1.518 execuções ofi-
ciais em penas de morte em todo o
planeta - o número mais elevado
desde 2015, representando um
aumento de 32% em relação ao
ano anterior. Esses dados, con-
tudo, não incluem países como
China, Coreia do Norte e Viet-
nã, que mantêm seus números
em segredo, o que indica que a
cifra real é ainda maior.

No Brasil, o retrato assume
contornos próprios e igualmente
alarmantes. Embora nosso sistema
penal não contemple a pena capi-
tal, foram 6.243 pessoas mortas em
intervenções policiais apenas em
2024 - o equivalente a mais de 17
vidas ceifadas por dia. As vítimas,
em sua maioria, são jovens negros
e moradores das periferias urba-
nas, fato reiteradamente documen-
tado por instituições nacionais e
internacionais. Esse padrão racial
e territorial desnuda uma verdade
incômoda: ao defender a pena de
morte ou tolerar a violência po-
licial, estamos, na prática, legi-
timando a barbárie e perpetu-
ando um ciclo ainda mais letal.

Os defensores da pena capital
e da violência de Estado se apoiam
em um argumento recorrente: a
crença de que a força bruta intimi-
da a criminalidade. Mas a realida-
de insiste em mostrar o contrário.
Não há evidência consistente de
que a pena de morte reduza cri-
mes. Da mesma forma, a alta
letalidade policial não se traduz
em diminuição estável dos ho-
micídios. Quando o Estado se
arroga o direito de matar, en-
via ao conjunto da sociedade
uma mensagem perigosa: a de
que a vida pode ser descartada. E
quando a vida perde valor, o
pacto social se contamina - a con-
fiança é substituída pelo medo, a
empatia pelo ressentimento.

A impunidade reforça esse cír-
culo vicioso. A maioria das mortes
em operações policiais sequer che-
ga a ser investigada por órgãos in-

O futuro começaO futuro começaO futuro começaO futuro começaO futuro começa
quando cadaquando cadaquando cadaquando cadaquando cada
cidadão, cadacidadão, cadacidadão, cadacidadão, cadacidadão, cada
autoridade, cadaautoridade, cadaautoridade, cadaautoridade, cadaautoridade, cada
formador deformador deformador deformador deformador de
opinião decideopinião decideopinião decideopinião decideopinião decide
semear umasemear umasemear umasemear umasemear uma
cultura da vidacultura da vidacultura da vidacultura da vidacultura da vida

dependentes. No univer-
so dos homicídios brasi-
leiros, apenas cerca de um
terço é esclarecido, índice
que em algumas regiões
despenca para menos de
10%. Assim, duas mensa-
gens devastadoras se
consolidam: ao crimi-
noso, a sensação de que
a punição é improvável;
ao cidadão, a percepção
de que a justiça é seletiva

e desigual.
É neste ponto que precisamos

mudar o verbo, a direção e a ener-
gia. A verdadeira segurança não
nasce do gatilho fácil, mas da inte-
ligência institucional, da investiga-

ção científica, do trabalho pericial
qualificado, do controle externo das
polícias e da transparência - como
já demonstram as câmeras corpo-
rais, que reduziram tanto mortes
como abusos em diversos estados
brasileiros. Onde há investimento
em inteligência, há menos espaço
para a violência cega. O desafio é
coletivo: o que estamos escolhen-
do propagar? Palavras de ódio ge-
ram mais ódio. Palavras de vida,
dignidade e reconstrução geram
transformação. O futuro começa quan-
do cada cidadão, cada autoridade,
cada formador de opinião decide se-
mear uma cultura da vida.

Executar em nome da Lei não
gera paz. Gera medo, dor e insegu-
rança. É hora de substituir a lógica
da morte por um compromisso ine-
gociável com a vida. Somente as-
sim construiremos uma sociedade
mais justa, mais humana e verda-
deiramente segura.

Rafael Jacob é Engenhei-
ro Mecânico, Corretor de
Seguros, Sócio Fundador
da RSafe Seguros e Enge-
nharia, Secretário de Or-
ganização do Partido Ver-
de e Membro da bancada
dos Comentaristas da Rádio
Educadora de Piracicaba.
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Semae conclui 90% da adutora
Santa Teresinha - Capim Fino

Regulação total das redes
Adilson Roberto

Gonçalves

Eu não conhecia o Fe-
lipe Bressanim Pereira,
mais conhecido como
Felca, até ele aparecer
com a denúncia sobre
a adultização de crian-
ças e o impulsiona-
mento que as redes
sociais fazem para os
vídeos e outros mate-
riais divulgados, culminando em
conteúdo pedófilo. O crime é evi-
dente e a importância do Felca le-
vou à aceleração da votação de pro-
jeto de lei que penaliza a pedofilia
nas redes, com inclusão de medi-
das para seu controle e regulação,
o que causa preocupação por quem
entende que isso possa ser alguma
forma de censura. Não é censura
quando um crime é coibido.
Este é o terceiro artigo deste ano
que escrevo acerca da regulação
das redes. Pude discorrer sobre
os problemas advindos das apos-
tas online - as bets -, que na verda-
de são apenas entretenimento vici-
ante disfarçado de possibilidade de
auferir algum ganho, pois ninguém
ganha nada apostando nessas bets,
a não ser os seus gestores e os influen-
ciadores que as divulgam. Ficam cha-
mando de censura o que é regulação e
o crime corre solto, escrevi lá (https:/
/www.brasil247.com/blog/apos-
tas-criminosas-e-regulacao-de-
redes). Em outro artigo avaliei
a decisão unilateral dos donos
das redes (sim, elas têm dono)
de eliminar os controles de con-
teúdos sensíveis ou criminosos
lá  postados (https://
horacampinas.com.br/artigo-
regulacao-das-redes-por-adil-
son-roberto-goncalves/). O que
parecia apenas uma redução de
custos ou descaso se mostrou
uma verdadeira estratégia para
que possam ser divulgados to-
dos tipos de mentiras e desin-
formação a serviço de grupos
poderosos que vivem disso.
O tempo da inocência cibernética
acabou e precisamos que a legisla-
ção avance no Congresso Nacional,
ainda que timidamente agora por-

que a denúncia da pedo-
filia foi impactante. Parte
da discussão chegou ao
STF devido à falta de ini-
ciativa dos parlamenta-
res, fato que também é po-
lêmico em si, uma vez que
o Judiciário não deveria
legislar. Vemos que os
chamados grandes jor-
nais relutam em encarar
o tema como deveria ser,
não como censura, repi-

to, mas como uma forma de regu-
lar, tal qual é feito para uma série
de outras formas de convívio soci-
al. Por exemplo, temos de ter res-
ponsabilidade pelo que é publicado
em um espaço como este que estou

usando e por que não fazer o mes-
mo com as redes sociais? Lá o ano-
nimato é possível e o discurso de
ódio é intenso. Não por menos são
chamadas de redes antissociais.
Fiz e faço comentários a vários ve-
ículos de imprensa e creio que os
editores do Estadão são muito sen-
síveis quando essas manifestações
que a eles chegam contêm alguma
crítica ou ressalva, por mais sim-
ples que seja. Assim, além de omi-
tir o nome do youtuber Felca, o
editorial "Proteger crianças requer
inteligência" (18/8) defendeu a re-
gulação das redes apenas para os
casos de pedofilia. Entendo que a
frase "regular a máquina antes que
o dano ocorra", constante do tex-
to, se adequa a todo e qualquer con-
teúdo criminoso. Ou seja, não há
liberdade de expressão quando a
postagem visa à destruição da de-
mocracia, atenta contra o Estado
de Direito e incentiva crimes explí-
citos, pedofilia aí incluída. Regular
as redes não é censura, é defesa da
boa convivência entre todos.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Regular as redesRegular as redesRegular as redesRegular as redesRegular as redes
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convivência entreconvivência entreconvivência entreconvivência entreconvivência entre
todos.todos.todos.todos.todos.
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Adutora vai ligar a ETA Capim Fino à região Norte, aumentando
a distribuição de água em 18 milhões de litros por hora

Obra é uma parceria entre o Semae e a Construtora MRV, com o fornecimento da tubulação pela
autarquia e a execução pela construtora

O prefeito Helinho Zanatta
e o presidente do Semae, Ronald
Pereira, visitaram as obras da
adutora Santa Teresinha - Ca-
pim Fino, que reforçará o abas-
tecimento de água dos bairros
que ficam na região de Santa
Teresinha e que já estão com
90% dos serviços concluídos.
Com tubulação de 500 milíme-
tros e cerca de 4 quilômetros de
extensão, a adutora sai da re-
gião de Santa Teresinha, cortan-
do o Parque Piracicaba (Balbo)
até chegar à Estação de Trata-
mento de Água (ETA) Capim
Fino. A nova adutora benefici-
ará cerca de 70 mil pessoas, com
aumento da vazão em 400 l/s.

Segundo Helinho Zanatta, os
serviços devem terminar nas pró-
ximas semanas e, assim, promo-
vendo um aumento, em média,
de 18 milhões de litros de água
produzidos por hora para abas-
tecer a região de Santa Teresi-
nha. "Nós empenhamos diaria-
mente para que esta obra, consi-
derada complexa, saia do papel e
beneficie a população. As adutoras
de água são como artérias do nos-
so corpo e, sem elas, nada funcio-
na direito. Essa ação vai ajudar,
e muito, a oferta de mais água
para a população", destacou.

Ronald Pereira, reforçou que
essa e outras ações do Semae de-
monstram o compromisso da Pre-
feitura e do Semae em garantir o
acesso à água potável. "A Adutora
Santa Teresinha-Capim Fino é mais
um reforço na segurança hídrica

nesta região que abrange mais de
70 mil pessoas em grandes bairros
como Mário Dedini, Algodoal, Vila
Sônia, Parque Orlanda, Parque Pi-
racicaba e adjacências. Já temos
cerca de 3,5 quilômetros executa-
dos da obra dos 4 totais previstos".

A obra tem investimento de
R$ 5.600.728,49 e é resultado
de um termo de parceria entre
o Semae e a Construtora MRV,
com o fornecimento da tubu-
lação pela autarquia e a exe-
cução pela construtora.

Divulgação

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

"Banco do Povo Piracicabano" é
aprovado em primeira discussão

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou em primeira
discussão, nesta quinta-feira
(21), durante a 43ª Reunião Or-
dinária, o projeto de lei 259/2025,
de autoria do Executivo, que busca
instituir o "Fundo Solidário do
Município de Piracicaba - Banco do
Povo Piracicabano", com foco na
oferta de acesso facilitado a li-
nhas de crédito para micro e
pequenos empreendimentos.

O texto traz que deverão ser
priorizados empreendimentos for-
mais ou informais chefiados por
mulheres; implementados por fa-
mílias em condições de risco; não
atendidos pelas políticas públicas
sociais compensatórias na área de
geração de trabalho e renda; em-
preendimentos formais ou infor-
mais chefiados por pessoas com ne-
cessidades especiais; e empreende-
dores que tenham sido vítimas ou
que tenham seu empreendimento
atingido por catástrofes, acidentes,
incêndios, desastres e situações que
ocasionem demanda emergencial.

"A medida visa estabelecer
uma importante ferramenta de
apoio ao desenvolvimento econô-
mico local, por meio da oferta de
acesso facilitado a linhas de crédi-
to, especialmente voltadas aos mi-
croempreendedores, que frequen-
temente enfrentam sérias dificul-
dades para obter financiamento

junto às instituições bancárias tra-
dicionais", traz trecho da justifica-
tiva do projeto assinado pelo pre-
feito Helinho Zanatta (PSD).

Ele ainda cita o recente incên-
dio ocorrido no Mercado Munici-
pal, que "trouxe grande comoção à
sociedade piracicabana e eviden-
ciou a necessidade de ações emer-
genciais e estruturantes para apoi-
ar os pequenos comerciantes afe-
tados". Ao justificar a proposi-
tura, diversos parlamentares
elogiaram a aprovação do texto
e sinalizaram que, além da pos-
sível oferta de crédito para os
permissionários do Mercado
Municipal, o projeto deve tam-
bém atender a diversos outros
segmentos da sociedade.

"O Banco do Povo Piracica-
bano vem para desburocratizar
e facilitar. Além de atender es-
ses microempreendimentos, há
a previsão no projeto de que as
mulheres empreendedoras te-
nham prioridade na hora de bus-
car o seu crédito para iniciar o seu
pequeno negócio", disse o líder de
governo Josef Borges (PP).

De forma semelhante, Ge-
siel de Madureira (MDB) disse:
"O Banco vai ajudar não ape-
nas os permissionários, que in-
felizmente estão passando por
necessidades, mas também aque-
le microempreendedor, o ambu-

lante, e empresas de pequeno
porte que estão começando".

André Bandeira (PSDB) con-
siderou o projeto "louvável no sen-
tido de ajudar quem precisa de cré-
dito", mas defendeu a necessidade
de que a oferta seja acompanhada
de cursos de capacitação e de edu-
cação financeira para que os em-
preendedores consigam de fato uti-
lizar os créditos oferecidos da me-
lhor forma possível.

Gustavo Pompeo (Avante) e
Fábio Silva (Republicanos) desta-
caram a rapidez da tramitação da
propositura, que deu entrada na
Câmara na última segunda-feira
(18) e contou com céleres pareceres
da CLJR (Comissão de Legislação,
Justiça e Redação) e demais comis-
sões da Casa, tornando-o apto para
apreciação em plenário.

Um dos pontos altos do
projeto, de acordo com Pedro
Kawai (PSDB), é a previsão de
que os créditos sejam emprega-
dos no município, dinamizando
a economia e permitindo uma
fiscalização mais próxima.

"Precisamos disso em nossa
cidade. Isso é descentralização, gera
mais independência. Está aqui pró-
ximo, é menos burocracia", defen-
deu Renan Paes (PL).

As taxas de juros, prazos de
carência, prazos de pagamento e
outros elementos voltados à conces-

são do crédito deverão ser regulamen-
tados futuramente pelo Executivo,
caso o projeto se torne lei.

A propositura traz como de-
veres dos eventuais beneficiários a
utilização dos recursos recebidos,
exclusivamente, em investimentos
dentro dos limites do município; a
comprovação de residência fixa em
Piracicaba há pelo menos dois anos;
além de desenvolver atividades que
atendam a condições definidas
pela legislação específica. A análi-
se e a concessão dos créditos
deverão ser decididas por um
"Comitê de Crédito", formado pelo
Secretário Municipal de Trabalho,
Emprego e Renda e dois mem-
bros indicados pelo Executivo.

Os recursos do Banco do Povo,
de acordo com a propositura, po-
derão ser oriundos do próprio
município, de instituições munici-
pais, estaduais, nacionais e/ou in-
ternacionais; de convênios firmados
com outras instituições públicas e/ou
privadas; de doações financeiras ou em
títulos de aplicação financeira que lhes
sejam feitas diretamente; de ren-
dimentos e juros provenientes de
aplicações no mercado financeiro
dos recursos vinculados ao Fun-
do; do retorno dos financiamen-
tos concedidos e de outras
receitas.O projeto, em breve, deve
ser analisado em segunda dis-
cussão pelos vereadores.
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Roteiro turístico terá participação
da Cia. Metamorfose de Teatro

Como parte da programação
celebrativa dos 258 anos de Piraci-
caba, acontece neste domingo, 24/
08, uma edição matutina do rotei-
ro turístico gratuito no Cemitério
da Saudade. Será das 9h às 11h,
evidenciando figuras folclóricas e
pessoas que contribuíram para o
desenvolvimento da cidade. Histo-
riadores e guia de turismo condu-
zirão a atividade, com participação
especial de atores da Cia. Metamor-
fose de Teatro.

A realização é da Prefeitu-
ra, por meio das secretarias
municipais de Turismo, Cultu-
ra e Obras, Infraestrutura e Ser-
viços Públicos, em parceria com
o grupo criativo Patrimônios da
Saudade. As vagas estão esgo-
tadas. Os organizadores orien-

tam a doação de alimentos não
perecíveis que serão destinados
ao Fundo Social de Solidarieda-
de de Piracicaba. A programa-
ção completa comemorativa do
aniversário do município pode
ser vista na íntegra em https://
abre.ai/pira258anos.

Nesta visita, o público poderá
ouvir sobre a vida e curiosidades a
respeito de figuras como Erotides
de Campos, compositor e professor
que tem em sua sepultura uma
máscara mortuária, um elemento
único no cemitério; Thales Casta-
nho de Andrade, pioneiro na lite-
ratura infanto-juvenil brasileira, e
Marina Tricânico, poetisa piracica-
bana autora do hino da Polícia
Militar Feminina do Estado de São
Paulo, além de Nhô Lica, o colecio-

nador de pedras, o médico Alfredo
Cardoso, entre outros. "Abrimos
as inscrições na última quarta-
feira e elas se esgotaram duran-
te a noite. Estamos felizes em per-
ceber o interesse do público para
conhecer mais sobre a história da
cidade, uma vez que este roteiro no
cemitério tem como proposta am-
pliar o olhar das pessoas para a
educação patrimonial, arte cemite-
rial e a identidade de um povo.
Nosso intuito é oportunizar conhe-
cimento e atividades em diferen-
tes pontos do município. E des-
ta vez teremos a participação de
atores ao longo da atividade.
Será um diferencial marcante",
comentou a titular da Secreta-
ria Municipal de Turismo, Cla-
rissa Quiararia. No roteiro, as in-

formações serão compartilhadas
pelos historiadores Paulo Renato
Tot Pinto e Maurício Beraldo, au-
tores do livro Somos Todos Iguais,
lançado em 2022, que compila da-
dos e faz um resgate histórico so-
bre o Cemitério da Saudade, que
foi inaugurado oficialmente em 2
de dezembro de 1872. A condução
será feita pelo guia de turismo Ota-
cilio Júnior e haverá participação
especial dos atores Daniela Tonin,
Larissa Lorenz, Felipe Yubai, Ga-
briel Monndini, Matteus Cobra,
Vicente Mateus e Washington Po-
ppi, da Cia. Metamorfose de Tea-
tro, que é coordenada por Poppi.

Para a visita, a recomenda-
ção é usar sapatos fechados
apropriados para caminhadas e
preferencialmente calça.

 Evento organizado pelo Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos
tem como foco debater temas da saúde

13ª E13ª E13ª E13ª E13ª EDIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃO

Encontro dos Cipeiros reúne
mais de 700 profissionais

O 13º Encontro dos Cipeiros
recebeu aproximadamente 700
pessoas entre cipeiros, profissionais
de recursos humanos de empre-
sas metalúrgicas de Piracicaba
e Região. O objetivo do tradicio-
nal encontro é discutir a saúde
e segurança do trabalhador.

O evento promovido pelo
Sindicato dos Trabalhadores
Metalúrgicos de Piracicaba e Re-
gião e com o apoio do Centro de
Referência em Saúde do Trabalha-
dor (Cerest), aconteceu no último
dia 22, no salão Vivaz do Clube
Recreativo dos Metalúrgicos.

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores Metalúrgi-
cos de Piracicaba e Região,
Wagner da Silveira (Juca), afir-
mou que o momento é de infor-
mação, compartilhamento de
experiência, aprendizado e ne-
tworking, "Trabalhamos com
esse evento a conscientização,
diante de temas propostos e re-
flexões que fazem parte do dia a
dia do trabalhador. Nossa enti-
dade preza pela saúde e segu-
rança, por isso, toda a progra-
mação, de maneira planejada
busca levar uma mensagem asser-
tiva ao público, e que esses sejam
os multiplicadores do conhecimen-
to aqui compartilhado".

Na abertura do evento,
Juca, ainda disse da importân-
cia do olhar humanizado, "Pre-
cisamos entender, o motivo de
muitas vezes, o nosso colega de
trabalho, não estar produzindo
como antes. Será que ele não está
com problemas emocionais, o que
resulta na produtividade menor?

Você já parou para conversar com
ele? Se não parou, deveria fazer isso!
enfatizou o presidente do Sindi-
cato promotor do evento.

Neste ano, a programação
contou com os temas: "Trajeto
fatal? Não precisa ser assim",
por Márcio Roberto de Mattos
(técnico de segurança e pós-
graduado em Gestão do Trân-
sito, Segurança e Mobilidade
Urbana, "Contribuições da NR
1 para prevenção de acidentes
de trabalho e adoecimento men-
tal", com Rodrigo Vieira Vaz (au-
ditor fiscal na Gerência Regional
do Trabalho e Emprego), "Aciden-
te, a perspectiva de quem sofre!",
com Tainá Aparecida Barboza
(funcionária da empresa V8) e
"Ações do Comitê de Prevenção de
Acidentes de Trabalho Fatal (Com-
prat) e alerta como instrumento",
dinamizado pela técnica de segu-
rança, Lousiane Angonesi e pelo
diretor do Sindicato dos Traba-
lhadores, Gabriel Quintino.

Estiveram como mediadores,
o presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores Metalúrgicos de Pira-
cicaba e Região, Wagner da Silvei-
ra (Juca), o técnico de segurança
do Cerest, Alessandro José Nunes
da Silva e Rodolfo Gouveia Vilela.

O Encontro dos Cipeiros tam-
bém encerra a 27ª edição da Se-
mana Municipal de Prevenção de
Acidentes de Trabalho, a diretora
do Cerest, Clarice Bragantini, fa-
lou sobre a importância do
evento "Encerrar a semana com
um público como esse é gratifican-
te. Agradeço a todos os envolvidos
e ao Sindicato pela parceria".
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Carlo Acutis: modelo de
santidade para os jovens

Carlo Acutis nasceu em 3 de
maio de 1991, em Londres, e fa-
leceu em 12 de outubro de
2006, em Monza, Itália, aos 15
anos de idade, vítima de leu-
cemia. Seu corpo encontra-se
no Santuário do Despojamen-
to, em Assis, para veneração.

Mas por que seu corpo está
em Assis? Porque sua devoção a
Santa Clara e a São Francisco era
profunda. Foi ali que Carlo ali-
mentou sua espiritualidade. Se-
gundo testemunhos, ele passava
horas em oração diante do túmu-
lo de São Francisco de Assis. Car-
lo reconhecia em Clara e Francis-
co um modo simples e verdadei-
ro de se relacionar com Deus e
admirava o cuidado que ambos
tiveram com os pobres e doentes.

Vida social
Carlo tinha grande facilida-

de de se relacionar com as pesso-
as, pois vivia a docilidade expres-
sa em sua simpatia. Sempre sor-
ridente, transmitia paz a todos
que o cercavam. Gostava de an-
dar de bicicleta com os colegas e
de passear pelo bosque. Acompa-
nhava os pais nas atividades fa-
miliares e sabia usar bem a inter-
net e as redes digitais disponíveis
à época, sempre colocando-as a
serviço do bem.

Vida espiritual e pastoral
Carlo buscava uma pro-

funda experiência com o San-
tíssimo Sacramento. Em todas
as igrejas que visitava, a pri-
meira coisa que fazia era se
dirigir a Jesus no Sacrário. Na
Basílica de Santa Clara, per-
manecia horas em adoração.

Essa intimidade com Jesus
Eucarístico transformava-se em
gestos concretos: com sua bicicle-
ta ajudava idosos a carregar suas

Pe. Antonio Ramos do Prado
Coordenador diocesano do setor Juventude e

assessor da Comissão Episcopal Pastoral para a
Juventude da CNBB

Dedini celebra 105 anos como o
símbolo da engenharia nacional
Orgulho para Piracicaba e para o Brasil, o Grupo Dedini é reconhecido
internacionalmente; nasceu como oficina de carpintaria e hoje é uma referência

compras, alimentava os pobres e
estava sempre atento às necessi-
dades dos mais vulneráveis. Via
no rosto dos famintos e sofredo-
res a presença de Cristo e, na es-
cola, costumava dividir seu lan-
che com os colegas que não ti-
nham o que comer.

Carlo Acutis viveu intensa-
mente as Obras de Misericórdia.

Legado para as novas ge-
rações:

- Estreitar a intimidade com
Jesus.

- Amar o próximo sem ex-
ceções.

- Usar bem as redes soci-
ais, propagando o Evangelho
por meio delas.

- Cuidar dos mais sofre-
dores e defender aqueles que
sofrem bullying.

- Ser "missionários digi-
tais" e participar ativamente
da vida paroquial.

Esse é o legado que Carlo
Acutis deixou para as novas ge-
rações, a certeza de que é possível
seguir Jesus sem medo.

No dia 7 de setembro de
2025, o Papa Leão XIV canoniza-
rá Carlo Acutis na Praça de São
Pedro, no Vaticano. Em nossa Di-
ocese, acontecerão quatro vigíli-
as simultâneas (leia aqui), na noite
do dia 30 de agosto, a partir das
19h30, nos seguintes locais:

- Paróquia Santo Antônio -
Catedral de Piracicaba

- Paróquia Bom Jesus -
Rio Claro

- Paróquia Imaculada Con-
ceição - Santa Bárbara d'Oeste

- Paróquia São Pedro - São
Pedro

Todos estão convidados a
participar desse momento de
fé e comunhão.

Da rua às pílulas:
a troca do protesto pelo

antidepressivo
contrário. Mas talvez de-
vêssemos nos perguntar:
quantos desses sofrimen-
tos não estão enraizados
em problemas estruturais,
sociais e políticos? Quan-
tas dessas dores poderi-
am ser amenizadas se
houvesse mais justiça,
igualdade e espaço de es-
cuta?

Talvez seja hora de
resgatar a força da coleti-

vidade. Entender que, assim como
os remédios ajudam a estabilizar o
indivíduo, a mobilização social

pode ajudar a curar a sociedade. Os
direitos que hoje desfrutamos voto, fé-
rias, jornada de trabalho limitada
não nasceram de farmácias, mas
de lutas nas ruas, mobilização
dos sindicatos.

Precisamos sair das telas e vol-
tarmos às ruas, precisamos sair do
sedentarismo do lar e voltar exer-
citar nossa cidadania, treinar nos-
sas vozes com gritos de protestos e
fazer jus a frase que diz que "o po-
der emana do povo". O desafio do
nosso tempo é transformar o desâ-
nimo em ação, o silêncio em voz, e
a solidão em encontro. Só assim
poderemos relembrar que cidada-
nia não se faz apenas dentro de
casa, mas sobretudo fora dela,
onde a vida coletiva pulsa e onde
os direitos podem, de fato, ser
conquistados e preservados.

Daniela Menochelli, jorna-
lista, gestora pública e es-
tudante de psicologia

Daniela Menochelli

Vivemos uma era
marcada por parado-
xos. Ao mesmo tempo
em que o acesso à in-
formação nunca foi
tão amplo, o engaja-
mento coletivo em tor-
no de causas sociais e
políticas parece cada
vez mais rarefeito. Se
no passado multidões
se reuniam nas ruas para reivindi-
car direitos, hoje muitos preferem
o silêncio do lar, anestesiados por
antidepressivos e ansiolíticos.

O fenômeno não é isolado.
Dados de diferentes países mostram o
aumento expressivo no consumo de
medicamentos para tratar depressão e
ansiedade. O que chama a atenção
é que essa explosão coincide com
uma queda na mobilização po-
pular. É como se parte da indig-
nação, antes canalizada em carta-
zes e gritos de protesto, agora fosse
abafada em comprimidos.

É evidente que os transtornos
mentais são uma realidade séria,
que exigem atenção médica e res-
peito. Mas não se pode ignorar o
contexto: a sociedade contemporâ-
nea vive sob pressões crescentes de-
sigualdade, violência, desemprego,
sobrecarga digital e, ao mesmo tem-
po, assiste a um esvaziamento da
esfera pública. O espaço da políti-
ca, que deveria ser ocupado por ci-
dadãos ativos, cede lugar a uma
sensação de impotência coletiva.

A lógica é cruel: o indivíduo,
diante da frustração e da sensa-
ção de que nada muda, inter-
naliza sua dor em vez de trans-
formá-la em luta. A política se
transforma em espetáculo dis-
tante, restrito às redes sociais,
onde curtidas e compartilha-
mentos dão uma falsa sensação
de participação. Enquanto isso, a
energia vital que poderia mover
transformações sociais se dissipa
em isolamento e medicalização.

Não se trata de condenar
quem precisa de tratamento, pelo

Precisamos sairPrecisamos sairPrecisamos sairPrecisamos sairPrecisamos sair
das telas edas telas edas telas edas telas edas telas e
voltarmos àsvoltarmos àsvoltarmos àsvoltarmos àsvoltarmos às
ruas, precisamosruas, precisamosruas, precisamosruas, precisamosruas, precisamos
sair dosair dosair dosair dosair do
sedentarismo dosedentarismo dosedentarismo dosedentarismo dosedentarismo do
lar e voltarlar e voltarlar e voltarlar e voltarlar e voltar
exercitar nossaexercitar nossaexercitar nossaexercitar nossaexercitar nossa
cidadaniacidadaniacidadaniacidadaniacidadania
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Neste sábado (23), a Dedini S/
A Indústrias de Base completa 105
anos de história, reafirmando sua
posição como uma das maiores e
mais respeitadas empresas brasi-
leiras do setor de bens de capital.
Fundada em 1920, no bairro Vila
Rezende, em Piracicaba, pelos ir-
mãos Mario e Armando Dedini, a
empresa nasceu como uma oficina
de carpintaria e ferraria e se
transformou em referência mun-
dial na fabricação de equipamen-
tos industriais sob encomenda.

Ao longo de mais de um sécu-
lo, a Dedini construiu uma trajetó-
ria marcada por inovação, enge-
nharia de ponta e compromisso
com o desenvolvimento nacional.
Seu legado está presente em milha-
res de usinas, indústrias e projetos
que impulsionaram o progresso
tecnológico e econômico do Brasil.

Desde seus primeiros anos, a

Dedini se destacou pela capacidade de
atender às demandas do setor su-
croenergético. Em 1928, fabricou
sua primeira moenda de cana-de-
açúcar e, em 1939, entregou o pri-
meiro conjunto completo para usi-
nas. Na década de 1970, partici-
pou da criação da primeira usi-
na completa de etanol do mun-
do, fornecendo equipamentos e es-
trutura para essa iniciativa inédita.

Com o tempo, a empresa ex-
pandiu sua atuação para os se-
tores de cervejaria, papel e celu-
lose, química, petroquímica, mi-
neração, siderurgia, infraestru-
tura e alimentos, tornando-se
uma indústria global com solu-
ções completas - de destilarias e
plantas de cogeração a usinas
de biodiesel e cervejarias.

"Em seus 105 anos, a Dedini
reafirma seu papel como símbolo
de excelência, inovação e compro-

misso com o Brasil, um legado dei-
xado pelo fundador Mario Dedini.
Nos orgulhamos em ser uma em-
presa que honra o passado,
transforma o presente e cons-
trói, todos os dias, o futuro da
indústria nacional", destaca
Giuliano Dedini Ometto Duar-
te, quarta geração da família na
equipe de comando da empresa.

Sustentabilidade e
responsabilidade social
SUSTENTABILIDADE - A

Dedini também se destaca por seu
compromisso com a sustentabilida-
de. Recebeu o Selo Verde e a certifi-
cação ESG do Instituto Internacio-
nal Chico Mendes, e mantém a
Fundação Mario Dedini, braço so-
cial, criada com foco em educação,
cultura, esporte e meio ambiente.

A empresa investe em tecnolo-
gias limpas e processos eficientes,

como os bioprodutos Effymol+® e
Juicezyme®, desenvolvidos em
parceria com a empresa indiana
Praj, que otimizam a fermentação
do melaço e aumentam a eficiência
na produção de açúcar e etanol.

Hoje, a Dedini opera com uni-
dades fabris de alta capacidade, in-
cluindo uma fundição capaz de
produzir peças de até 60 tone-
ladas, e mantém um sistema de
Reposição Garantida Dedini
(RGD) para atender com agili-
dade o setor sucroenergético.

Com sede em Piracicaba,
a Dedini é um dos pilares da
Região Metropolitana, con-
tribuindo para a geração de
empregos, formação de pro-
fissionais e desenvolvimento da
cadeia industrial. Seu impacto vai
além da produção: é parte da
identidade da cidade e da história
da engenharia brasileira.

Antigas instalações da Construtora de Destilarias Dedini, na Vila
Rezende, na década de 1940

Matriz da empresa está instalada na rodovia Fausto Santomau-
ro, em Piracicaba

Acervo Dedini
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Comissão aprova projetos que tratam de proteção social
Em reunião realizada na ma-

nhã desta sexta-feira (22), a comis-
são de Direitos Humanos e Cida-
dania fez deliberações sobre qua-
tro projetos de lei que tratam de
maior proteção de mulheres víti-
mas de violência doméstica, o
apoio e acolhimento de mães solos,
combate ao trabalho infantil e polí-
ticas públicas para crianças e ado-
lescentes com Transtorno do Es-
pectro Autista.

Foram emitidos pareceres fa-
voráveis aos projetos de lei 218, 219
e 220/2025, de autoria do verea-
dor Edson Bertaia (MDB), e o pro-
jeto de lei 222/2025, de autoria do
vereador Rerlison Resende (PSDB).

O PL 218/2025 institui dire-
trizes para a implementação do
Programa Municipal "Botão do
Pânico" para mulheres com medi-
da protetiva de urgência em situa-
ção de violência doméstica, o 219/
2025 institui o Programa Munici-
pal "Mãe Acolhida", destinado ao
apoio psicológico, social e educa-
tivo às mães solo em situação
de vulnerabilidade social e o
220/2025 inclui no calendário
oficial do município de Piraci-
caba a Semana Municipal de
Combate ao Trabalho Infantil.

Já o 222/2025 instituí o
Programa de Atendimento Do-
miciliar às crianças e adolescen-

tes com Transtorno do Espec-
tro Autista - TEA, com o objetivo
de garantir o acesso à vacinação,
coleta de exames laboratoriais e à
realização de procedimentos de saú-
de menos invasivos, em ambiente
domiciliar, respeitando suas ne-
cessidades específicas.

A vereadora Rai de Almeida
(PT), presidente da comissão,
destacou que o projeto 218/
2025, sobre o botão do pânico,
tem relevância para toda socie-
dade e o combate à violência con-
tra mulher é uma "luta de todos".

Sobre a instituição do Pro-
grama Municipal "Mãe Acolhi-
da", Edson Bertaia (MDB) ex-
plicou que o programa visa al-
cançar mães, principalmente jo-
vens, que não têm companheiro
ou rede de apoio. "Muitas ve-
zes, essas mulheres enfrentam a
gestação sem acompanhamento
adequado, e após o nascimento da
criança ficam vulneráveis à depres-
são pós-parto, à ansiedade e até à
rejeição do bebê", declarou.

Edson Bertaia relacionou a
proposta de instituição do pro-
grama "Mãe Acolhida" a Sema-
na Municipal de Combate ao
Trabalho Infantil, proposta no
projeto de lei 220/2025, porque
"são consequências de uma coi-
sa para a outra". Segundo ele, o

Propostas incluem programas contra violência doméstica,
apoio a mães solo, TEA e combate ao trabalho infantil

Guilherme Leite

contexto familiar influencia o
futuro das crianças e políticas pú-
blicas podem incentivar a manu-
tenção da criança na escola, ofere-
cendo apoio às famílias para não
dependerem do trabalho infan-
til como fonte de renda.

Thiago Ribeiro (PRD), verea-
dor designado para participar da
reunião, parabenizou o vereador
Edson Bertaia pela iniciativa dos
projetos apresentados e destacou a
importância dos temas debatidos.

Compete à Comissão de Defe-
sa dos Direitos Humanos e Cida-
dania receber, avaliar e proceder

investigação de denúncias relativas
a ameaças ou violações de direitos
humanos; fiscalizar e acompanhar
programas governamentais relati-
vos à proteção de direitos huma-
nos; colaborar com entidades não-
governamentais, nacionais e inter-
nacionais que atuem na defesa dos
direitos humanos; pesquisar e es-
tudar a situação da cidadania e
dos direitos humanos em Piracica-
ba. A comissão é composta pelos
vereadores Rai de Almeida (PT),
presidente, Paulo Henrique (Re-
publicanos), relator e Edson
Bertaia (MDB), membro.
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Capacitação prepara equipes para eleição suplementar
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Secretaria Municipal de Ci-
dadania e Parcerias, promoveu na
quinta-feira (21), capacitação com
servidores públicos, candidatos e
fiscais que atuarão na eleição su-
plementar do Conselho Tutelar. O
encontro contou com a presença do
secretário municipal de Cidada-
nia e Parcerias, Paulo Nardino,
da presidente do Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Criança
e do Adolescente (CMDCA),
Paula Cordeiro, e do secretário-
executivo de Cidadania e Parceri-
as, Adriano Camargo, responsável
por conduzir o treinamento.

O objetivo foi preparar os par-
ticipantes para garantir a lisura, or-

ganização e transparência do pro-
cesso eleitoral. Durante a forma-
ção, foram apresentadas as atribui-
ções de cada equipe de trabalho,
instruções sobre logística, pro-
cedimentos de votação e orien-
tações sobre o atendimento ao
público no dia da eleição.

O secretário municipal de Ci-
dadania e Parcerias, Paulo Nardi-
no, destacou que a preparação é
parte essencial do processo. "A elei-
ção suplementar é fundamental
para assegurar que o Conselho
Tutelar esteja completo e forta-
lecido. A capacitação dos servi-
dores garante tranquilidade e
transparência no andamento
da votação", afirmou.

Já o secretário-executivo de
Cidadania e Parcerias, Adriano
Camargo, ressaltou o engajamen-
to dos participantes. "Servidores,
candidatos e fiscais têm papel deci-
sivo para o bom andamento da elei-
ção. O treinamento traz segurança
em relação aos procedimentos e
reforça o compromisso do municí-
pio com a transparência do proces-
so democrático", disse.

VOTAÇÃO - A eleição suple-
mentar do Conselho Tutelar de Pi-
racicaba será realizada no domin-
go, 24/08, das 8h às 17h, no Cen-
tro de Formação Educacional Prof.
Antônio Carlos de Mendes Thame
(rua Moraes Barros, 233 - Centro).
Para votar, é necessário apresen-

tar documento oficial com foto e
título de eleitor. O voto é facultati-
vo a partir dos 16 anos e cada elei-
tor poderá escolher um candidato.
A ordem de convocação seguirá a
classificação dos votos, sendo cha-
mados primeiro os mais votados.
Os suplentes assumirão apenas em
caso de afastamento do titular por
período superior a 30 dias.

SERVIÇO - Eleição su-
plementar do Conselho
Tutelar. No Centro de For-
mação Educacional Prof.
Antônio Carlos de Mendes
Thame (rua Moraes Barros,
233 - Centro). Domingo, 24/
08, das 8h às 17h.



A8
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 23 de agosto de 2025



A9
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 23 de agosto de 2025

RRRRRÁDIOÁDIOÁDIOÁDIOÁDIO

Cá entre Nós estreia na
Educativa de Piracicaba
Programa, apresentado por Carolina Angeleli, estreia na FM Municipal
no dia 2 de setembro, com o propósito de conectar o universo feminino

Com uma proposta 100% dedica-
da ao universo feminino, o novo pro-
grama Cá entre Nós, apresentado
por Carolina Angelelli, estreia na
FM Municipal Educativa de Pira-
cicaba no próximo dia 2 de setem-
bro. A atração, que vai ao ar todas
as terças-feiras, às 17h, ao vivo, nasce
com a missão de criar um espaço de
voz e conexão para as mulheres.

A idealização do programa é
clara: trazer pautas, histórias e per-
sonalidades que inspiram, sensibi-
lizam e mobilizam. O formato, leve
e no estilo podcast, contará com
diversos quadros e a participação
de convidadas, promovendo um
mergulho profundo nas experi-
ências, desafios e conquistas
das mulheres da nossa cidade.

O diferencial do Cá entre Nós
é que toda a sua estrutura foi pen-
sada para valorizar o olhar femini-
no. Até mesmo quando homens
forem convidados, o objetivo será
que eles falem sobre as mulhe-
res em suas vidas, mostrando a
importância do seu papel em todas
as esferas da sociedade.

A estreia promete um bate-
papo sincero e direto, com o
compromisso de conectar dife-

rentes gerações e realidades do
universo feminino. Acompanhe
a FM Educativa e prepare-se
para ser parte dessa conversa.

APRESENTADORA - Ca-
rolina Angelelli foi idealizadora
e editora-chefe de seu próprio
jornal impresso com circulação
regional e digital com conteúdo
de abrangência nacional.

Foi apresentadora e edito-
ra-chefe de um programa jor-
nalístico de TV em sinal aberto.
É escritora e colunista de jor-
nais e atuou como assessora de
imprensa nos setores público,
privado e no terceiro setor.

Atualmente, também se prepa-
ra para mais um desafio simultâ-
neo: está gravando, como editora-
chefe e apresentadora, o podcast
Fala, Amo, totalmente dedicado
ao universo acadêmico da Uni-
versidade Anhembi Morumbi.

Carolina Angelelli se consa-
grou como jornalista ao entrevis-
tar grandes personalidades do ce-
nário político e esportivo, como o
técnico Tite, o técnico Vanderlei
Luxemburgo e os políticos Aldo
Rebelo, Eduardo Suplicy, João
Vicente Goulart e Ciro Gomes.

Carolina Angelelli estreia na FM Municipal Educativa de Piraci-
caba no dia 2 de setembro

Divu lgação

A Eco Run - Corra pelo Futuro! chega a Piracicaba, este domingo, dia 24

Divulgação
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Eco Run acontece
neste domingo (24)

Com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio das secretari-
as municipais de Esportes, Lazer e
Atividades Motoras, de Segurança
Pública, Trânsito e Transportes,
Saúde e Guarda Civil Municipal,
acontece neste domingo (24), a eta-
pa Piracicaba da Eco Run - Corra
pelo Futuro, corrida de rua com
percursos de 5km e 10km.

De acordo com a organização,
a prova terá início às 7h, para as
duas categorias, na Av. Alidor Pe-
corari, s/n°, próximo ao campo do
União do Porto. De lá, os partici-
pantes seguem em direção à ponte
do Morato, ruas do bairro Nova
Piracicaba, avenida Maurice Allain,
ponte Irmãos Rebouças, avenida
Beiro Rio e iniciam retorno em di-
reção ao ponto de partida, o mes-

mo do local da chegada. Os partici-
pantes da prova dos 10km darão
duas voltas no percurso.

São esperados cerca de 2.000
participantes (inscrições já foram
encerradas). Outras informações
podem ser obtidas no site
www.ecorun.com.br/piracicaba.
Ainda, segundo a organização, se trata
de "uma corrida que vai além da com-
petição, é um convite para um estilo de
vida mais sustentável e uma cone-
xão genuína com a natureza".

SERVIÇO - Corrida de Rua
Eco Run 8. Largada previs-
ta para 7h. Local: Av. Alidor
Pecorari, s/nº (Campo do
União Porto). Distâncias de
5 e 10 KM.
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Instituto Pecege participa da
Feira de Carreiras da Esalq

O Instituto Pecege marcou pre-
sença na 20ª Feira de Carreiras da
Esalq, evento que desde 2004 se
consolidou como uma das princi-
pais pontes entre grandes empre-
sas do mercado e futuros profissi-
onais do agronegócio. Organizada
anualmente pela Esalq Jr. Consul-
toria na Escola Superior de Agri-
cultura "Luiz de Queiroz" (Esalq/
USP), a feira conectou mais de
1.000 estudantes com um seleto
grupo de corporações do setor.

A feira foi realizada na Esalq,
reconhecida como polo de tecnolo-
gia no agronegócio, com o objetivo
de aproximar grandes empresas de
diferentes setores dos estudantes
de graduação. O evento consoli-
dou-se como uma das principais
iniciativas de recrutamento do
país, oferecendo às empresas par-
ticipantes acesso a profissionais
qualificados que estão ingressan-
do no mercado de trabalho.

"Participar de um evento com
duas décadas de tradição, ao lado
de grandes empresas, representa
uma oportunidade única de ne-
tworking e reforça o nosso compro-
misso com o desenvolvimento das
pessoas. A Feira de Carreiras se
consolidou como o principal canal
de conexão entre a excelência
acadêmica da Esalq e as deman-
das do mercado ", destacou Luis
Andia, CFO do Instituto Pecege.

Durante o evento, as empre-
sas participantes apresentaram
seus negócios, oportunidades de es-
tágio e áreas de atuação profissio-
nal, além de expor o perfil de pro-
fissionais buscados no merca-
do. O Pecege utilizou o espaço
para divulgar novos projetos,
marcas e parcerias estratégicas
para os estudantes presentes.

A 20ª edição da feira também
contou com o Circuito de Carrei-
ras, um dia de palestras que apro-
ximou ainda mais os estudantes
das grandes empresas participan-
tes, com a possibilidade de cada cor-
poração expor temas relevantes
para o desenvolvimento profissio-
nal dos alunos. Essa iniciativa com-
plementar reforçou o caráter edu-
cativo e formativo do evento.

"A longevidade e o prestígio da
Feira de Carreiras, que já completa
duas décadas, demonstram sua
importância no cenário do agro-
negócio. Estar presente neste
evento nos permite ampliar nos-
sa rede de relacionamentos e iden-
tificar oportunidades de cola-
boração", complementou Andia.

O evento proporcionou aos
estudantes contato direto com
as principais corporações do se-
tor, consolidando-se como uma
iniciativa estratégica para o de-
senvolvimento de carreiras no
agronegócio brasileiro.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Secretaria abre inscrições para
o 'Mentalidade Empreendedora'

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Indústria e Co-
mércio abriu, ontem (22), as ins-
crições para o evento Mentalidade
Empreendedora, que integra a Jor-
nada Conexões Femininas. O en-
contro acontece no dia 06/09, às
8h, no Engenho Central, e é volta-
do para mulheres empreendedo-
ras, que desejam empreender e in-
teressadas no ecossistema de ne-
gócios femininos. As inscrições de-
vem ser feitas pelo link: https://
forms.gle/4H1tWJcbd1uykQ4N9.

A iniciativa tem como objetivo
impulsionar o empreendedorismo
feminino por meio de dinâmicas que
estimulam o autoconhecimento, a
escuta ativa e a construção de par-
cerias sólidas. A proposta é que cada
participante saia do encontro for-
talecida e conectada a uma rede
colaborativa capaz de gerar gran-
des realizações coletivas.

"Queremos criar um ambien-
te onde as mulheres se sintam à
vontade para compartilhar suas
histórias, aprender umas com as
outras e perceber que, juntas, po-
demos ir muito mais longe. É sobre

criar oportunidades, mas também
sobre criar laços", destacou Thais
Fornicola, titular da Pasta.

Além das atividades interati-
vas, o evento também será um es-
paço para ampliar a rede de conta-
tos, trocar experiências e encontrar
inspiração em diferentes trajetóri-
as de negócios e de vida.

A Jornada Conexões Femini-
nas é uma iniciativa da Secretaria
de Desenvolvimento Econômico,
Indústria e Comércio em parceria
com a empresa Go+, criada para
fortalecer o empreendedorismo fe-
minino local. A proposta é oferecer
encontros temáticos e ações práti-
cas que unam inspiração, aprendi-
zado e colaboração, estimulando o
crescimento pessoal e profissional
de mulheres que lideram ou dese-
jam empreender.

SERVIÇO - Mentalidade
Empreendedora. Sábado
(6), às 8h, no Engenho
Central. Inscrições: ht-
t p s : / / f o r m s . g l e /
4H1tWJcbd1uykQ4N9.
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Cervejaria da região é premiada com medalha de ouro
As cervejarias Brotas Beer, da

cidade de Brota, e a espanhola La
Axarca, conquistaram o mundo da
cerveja ao ganharem medalha de
ouro World Beer Awards 2025, con-
curso realizado em Norwich, no
Reino Unido, e que anunciou os
vencedores no dia 13 de agosto. A
grande final concentrou as melho-
res cervejas de diversas regionais
que acontecem pelo mundo.

A cerveja Me Gusta, uma Tro-
pical Pale Ale produzida no mês de
fevereiro, na fábrica da Brotas Beer,
em uma colaboração internacional com
a cervejaria La Axarca, da cidade es-
panhola de Frigiliana localizada na
província de Málaga, na Andalu-
zia, foi eleita a melhor na categoria
World's Best in Style & Category.

"Esse não é apenas um prêmio.
É o reconhecimento internacional
de um trabalho feito com paixão,
técnica e criatividade por duas cer-
vejarias parceiras. É a prova de que
quando culturas se encontram e se
respeitam, o resultado vai além do
copo", afirmou Márcio Egea Seca-
fin, cervejeiro e CEO da cervejaria
localizada na cidade de Brotas/SP.

Essa não foi a única cerveja
da Brotas Beer premiada no

evento. A Dry Stout da cerveja-
ria brotense também foi premi-
ada e  com uma medalha de
prata.O anúncio ocorreu no The
Great Hospital, um histórico espa-
ço para eventos em Norwich, cida-
de da Inglaterra e, pela grandiosi-
dade do evento, o World Beer Awar-
ds provou ser uma das maiores
competições do mundo.

"Tivemos mais de 3.000 ins-
crições para a premiação deste ano.
E embora eu obviamente não te-
nha conseguido provar todas, a
julgar pela satisfação dos nossos
jurados, o padrão deve ter sido al-
tíssimo! O número de inscrições
foi verdadeiramente mundial,
assim como o nosso painel de
jurados. Mesmo quando você
acha que sabe muito sobre cer-
veja, a alegria desta competição
é que você sempre descobre algo
novo", afirmou Pete Brown, presi-
dente global do júri do prêmio.

SEM ÁLCOOL - O Brasil
também ganhou o título de melhor
cerveja sem álcool do mundo com
Cerveja Sem Álcool, de Campi-
nas. Esse foi o segundo prêmio
da cervejaria nesse ano que já
havia ganho com a Sour de me-

lancia, quando foi eleita a me-
lhor cerveja do mundo no World
Beer Cup, nos EUA.

Anita Ujszaszi, diretora do
World Beer Awards, acrescentou:
"Como esperávamos, a competição
deste ano foi recebida com um nú-
mero enorme e muito bem recebi-
do! Saber que cervejeiros do mun-
do inteiro querem continuamente
nos trazer seus melhores produtos

para nossos jurados degustarem é
uma verdadeira honra. A sabedo-
ria coletiva de nossos jurados é algo
único de se vivenciar neste setor - é
uma honra ajudar a divulgá-la!"

O Brasil faturou no total 12
prêmios para 11 cervejas, já que a
Opa Bier Hop Lager, de Joinvil-
le (SC), teve premiação dupla:
venceu no estilo Hop Lager e como
melhor da categoria Lager.

Realizada na Inglaterra, cerveja Tropical Pale Ale é uma colaborativa
entre Brasil e Espanha

Divulgação

MMMMMEDALHAEDALHAEDALHAEDALHAEDALHA     DEDEDEDEDE M M M M MÉRITOÉRITOÉRITOÉRITOÉRITO

Promotor de Justiça recebe homenagem neste sábado (23)
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba promove, neste sába-
do (23), às 10 horas, no Sa-
lão Nobre "Helly de Campos
Melges", reunião solene para
entrega da Medalha de Mérito
Legislativo ao promotor de jus-
tiça Paulo Kishi. A honraria será
concedida através do Decreto
Legislativo nº 25/2025, de au-
toria do vereador Gustavo Pom-
peo (Avante).

De acordo com o autor, a
homenagem é uma forma de re-
conhecimento público pela tra-
jetória exemplar, comprometi-
mento com a justiça e relevante
serviço prestado à comunidade
piracicabana ao longo de déca-
das pelo promotor. Natural de
Osasco/SP e cidadão piracicaba-
no desde 2015, Paulo Kishi in-
gressou no Ministério Público
de São Paulo em 1992. Ele é gra-
duado em Direito pela Univer-
sidade de São Paulo - USP e re-
side em Piracicaba desde 1996.
Desde 1999, atua na 10ª Pro-
motoria de Justiça perante a 2ª
Vara Criminal da cidade. Atu-
almente, coordena o Grupo de

Estudos do Ministério Público
nas regiões de Piracicaba, Ame-
ricana e Rio Claro (2023- 2025).

No projeto que concede a
honraria, Gustavo Pompeo afir-
ma que Paulo Kishi também se
destaca por seu envolvimento
com a comunidade, como vo-
luntário da Casa do Bom Meni-
no de Piracicaba desde 2009.
"Trata-se de um profissional
cuja carreira é marcada por
uma vida dedicada ao serviço
público, à defesa da justiça e ao
bem comum. A presente home-
nagem é mais do que merecida:
é um gesto de gratidão e reco-
nhecimento por parte do Poder
Legislativo Municipal àquele
que tanto contribui para o for-
talecimento das instituições e da
cidadania em nosso município",
traz o texto. A solenidade é aber-
ta ao público e também terá trans-
missão ao vivo pela TV Câmara
(nos canais 11.3 da TV digital, 4 da
NET e 9 da Vivo TV). O evento ain-
da poderá ser conferido nos perfis
oficiais da Câmara, no Facebook e
no YouTube, além do site
camarapiracicaba.sp.gov.br.
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Encontro busca fortalecer
o Solidariedade para 2026
Durante evento organizado por Paulo Campos, o deputado federal Paulinho
da Força anunciou tratativas para trazer o Bom Prato para Piracicaba

Divu lgação

Encontro reuniu lideranças regionais

Na última quinta-feira, 21, o
pré-candidato Paulo Campos orga-
nizou um importante encontro polí-
tico que reuniu grandes lideranças
da região. Estiveram presentes o pre-
feito de Rio Claro, Gustavo Perissi-
noto, a primeira-dama Bruna Peris-
sinoto, o vereador de Santa Bárbara
D'Oeste, Celso Ávila, o deputado fe-
deral Paulinho da Força e o assessor
da deputada Professora Bebel.

O evento teve como pauta prin-
cipal a estruturação do Solidarie-
dade para as eleições de 2026, re-
forçando o compromisso com uma
política participativa e voltada para
as necessidades da população.

Durante a reunião, o deputa-
do Paulinho da Força anunciou
uma grande conquista para a re-
gião: a viabilidade de trazer para
Piracicaba o Restaurante Bom Pra-
to, um projeto social que garante
alimentação de qualidade a preço
acessível para a população.

"Estamos trabalhando para
fortalecer nossa base, dialogar com
a sociedade e levar mais políticas
públicas para quem mais preci-
sa", destacou Paulo Campos.

AAAAAUTOMOBILISMOUTOMOBILISMOUTOMOBILISMOUTOMOBILISMOUTOMOBILISMO

Fórmulas farão prévias das 100 Milhas Piracicaba
Além das 100 Milhas de Pira-

cicaba, corrida automobilística que
acontece nesse domingo, 24, no
autódromo do Esporte Clube Pira-
cicabano de Automobilismo
(ECPA). Outras três categorias fa-
rão parte da programação do even-
to que começou hoje (sexta-feira-
22), com os primeiros treinos livres.

F1600 - Com 11 pilotos inscri-
tos, a Fórmula 1600 é maior cate-
goria de monoposto no Brasil. Sen-
do considerado umas das mais
acessíveis do automobilismo brasi-
leiro e que proporciona oportuni-
dade de aprendizado, ao oferece
aos pilotos a emoção de guiar um
carro de fórmula a mais de
200km/h. O motor utilizado para
essa categoria é o Zetec Rocam 1.6
V8, mesmo motor utilizado na
EcoSport e no Fiesta 1.6.

FVEE - A preliminar da Fór-
mula Vee valerá pontos para a 4a
etapa Copa FVee e pela 3a etapa da
Open FVee. A categoria tem 12 pi-
lotos inscritos na prova principal, e
outros 10 na Open, modalidade
desse campeonato exclusivo para
iniciantes no automobilismo.

F INTER - A terceira prelimi-
nar será com os carros da Fórmula
Inter, que disputarão a 3° etapa da Copa

Fórmula Inter. A categoria utiliza mo-
tor Ford Duratec 2.0L aspirado, de 4
cilindros em linha, com 16 válvulas.
Abastecido com etanol, o modelo
tem potência de 191 cavalos.

PROGRAMAÇÃO - Dia 23:
8h00 às 08h20 - Treino Livre FVee
(20 MIN); 8h25 às 08h45 - Treino
livre Fórmula Inter (20 MIN);
8h50 às 09h10 - Treino livre Fór-
mula 1600 (20 MIN); 9h15 às
09h35 - Treino livre Treino livre
Tubular e Marcas e Pilotos (20
MIN); 9h40 às 10h00 - Treino li-
vre FVee (20 MIN); 10h05 às 10h25
- Treino livre Fórmula 1600 (20
MIN); 10h30 às 10h50 - Treino li-
vre Fórmula Inter (20 MIN); 10h55
às 11h05 - Tomada de tempo FVee
(10 MIN); 11h10 às 11h30 - Treino
Livre Tubular e Marcas e Pilotos
(20 MIN); 11h35 - Largada FVee
1ª Prova - 16 voltas; 12h00 às 12h10
- Tomada de tempo Fórmula
1600(10 MIN); 12h20 - Briefing
Marcas e Pilotos; Tubular; 12h40
às 13h20 - Almoço; 13h30 - Larga-
da FVee 2ª Prova - 16 voltas;
13h50 às 14h10 - Treino livre
Tubular e Marcas e Pilotos (20
MIN); 14h50 às 15h00 - Toma-
da de tempo Fórmula Inter (10
min); 15h10 - Largada Fórmu-

Três categorias de carros monopostos farão as preliminares da
prova do principal que neste ano chega a sua 36ª edição

la 1600 1ª Prova - 15 voltas;
15h35 às 15h50 - Tomada de
tempo Tubular (15 min); 16h00
às 16h20 - Treino Livre FVee (20
MIN); 16h25 às 16h40 - Toma-
da de tempo Marcas e Pilotos
(15 min); 16h50 - Tomada de
tempo Open (10 minutos); 17h00
- Prova Open (10 voltas).

DIA 24 - 8h00 às 09h00 - Tra-
ck Day; 9h05 às 09h45 - WARN
UP; 10h00 às 11h00 - Track Day;
11h10 - Largada Fórmula Inter -
15 Voltas; 11h40 - Passeio; 13h15 -
Largada Fórmula 1600 2ª Prova -

15 Voltas; 14h10 - Abertura do box
tubular e marcas e pilotos; 14h30 -
Apresentação dos Pilotos e Soleni-
dade; 15h00 - Largada 100 Mi-
lhas Piracicaba; 17h30 - Pódio.

SERVIÇO
36ª edição do 100 Milhas Pi-
racicaba, dias 23 e 24 de
agosto, no ECPA (Esporte
Clube Piracicabano de Auto-
mobilismo). Ingresso: 1 kg
de alimento não perecível.
Estacionamento: R$ 30. Infor-
mações: pelo whatsapp (19)
974037683 e @ecpa.com.br

Publicação da Esalq destaca mais um símbolo da instituição

HHHHHISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIA

Publicação destaca
memória do bonde da Esalq

Os registros dispersos em va-
riadas fontes e locais físicos da Es-
cola Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz (Esalq/USP), hoje se
reúnem no Projeto Esalq Sempre,
em publicações que descrevem os
marcos históricos da instituição
como forma de preservar sua
trajetória institucional.

Para o mês de setembro, o pro-
jeto está lançando mais um núme-
ro. Esta oitava edição abordará "A
Jornada Acadêmica do Bonde",
cuja chegada representou uma
inovação tecnológica e social
para Piracicaba, ao modernizar
o transporte urbano, reduzir
significativamente o tempo de
deslocamento e integrar a área cen-
tral da cidade à instituição de ensi-
no. Até então, os deslocamentos
até a escola eram feitos a pé ou por
veículos de tração animal.

Assim, a primeira linha de
bonde em nossa cidade foi inau-
gurada em 15 de janeiro de
1916, conectando a antiga Pra-
ça da Catedral (atual Praça José
Bonifácio) ao campus da Esalq.
O trajeto percorria as ruas XV
de Novembro, José Pinto de Al-

meida, Marechal Deodoro e a Ave-
nida São João, chegando ao cam-
pus, ponto final chamado de Agro-
nomia. O sistema atendia funcio-
nários, moradores e especialmente
os estudantes da Esalq, que
corriam para embarcar ao sinal
do cobrador tocar a campainha.

O serviço de bondes foi en-
cerrado em 3 de outubro de
1969, na mesma linha que ha-
via inaugurado o sistema déca-
das antes. Foi então, que a As-
sociação de Ex-Alunos da Esalq
(Adealq), com apoio da direto-
ria da Esalq, formalizou um pe-
dido junto à Prefeitura de Pira-
cicaba, da cessão do bonde e do
reboque. A solicitação foi atendida
por meio da Lei Municipal nº 1.731,
de 11 de dezembro de 1969, per-
mitindo   que esses veículos fos-
sem colocados em exposição no
campus da universidade.

O volume apresenta O bonde
no Brasil, Da tração animal ao bon-
de elétrico, A implantação dos bon-
des elétricos em Piracicaba e a liga-
ção com a Esalq, Depoimentos:
memórias afetivas e O futuro do
bondinho histórico da Esalq/USP.

FFFFFEBREEBREEBREEBREEBRE     AMARELAAMARELAAMARELAAMARELAAMARELA

Terceira fase da vacinação será
na área rural da UBS Planalto

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Saúde, começa na próxi-
ma segunda-feira (25), a tercei-
ra fase da vacinação de casa em
casa contra a febre amarela.
Desta vez, a imunização, que se-
gue até o dia 5/09, será na área
rural de abrangência da UBS Pla-
nalto, região oeste da cidade.

Este modelo de busca ativa,
quando os profissionais da saú-
de percorrem as regiões em bus-
ca de pessoas que ainda não fo-
ram imunizadas, já foi realiza-
do em Artemis e Santana. Desde
o início da ação, em 26/07, foram
aplicadas 1.197 doses. Ao todo, nes-
se ano, foram aplicadas 11.199 do-
ses de vacina contra a febre ama-
rela. A cobertura vacinal em me-
nores de 1 ano é de 75,18%.

Além da busca ativa na área
rural, a vacinação contra a febre
amarela está disponível em todas
as unidades de saúde de Atenção
Básica do município, UBSs e USFs
(exceto UBS Paulista), de segunda
a sexta-feira, das 8h às 15h, além
do horário estendido - das 17h às
20h - na UBS Centro (avenida
França, 227, Jardim Europa).

A ação é considerada funda-
mental, uma vez que já ocorrem con-
firmações de casos da febre amarela
em cidades vizinhas a Piracica-
ba, como São Pedro e Itirapina.

Para ser vacinada, a pes-
soa deve apresentar um do-
cumento de identificação com
foto que tenha o número do CPF
ou cartão SUS e a caderneta de
vacinação (caso possua)

PROTEÇÃO - "A vacinação
é a principal ferramenta de preven-
ção e controle da febre amarela",
reforça o vice-prefeito e secre-
tário de Saúde, dr. Sergio Pa-
checo. Desde 2019, o Estado
ampliou a abrangência da vaci-
nação e atualmente, a vacina está
disponível nas unidades de saú-
de. "Na Zona Rural estamos fa-
zendo a busca ativa para garantir
a imunização de um maior núme-
ro de pessoas", complementou.

Carina Baron, gerente da Ce-
visa (Centro de Vigilância em Saú-
de), lembra que a população da
Zona Rural recebe especial atenção
das equipes da Secretaria. "Entre
as ações estão a vacinação extra-
muros, a busca ativa e a vacinação
de indivíduos não vacinados", en-
fatizou. A gerente reforça a impor-
tância de todas as pessoas se vaci-
narem, não somente quem vai via-

jar, contudo, as pessoas que vão se
deslocar para áreas de mata, beira
de rios, pesqueiros, fazer turismo
ecológico, localidades de circula-
ção viral conhecida - em huma-
nos ou em macacos - devem re-
dobrar a atenção e verificar
suas carteiras de vacinação an-
tes da viagem. "Se não houver re-
gistro da vacina de febre amarela,
precisam se vacinar com dez
dias de antecedência da viagem
para melhor proteção", afirmou.

IMUNIZAÇÃO - A reco-
mendação do Ministério da
Saúde é para que crianças rece-
bam duas doses da vacina: aos
9 meses e aos 4 anos de idade.
Após os 5 anos, a vacina é aplica-
da em uma única dose, por toda a
vida; no entanto, caso a pessoa te-
nha recebido apenas uma dose da
vacina de febre amarela antes de
completar 5 anos de idade, de-
verá receber um reforço.

DOENÇA - A febre amarela é
uma doença infecciosa febril agu-
da, imunoprevenível, de evolução
abrupta e gravidade variável, com
elevada letalidade nas suas formas
graves. A doença é causada por um
vírus transmitido por mosquitos, e
possui dois ciclos de transmissão
(urbano e silvestre). No ciclo urba-
no, a transmissão ocorre a partir
de vetores urbanos (Aedes aegyp-
ti) infectados. No ciclo silvestre, os
transmissores são mosquitos com
hábitos predominantemente silves-
tres, sendo os gêneros Haemagogus e
Sabethes os mais importantes.

No ciclo silvestre, os primatas
não humanos (PNHs) - macacos,
por exemplo - são considerados os
principais hospedeiros, amplifi-
cadores do vírus, e são vítimas
da doença assim como o ser hu-
mano, que, nesse ciclo, apresen-
ta-se como hospedeiro acidental.

É uma doença de notifica-
ção compulsória imediata, ou
seja, todo evento suspeito (tan-
to morte de primatas não-hu-
manos, quanto casos humanos
com sintomatologia compatível)
deve ser prontamente comuni-
cado/notificado, em até 24 ho-
ras após a suspeita inicial, às
autoridades locais competentes.

A orientação é que, caso a pes-
soa encontre um macaco morto,
não toque no animal nem o enter-
re; evite que crianças, outros
animais e curiosos se aproxi-
mem; comunique o CCZ pelo te-
lefone (19) 3427-2400 e aguarde
um técnico do serviço de saúde.
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Pedro Totti, novo presidente
do PT, toma posse domingo
Solenidade também será marcada pela posse do novo diretório e executiva do
Partido dos Trabalhadores de Piracicaba; "missão é fortalecer o partido na cidade"

O sindicalista Pedro Totti, que
encabeçou a chapa PT Unido e de
Luta, toma posse neste domingo,
24, em solenidade marcada para
às 14h30, no New Life Hotel, no
centro da cidade. Na solenidade
também tomam posse o novo dire-
tório e a nova executiva do Partido
dos Trabalhadores de Piracicaba,
e contará com a participação de li-
deranças do partido, entre eles a
deputada estadual Professora Be-
bel, coordenadora da CNB (Cons-
truindo um Novo Brasil), a mesma
corrente do presidente Lula, que
também integra a nova direção
nacional do Partido dos Trabalha-
dores, e que apoiou a chapa PT
Unido e de Luta, na eleição realiza-
da no último dia seis de julho.

Pedro Totti, atual vice-presi-
dente estadual do Sindicato dos
Funcionários da Previdência Soci-
al, que é filiado no partido há 30
anos,  deixa claro que a sua mis-
são, juntamente com os demais
companheiros  é fortalecer o parti-
do na cidade, com planejamento
coletivo estratégico, criando núcle-
os e comitês populares, assim como
trabalhará na formação política  e
manterá diálogo com os movimen-
tos sociais, fazendo política de co-

O sindicalista Pedro Totti que assumirá o PT em solenidade no próximo domingo

municação, com resgate da memó-
ria do PT e preparar o partido para
os desafios das eleições de 2026.
"Disputei a presidência do PT em
Piracicaba porque acredito que pre-
cisamos reconectar o partido à base.

Quero fortalecer a militância, ou-
vir as ruas e projetar novas lide-
ranças. Nosso objetivo é preparar
o PT para as novas gerações, com
diálogo franco e trabalho coletivo e
temos um grande desafio  de reele-

ger o nosso Presidente Lula em
2026 e a nossa deputada estadual
Professora Bebel, assim como ele-
germos uma bancada de deputados fe-
derais, senadores e o próximo gover-
nador do Estado", destaca.

Divulgação

Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos de
Piracicaba e Região, Wagner da Silveira, o Juca

Alexandre Novaes
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Sindicato participa
de reunião com
vice-presidente em Brasília

Desde que o anúncio do ta-
rifaço do presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, contra
o Brasil, a diretoria do Sindicato
dos Trabalhadores Metalúrgicos
de Piracicaba e Região está mo-
bilizada para estruturar ações
que zelam pelo emprego.

A cidade de Piracicaba conta
com cerca de 30 mil trabalhadores
metalúrgicos, que movimentam
toda a economia, inclusive a mun-
dial. Sendo assim, qualquer medi-
da adotada é sinal de alerta aos
dirigentes sindicais, e com o anún-
cio do tarifaço no início do mês de
julho, não poderia ser diferente.

Segundo o presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores Metalúr-
gicos de Piracicaba e Região, Wag-
ner da Silveira, o Juca, a agenda
de reuniões com empresários, tra-
balhadores e lideranças da cidade
estão intensas. "O momento é de
muita cautela. Precisamos enten-
der o momento, mas para isso, a
nossa decisão é ouvir todos os la-
dos para adotar medidas que te-
nham como prioridade, o traba-
lhador. O Sindicato é aberto e tem
espaço para dialogar junto com as
empresas do setor".

Nesta semana, Juca integrou
a comitiva que se dirigiu a Brasí-
lia para uma reunião com o vice-
presidente da república, Geraldo
Alckmin, onde foram apresenta-

dos os possíveis reflexos do tari-
faço na cidade, referência na pro-
dução e exportação de produtos,
tendo como um dos destinos os
Estados Unidos. A reunião foi in-
termediada pela deputada estadu-
al, a Professora Bebel, o prefeito
Helinho Zanatta também acompa-
nhou o grupo formado por empre-
sários e lideranças locais.

Para Juca, o encontro foi pro-
dutivo. "Conseguimos apresentar
ao vice-presidente Alckmin, os pos-
síveis reflexos do tarifaço para nos-
sa cidade e região. E a diretoria do
nosso Sindicato, segue com a agen-
da de reuniões junto com as em-
presas, ouvindo cada uma que pode
ser impactada pela medida".

Juca ainda ressalta, "O que
buscamos é o bem do trabalhador.
Queremos uma Piracicaba e toda a
região em pleno desenvolvimento,
que cresça em produção e oportu-
nidades de trabalho. Então, segui-
mos nosso compromisso estrutu-
rando ações assertivas e com alta
responsabilidade para não compro-
meter o negócio das empresas, e
com isso, respingar no que temos o
maior zelo, o principal capital de
uma empresa, o trabalhador".

Na próxima semana, o Sin-
dicato dos Trabalhadores Meta-
lúrgicos terá novas reuniões com
empresários do setor, especialis-
tas e seu corpo jurídico.

NNNNNUTRIÇÃOUTRIÇÃOUTRIÇÃOUTRIÇÃOUTRIÇÃO

Simpósio reúne especialistas na Unimed
Na última semana, a Unimed

Piracicaba promoveu, no auditó-
rio do Centro Administrativo da
Cooperativa, o 2º Simpósio de
Nutrição e Segurança do Paci-
ente em Terapia Nutricional. O
encontro reuniu profissionais
da saúde, entre médicos, nutri-
cionistas, fonoaudiólogos, enfer-
meiros e estudantes da área, rea-
firmando o compromisso da Insti-
tuição com a difusão de conheci-
mento científico e com a busca pela
excelência na assistência.

"A segurança do paciente está
no centro de todas as nossas ações.
Este simpósio reforça que a nutri-
ção tem papel estratégico não ape-
nas na prevenção de riscos, mas
também na otimização dos resul-
tados terapêuticos. Quando reuni-
mos especialistas, acadêmicos e
nossa equipe multiprofissional, am-
pliamos a capacidade de oferecer
um cuidado de excelência, sempre
com foco na qualidade de vida de
nossos pacientes", disse o presiden-
te da Cooperativa, Carlos Joussef.

A programação foi estrutura-
da para contemplar temas atuais e
de grande relevância para a práti-
ca clínica. A nutricionista Thaís
Miola ministrou a palestra Manejo
Nutricional em Dietas com Consis-

tências Modificadas, abordando es-
tratégias para adequação alimen-
tar em diferentes perfis de pacien-
tes. O fonoaudiólogo José Ribamar
do Nascimento Junior trouxe uma
visão multiprofissional com a apre-
sentação Linha de Cuidado em Dis-
fagia: Segurança, Qualidade e Efi-
ciência na Saúde, destacando pro-
tocolos e cuidados fundamentais
no tratamento de distúrbios da
deglutição. Já o nutrólogo Roberto
José Negrão Nogueira discutiu, em
sua palestra Triagem e Fluxo-
grama de Condutas e Estratégi-
as para Minimizar Riscos e Oti-
mizar Resultados na Terapia
Nutricional, a importância da
avaliação criteriosa e da condu-
ção adequada dos casos clínicos.

Mais do que um espaço de atu-
alização, o simpósio possibilitou a tro-
ca de experiências entre profissionais
e acadêmicos, fomentando a integra-
ção das diferentes áreas da saúde. A
discussão reforçou que a nutrição
clínica, aliada a práticas seguras e
protocolos bem estabelecidos, é peça-
chave para a recuperação e a quali-
dade de vida dos pacientes.

"Vivemos um momento em
que o conhecimento se transforma
rapidamente, e cabe a nós criar
oportunidades para que nossos

Evento destacou práticas seguras e atualizadas na terapia nutricional

profissionais estejam sempre atua-
lizados e alinhados com as melho-
res práticas. Esse é um diferencial
que garante não apenas eficiência,
mas também humanização no aten-
dimento", completou Joussef.

Com conteúdo técnico de alto
nível e adesão expressiva do públi-
co - inclusive a comunidade como
parte das iniciativas do núcleo de
Responsabilidade Socioambiental,
o 2º Simpósio de Nutrição e Segu-

rança do Paciente em Terapia Nu-
tricional consolida-se como um im-
portante espaço de integração en-
tre teoria e prática, auxiliando a
formação acadêmica. A expecta-
tiva da organização é dar conti-
nuidade ao evento nos próximos
anos, fortalecendo o debate ci-
entífico e reforçando o protagonis-
mo da Unimed Piracicaba na pro-
moção da saúde e no desenvolvi-
mento de seus profissionais.-

Divulgação
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Câmara vota 29 requerimentos na reunião de segunda-feira (25)
Cirurgias realizadas pela

rede municipal de saúde, a fiscali-
zação das condições de animais em
rodeios e a necessidade de melhor
iluminação pública estão entre
os temas abordados pelos 29 reque-
rimentos que compõem a pauta da
Ordem do Dia da 44ª Reunião Or-
dinária, que a Câmara Municipal
de Piracicaba promove na noite
desta segunda-feira (25), a par-
tir das 19h.

Também devem ser analisa-
dos pelos vereadores dez proje-
tos de lei, três projetos de de-
creto legislativo e oito moções,
num total de 50 proposituras.

Entre os projetos de lei, serão
deliberados em segunda discussão
o de número 259/2025, de autoria
do Executivo, que institui o Banco
do Povo Piracicabano, e o 152/2025,
de Ary Pedroso Jr. (PL), que obriga
o município, no âmbito do Sistema
Único de Saúde, a fornecer o apare-
lho "FreeStyle Libre" ou outro simi-
lar para o monitoramento contínuo
da glicemia em pacientes diagnosti-
cados com diabetes mellitus.

Já em primeira discussão está
previsto o projeto de lei 179/2025,
de Marco Bicheiro (PSDB), para a
concessão do Selo "Empresa Ami-
ga do Autista" aos estabelecimen-

tos empresariais que adotam polí-
ticas internas de inserção no mer-
cado de trabalho às pessoas diag-
nosticadas com o transtorno do
espectro autista.

Uma moção de apelo está
pautada: a de número 217/2025,
de Laércio Trevisan Jr. (PL),
que clama ao governo paulista pelo
não fechamento do Instituto Mé-
dico Legal de Piracicaba.

Entre as proposituras que
questionam o Executivo, Cássio
Fala Pira (PL) cobra informa-
ções, no requerimento 847/
2025, sobre a realização de ci-
rurgias de coluna, joelho e qua-
dril na rede pública e medidas
adotadas para reduzir filas de
espera, enquanto Alessandra
Bellucci (Republicanos), no re-
querimento 854/2025, quer sa-
ber se existe fiscalização efetiva
para coibir a ocorrência de
maus-tratos aos animais nos
rodeios em Piracicaba.

Felipe Gema (Solidariedade)
trata, no requerimento 858/
2025, da manutenção de lumi-
nárias e LEDs no Cemitério da
Saudade; Rai de Almeida (PT)
pede detalhes, no requerimento
862/2025, das atividades exe-
cutadas pelo Núcleo de Educa-

ção Ambiental desde 2023; e
André Bandeira (PSDB) aborda,
no requerimento 876/2025, o
atraso no envio de documenta-
ções para análise do Cadastro
Técnico da Prefeitura.

Para o Primeiro Expediente
da sessão, está prevista a entre-
ga, por André Bandeira, da
moção de aplausos 35/2025 em
reconhecimento aos 25 anos de

fundação do Grupo Biotipo. Os
trabalhos legislativos podem ser
acompanhados, ao vivo, a par-
tir das 19h, pela TV Câmara (sin-
tonizada nos canais 11.3 em si-
nal aberto digital, 4 da Claro/
Net e 9 da Vivo Fibra, no site
camarapiracicaba.sp.gov.br/tv e
nos perfis no Facebook e no You-
Tube). A Rádio Educativa 105,9
FM inicia a cobertura às 20h.

CCCCCIEEIEEIEEIEEIEE

TRT-2 abre inscrições
para programa de estágio

O Centro de Integração Em-
presa-Escola (Ciee) anuncia a aber-
tura das inscrições para o proces-
so seletivo de estágio no Tribunal
Regional do Trabalho da 2ª Re-
gião (TRT-2/SP), destinado a es-
tudantes do ensino superior que
estejam do terceiro ao penúltimo
semestre da graduação.

Para participar é necessário
estar matriculado em um dos se-
guintes cursos: Ciências Contábeis,
Engenharia Civil, Engenharia Me-
cânica, Direito, Matemática ou
Comunicação Social com habilita-
ção em Jornalismo ou Relações
Públicas. Cada curso está vincula-
do a uma região específica da ci-

dade de São Paulo. Por isso, é
importante consultar o item 2.1
do Edital, disponível no mesmo
link das inscrições e das provas
on-line, que poderão ser reali-
zadas até 1º de setembro, às
12h: https://pp.ciee.org.br/vi-
trine/13442/detalhe.

Os candidatos aprovados
cumprirão carga horária de 20
horas semanais, com bolsa-au-
xílio no valor de R$ 1.212,00
mensais. Também será concedi-
do auxílio-transporte corres-
pondente a duas passagens por
dia estagiado, considerando-se
o valor da tarifa de ônibus no
Município de São Paulo.
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Teatro recebe concerto
de 20 anos da Orquestra
de Viola Caipira
Apresentação beneficente acontece no domingo (24), às
19h, e integra a programação do aniversário de Piracicaba

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Cultura, recebe neste domingo (24),
às 19h, no Teatro Municipal Dr.
Losso Netto, o concerto comemo-
rativo de 20 anos da Orquestra Pi-
racicabana de Viola Caipira. O even-
to terá caráter beneficente, com
doações de 1 kg de alimento não
perecível destinado ao Fundo Soci-
al de Solidariedade de Piracicaba.
Os ingressos, disponibilizados no
dia 15/08, esgotaram já no segun-
do dia de retirada.  A apresentação
integra a programação do mês de
aniversário da cidade. Confira a
programação completa no link: ht-
tps://abre.ai/pira258anos.

Fundada oficialmente em 05/
08/2005, a Orquestra nasceu após
oficinas de viola realizadas em
2004, com os violeiros Mazinho
Quevedo e Fernando Sodré, reu-
nindo apaixonados pela música de
raiz. Durante duas décadas, o gru-
po se consolidou como símbolo cul-
tural de Piracicaba, levando a so-
noridade da viola a palcos da cida-
de e de outras regiões de São Paulo
e Minas Gerais.

A apresentação trará um re-
pertório com 25 obras que marca-

O concerto será encerrado com a execução do Hino de Piracicaba

ram a história da música caipira,
incluindo clássicos como Dispara-
da, Menino da Porteira, Saudade
da Minha Terra e Estrada da Vida.
O concerto será encerrado com a
execução do Hino de Piracicaba, em
homenagem à cidade, e contará
com a participação especial do Co-
ral Luiz de Queiroz.

“É muito gratificante saber que
de uma reunião de algumas pesso-
as em uma oficina de viola surgiu
um grupo que se transformou em
uma orquestra que já dura 20 anos.
E ter o aniversário da Orquestra
sendo comemorado poucos dias

após o aniversário da nossa cidade
é melhor ainda. Estamos muito an-
siosos e animados para esse show”,
comenta Jorge Cesar de Vargas
Neto, regente da Orquestra.

“Valorizar a música de raiz
e os artistas locais é uma das
prioridades da Secretaria de
Cultura. A trajetória da Orques-
tra Piracicabana de Viola Cai-
pira, que chega aos 20 anos, é
exemplo de como políticas cul-
turais e iniciativas comunitári-
as se unem para fortalecer a
identidade cultural da cidade.
Ter essa apresentação dentro da

programação do aniversário de
Piracicaba é reconhecer essa
história e garantir que ela siga
viva para as próximas gera-
ções”, afirma Carlos Beltrame, se-
cretário municipal de Cultura.

SERVIÇO – Concerto de 20
anos da Orquestra Piracica-
bana de Viola Caipira. No
Teatro Municipal Dr. Losso
Netto (avenida Independên-
cia, 277, Bairro Alto). Domin-
go, 24/08, às 19h. Informa-
ções: (19) 3403-2600.

Evento reuniu profissionais da indústria, consultores, técni-
cos e pesquisadores

PPPPPESCAESCAESCAESCAESCA

Esalq sediou curso sobre
qualidade do pescado

Nos dias 14 e 15 de agosto, a
Escola Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz (Esalq/USP) sediou o
5º Curso Teórico-Prático de Con-
trole de Qualidade do Pescado, re-
alizado pelo departamento de Ci-
ência e Tecnologia de Alimentos em
parceria com a Secretaria da Agri-
cultura do Estado de São Paulo, o
Instituto de Pesca e o Grupo de
Estudos e Extensão em Inova-
ção Tecnológica e Qualidade do
Pescado (GETEP/LCA/Esalq/
USP). A coordenação foi da pes-
quisadora do Instituto de Pesca,
Erika Furlan. Na Esalq, a pesqui-
sadora Juliana Galvão do Getep,
coordenou as ações.

Com programação dividida
entre teoria e atividades práticas, o
curso reuniu profissionais da in-
dústria, consultores, técnicos e pes-
quisadores de diferentes regiões do
país, além de professores e acadê-
micos de instituições de ensino su-

perior.
Os temas abordados refletem

demandas atuais do setor, levan-
tadas a partir de edições anterio-
res do curso, e incluíram origem e
rastreabilidade da contaminação
microbiológica, eficiência de sani-
tizantes e remoção de biofilmes,
avanços na construção de um aba-
te humanitário, co-produtos e ino-
vação no Brasil e no mundo e mer-
cado de certificação na pesca e aqui-
cultura sob a perspectiva da indús-
tria e consumidores. "O encontro
foi marcado pela troca de experi-
ências e networking entre profissi-
onais do setor produtivo, especia-
listas e comunidade acadêmica,
consolidando a Esalq e o Instituto
de Pesca como referências na área",
destaca Juliana Galvão.

A próxima edição do curso já
está agendada para 2027, e nova-
mente acontecerá nas dependên-
cias da Esalq, em Piracicaba.

PPPPPRESERRESERRESERRESERRESERVVVVVAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Prefeitura promove workshop
da Mata Atlântica e do Cerrado

Os car ros  denunc iam
como se a foto t ivesse
sido tirada no final dos
anos 30. Na época, era
esse o paço do Mercado
Municipal, hoje denomina-
do Praça Dr. Alfredo Car-
doso. Os veículos comer-
ciais eram caminhões e
os de passeio, as charre-

CARROS DOS ANOS 30

Arquivo

tes. A Igreja Metodista já
aparecia imponente em ple-
no centro de Piracicaba. In-
teressante é ver que alguns
prédios ainda mantêm suas
formas originais. Uma época
nostálgica, com menos stress,
carros, sujeira... enfim, uma
Piracicaba de antigamente.
(Edson Rontani Júnior)

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Agricultura,
Abastecimento e Meio Ambiente,
realiza hoje (23), das 8h às 12h, o
workshop Conservação da Mata
Atlântica e do Cerrado em Piraci-
caba: definição de metas e ações
para o Plano Municipal, no anfite-
atro do Departamento de Ciências
Florestais da Esalq/USP.

O workshop é uma realização
da Secretaria Municipal de Agri-
cultura, Abastecimento e Meio Am-
biente em parceria com a Esalq/
USP, Laboratório de Educação e
Política Ambiental (OCA/Esalq/
USP) e Corredor Caipira (realizado
pelo Nace/Pteca da Esalq/USP e
Fealq, e conta com o patrocínio da
Petrobras, por meio do programa
Petrobras Socioambiental).

O encontro tem como obje-
tivo reunir a comunidade aca-
dêmica para trocar experiênci-
as, compartilhar resultados de

pesquisas e levantar informa-
ções que subsidiem a elabora-
ção do Plano Municipal de Con-
servação da Mata Atlântica e do
Cerrado (PMMAC). O plano está
sendo construído por um gru-
po executivo instituído pelo De-
creto Municipal nº 19.998/
2024, que reúne representantes
do poder público estadual e
municipal, do setor privado, da
sociedade civil e da academia.

A programação conta com
duas palestras: a primeira sobre De-
safios para a Conservação da Mata
Atlântica e do Cerrado, e a segun-
da com o tema Metas e Ações para
o Plano Municipal da Mata Atlân-
tica e do Cerrado. Também aconte-
cerão momentos de diálogo com
pesquisadores, além de uma ple-
nária para apresentação e de-
bate das propostas. As vagas são
limitadas; mais informações no
site: https://x.gd/LV5L0.
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Bebel entrega a ministros de Lula pedido
de mais de R$ 58 milhões para o Itapeva
Deputada solicita que obra para conter alagamentos nas avenidas 31
de Março e Armando de Salles Oliveira seja custeada pelo PAC Seleções

Em Brasília, nesta semana, a
deputada estadual piracicabana
Professora Bebel (PT) protocolou
pedido de mais de R$ 58  milhões
em recursos federais do PAC Se-
leções para obras no ribeirão
Itapeva, que passa pela avenida
31 de Março e desemboca no
Rio Piracicaba, passando por
toda extensão da avenida Ar-
mando de Salles Oliveira. O docu-
mento foi entregue pessoalmente
à ministra de Relações Institu-
cionais do governo do presidente
Lula, Gleisi Hoffmann, e  aos as-
sessores especiais da Casa Civil, Si-
mone Zerbinato e Leandro Brito,
dirigida ao ministro Rui Costa.

No documento entregue, Be-
bel explica que esta solicitação, que
visa contribuir com a Prefeitura de
Piracicaba para sanar os problemas
de enchentes naquela região da ci-
dade, é para a execução de obras
de canalização e reservatório de
detenção temporária do Córrego
Itapeva, visando a redução dos ris-
cos de alagamentos e enchentes,
que tem causado sérios transtor-

nos há anos a todos que residem
ou circulam por aquela região da
cidade. Para isso, são solicitados
R$ 741.039,42 para obras de de-
molição de concreto e pavimento;
R$ 10.203.072,99 para limpeza e
escavação do terreno; R$
45.385.806,42 para canalização do
córrego; R$ 304.430,40 para pavi-
mentação e R$ 1.987.266,81 para
obras complementares, totalizando
R$ 58.621.6016,04.

Na justificativa do pedido, a
deputada Professora Bebel expli-
ca que a canalização do Córrego
do Itapeva e a construção de re-
servatórios são as soluções mais
viáveis para reduzir os impactos
das enchentes naquela região da
cidade. "Essas obras garantirão
segurança, mitigação dos alaga-
mentos e benefícios diretos à
população piracicabana, melho-
rando a mobilização e qualida-
de de vida de todos", destaca.

Bebel complementa expli-
cando que esta obra visa criar
uma estrutura de contenção e
escoamento eficiente, que aten-

O Preço da Desinformação em Tempos de Incerteza
O prefeito omitiuO prefeito omitiuO prefeito omitiuO prefeito omitiuO prefeito omitiu
da opiniãoda opiniãoda opiniãoda opiniãoda opinião
pública um dadopública um dadopública um dadopública um dadopública um dado
sensível: asensível: asensível: asensível: asensível: a
PrefeituraPrefeituraPrefeituraPrefeituraPrefeitura
celebrou umcelebrou umcelebrou umcelebrou umcelebrou um
contrato, próximocontrato, próximocontrato, próximocontrato, próximocontrato, próximo
de R$ 7,7de R$ 7,7de R$ 7,7de R$ 7,7de R$ 7,7
milhões semmilhões semmilhões semmilhões semmilhões sem
licitaçãolicitaçãolicitaçãolicitaçãolicitação

André Bandeira

Quando o prefeito Helinho Za-
natta recorreu à imprensa local
para anunciar "cortes necessários"
no Ipasp, Regime Próprio de Previ-
dência dos Servidores Públicos Mu-
nicipais, evocando supostos paga-
mentos abusivos de R$100 mil
mensais em aposentadorias e pro-
metendo mudanças drásticas para
enfrentar um déficit de R$ 3,5 bi-
lhões, acendeu-se uma fogueira de
incertezas entre servidores muni-
cipais e a população de Piracicaba.
As repercussões não se limitaram
ao burburinho de corredores: nas
redes sociais, servidores lembra-
ram as reformas estruturantes re-
alizadas no governo do ex-prefeito
Barjas Negri e manifestaram preo-
cupação em resguardar a solidez fi-
nanceira e administrativa do Ipasp, re-
forçada por fundos de repasse e de re-
serva que não permitem distorções
de dimensões catastróficas.

Entretanto, em meio a esse ce-
nário turbulento, o prefeito omitiu
da opinião pública um dado sensí-
vel: a Prefeitura celebrou um con-
trato, próximo de R$ 7,7 milhões
sem licitação, com uma instituição
particular para a elaboração de es-
tudos atuariais e financeiros tidos
como essenciais à organização da
previdência municipal. Paira, po-
rém, uma dúvida legítima e razoá-
vel: tais diagnósticos não teriam
sido realizados recentemente pelo
próprio Ipasp, por suas equipes téc-

nicas, ou mesmo deixados prontos
pela administração anterior? Se já
existem bases atuariais vigentes,
qual a necessidade e a proporcio-
nalidade de se despender tamanho
volume de recursos, ainda mais
sem licitação? A falta de explicita-
ção clara sobre o escopo, a even-
tual novidade metodológica e os
ganhos concretos esperados re-
forçam a percepção de que in-
formações cruciais seguem à
margem do debate público, agra-
vando a desconfiança num tema
que exige transparência total.

Em resposta ao clima de apre-
ensão, meu mandato protocolou
um requerimento na Câmara Mu-
nicipal solicitando dados precisos
sobre pagamentos acima do teto le-
gal; critérios de incorporação de
direitos trabalhistas, na maioria
das vezes decorrentes de ações ju-
diciais julgadas favoráveis ao tra-
balhador público, mencionados
pelo prefeito em reportagem jorna-
lística e, representando a popula-
ção junto ao Poder Legislativo, co-
braremos a comunicação formal
das supostas irregularidades aos
órgãos de controle competentes.
Essa atuação representa o exercí-
cio fundamental do dever de fisca-
lização do Legislativo, ao mesmo
tempo que evidencia a fragilidade
gerada pela desinformação.

As consequências da dissemi-
nação de informações imprecisas
são graves: semeiam dúvida e in-
quietação no funcionalismo públi-

co, enfraquecem a confiança do
contribuinte e dificultam o diálogo
racional para enfrentar os desafi-
os fiscais do município. Pior, dei-
xam a população em estado de aler-
ta quanto à possibilidade de au-
mento de impostos municipais,
impondo aos cidadãos o temor de
que problemas de gestão sejam
"desenrolados" às custas de uma
carga tributária ainda mais pe-
sada e a população, enfurecida,
vê ruir a confiança nos políti-
cos e nas promessas eleitorais.

Num momento em que a Câ-
mara acaba de receber a proposta
do novo Plano Plurianual para o
quadriênio 2026/2029, a difusão
de números alarmistas soa como
um desvio deliberado de foco: em
vez de se debater com transparên-
cia a peça orçamentária de médio
prazo, que talvez não contemple in-
tegralmente o que foi prometido no
plano de governo e nos compromis-

sos adicionais do então candidato,
tenta-se deslocar a atenção públi-
ca. Essa estratégia, se confirmada,
será escrutinada com rigor: uma
cidade que não se deixa enganar
cobrará, severamente, coerência
entre promessas e entrega, metas e
recursos, discurso e realidade.

Sobre o Ipasp, cabe lembrar: a
previdência é compromisso de lon-
go prazo. O enfrentamento de seus
desafios não se resolve com man-
chetes sensacionalistas, mas com
debates ponderados, seriedade,
fundamentos técnicos e participa-
ção efetiva de todos os interessa-
dos. O requerimento protocolado
pelo meu mandato não é mero dis-
curso vazio, é instrumento de go-
vernança democrática que busca
esclarecer fatos e garantir que qual-
quer proposta de mudança se ba-
seie em informações sólidas e no
respeito ao patrimônio público.

Notícias pouco esclarecedoras
e dissociadas do diálogo com ser-
vidores e sociedade em nada con-
tribuem para a construção de
uma cidade próspera que, além do
desenvolvimento econômico e so-
cial, deve zelar pela preservação de
uma parte sensível do patrimônio
da cidade, o humano, notadamen-
te seu servidor, que merece traba-
lhar com segurança e tranquilida-
de, e não sob o peso do medo fomenta-
do por quem deveria ser seu maior
defensor: o próprio prefeito.

André Bandeira, vereador

No Ministério das Cidade, o documento dirigido ao ministro Rui
Costa foi entregue aos assessores especiais Simone Zerbinato e
Leandro Brito, dirigida ao ministro Rui Costa.

da às demandas da região e pro-
porcione maior segurança hídri-
ca para a população. "Recebi
esta demanda e fiz questão de
entrega-las pessoalmente tanto
à ministra Gleisi Hoffmann
como à assessoria do ministro
Rui Costa, que entenderam a

necessidade desta obra que deve ser
realizada até meados de 2028, mas
para isso é necessário recursos.
Como se trata de uma obra que
demanda grande investimentos,
estamos pedindo que seja incluída
no PAC, que foi recriado pelo pre-
sidente Lula", completa.
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Tiro no Catete e votos de pesar: o suicídio de Getúlio
Para marcar mais um 24 de agosto, data do suicídio do ex-presidente, série Achados do Arquivo destaca a repercussão do fato em sessões da Câmara

Poucos minutos após os re-
lógios marcarem 8h30 da ma-
nhã, no dia 24 de agosto, em
1954, um barulho alto e seco de
tiro ecoou pelo Palácio do Cate-
te, então sede do governo fede-
ral, no Rio de Janeiro.

No quarto presidencial, olhos
baços, já quase sem vida, miravam
o teto do aposento. O corpo caía
deitado com a metade inferior
para fora da cama. Inerte. Um
buraco chamuscado por pólvora
bem n a  a l t u r a  d o  c o r a ç ã o
manchava de sangue o pija-
ma listrado de Getúlio Var-
gas.  O revólver Colt  calibre
32, com cabo de madrepérola,
jazia caído ao seu lado.

Após ouvirem o estampido que
vinha do terceiro andar, a esposa
Darcy e os filhos Alzira e Lutero
correram em direção ao quarto e,
lá chegando, constataram que o
presidente tinha cumprido a pro-
messa feita dias antes, de que “só
morto sairei do Catete”.

O suicídio de Getúlio foi o des-
fecho fatal de uma grave crise po-
lítica que tensionou o Brasil na-
quele mês de agosto. Piracicaba
não ficou fora disso. As proposi-
turas aprovadas pela Câmara, en-
tre agosto e outubro de 1954, são
os destaques da série Achados do
Arquivo, produzido numa parce-
ria entre o Setor de Gestão de
Documentação e Arquivos, li-
gado ao Departamento Admi-
nistrativo, e o Departamento de
Comunicação Social da Câmara
Municipal de Piracicaba.

A REPERCUSSÃO
“Amigo ouvinte, aqui fala o

Repórter Esso, testemunha ocular
da história: E atenção: acaba de
suicidar-se, em seus aposentos no
Palácio do Catete, o presidente
Getúlio Vargas.” Essas foram as
palavras proferidas por Heron
Domingues, no noticiário de radi-
ojornalismo naquela manhã.

Em edição extra, os jornais “O
Globo” e “Última Hora” noticia-
vam, respectivamente: “Suicidou-
se o sr. Getúlio Vargas” e “Matou-
se Vargas!”. “O Globo” destacava
ainda que “o chefe do governo des-
fechou um tiro no coração nos
seus aposentos”; e o “Última Hora”
acrescentava que “o presidente
cumpriu a palavra: ‘Só morto sai-
rei do Catete!’”.

Pelos dias seguintes, esse foi
o assunto mais falado no país. Em
todos os estados, capitais e cida-
des do interior.

Em Piracicaba, no dia 30 de
agosto, segunda-feira, a Câmara
Municipal realizou Sessão Ordiná-
ria e, na ocasião, deram entrada
três proposituras que, de uma for-
ma ou de outra, faziam menção à
morte de Getúlio. Foram apresen-
tados um projeto de resolução e
dois requerimentos.

O QUADRO
O Projeto de Resolução nº 02/

1954, apresentado pelo vereador
João Batista Vizioli e mais cinco
vereadores, propunha “aquisição
de quadro de Getúlio Vargas para
colocação na Sala das Sessões da
Câmara”.

O art. 1º da propositura as-
sim dispunha:

“Artigo 1º A Câmara Munici-
pal de Piracicaba, homenageando
o grande brasileiro e verdadeiro
iniciador da assistência social no
Brasil, Dr. Getúlio Dorneles Var-
gas, colocará em lugar evidente da
Sala das Sessões, um quadro com a
sua fotografia, formato grande”.

Os autores requereram ainda
que “seja o projeto supra discuti-
do e votado sob regime de urgên-
cia, com dispensa dos trâmites re-
gimentais”, o que de fato aconte-
ceu, eis que a proposta foi aprova-
da em 1ª e 2ª discussões naquela
mesma sessão, resultando na Re-
solução nº 02/1954.

Quanto ao quadro com a foto
de Vargas, este pode ser visto em
diversas imagens do acervo foto-
gráfico da Câmara, em diferentes
momentos da história da Casa.

OS VOTOS DE PESAR
O Requerimento nº 167/1954

foi apresentado pelo vereador Be-
nedito Glicério Teixeira e mais oito
vereadores e tratava sobre “votos
de pesar pelo passamento do ex-
presidente Getúlio Vargas”.

O teor da proposta era o se-
guinte:

“É com o coração coberto de
luto que ocupo hoje esta tribuna,
para apresentar os meus profun-
dos sentimentos, e os sentimentos
de minha bancada do P.S.P. e
P.T.B., sobre o desaparecimento
do grande homem, o Eminente
Ex-Chefe da Nação, Getúlio Var-
gas, desaparecido do nosso

convívio e contra a vontade
de milhões de brasileiros que o
levaram a governar a Nação.

Sobre os acontecimentos
que levaram Sua Excia. a prati-
car tal gesto, não se justifica,
pois venho acompanhando o de-
senrolar dos fatos, através das
notícias dos jornais e felizmente
nenhuma referência fazem da res-
ponsabilidade direta ou indire-
ta do eminente chefe Getúlio.

Segundo as notícias dos jor-
nais, o inquérito ainda não está
concluído e posso afirmar que
Sua Excia. Getúlio Vargas não é
culpado pelo triste acontecimen-
to da morte do Oficial da Aero-
náutica. Caluniado e traído, sem
direito de defesa, levou sua Ex-
cia. Getúlio Vargas a praticar
um ato como o que é do conhe-
cimento público. ‘Morre Inocen-
te’. ‘A Nação está de luto’.

No pé em que nos encon-
tramos, desafio possam os seus
adversários e seus inimigos en-
contrar um outro presidente cheio
de boa vontade que possa gover-
nar o nosso País. Um punhado de
brasileiros talvez se regozije
com a sua ausência, mas o cer-
to é que a Nação, os bons brasi-
leiros, se cobrem de luto.

Deus o conserve na Divina
Paz, porque a memória de Ge-
túlio ficará para sempre nos
corações de todos, principalmente
nos corações dos humildes e dos
trabalhadores do Brasil.

Senhor Presidente:

Requeiro fique consignado na
ata dos nossos trabalhos de hoje
um voto de profundo pesar, e que
nesse sentido se oficie ao Exmo. Sr.
Vice-presidente da República, ago-
ra no exercício da Presidência, e a
Exma. Família enlutada.”

Na esteira desse requerimen-
to de pesar e, de forma a comple-
mentá-lo, foram apresentados
mais três requerimentos, todos
apensados ao mesmo processo do
requerimento principal. Essas três
propostas “acessórias” são as se-
guintes:

Requerimento nº 168/1954,
também apresentado pelo verea-
dor Benedito Glicério Teixeira,
com o seguinte teor:

“Requeremos, na forma regi-
mental, e em face da situação es-
pecialíssima da morte do Exmo. Sr.
presidente da República, inversão
da Ordem do Dia, para que como
primeiro item da pauta seja votado
o Requerimento de pesar apresen-
tado no Expediente pelo passamen-
to do ilustre brasileiro.”

Requerimento nº 169/1954,
de autoria dos vereadores João
Batista Vizioli, Sidane Antonio
Sturion, Joaquim Rocha Cam-
pos e Oscar Manoel Schiavon,
que assim dispunha:

“Requeremos seja dado à
publicidade o Requerimento do
vereador Benedito G. Teixeira,
na íntegra, sobre a homenagem
a Getúlio Vargas.”

Requer imento  nº  170/
1954, proposto pelo vereador
S i d a n e  A n t o n i o  S t u r i o n  e
outros cinco vereadores, so-
licitando o seguinte:

“Requeiro, ouvido o Plenário,
que em homenagem ao passamen-
to do Exmo. Sr. Dr. Getúlio Var-
gas, ex-presidente da República,
sejam suspensos os trabalhos da
Câmara na data de hoje, votando-
se, Além do Requerimento de pesar
que, segundo nos foi dado saber,
deverá ser apresentado pelo ilus-
tre vereador Dr. Benedito Glicério
Teixeira, qualquer outro assunto
referente ao homenageado.”

Em essência, esses três reque-
rimentos alteravam o andamento
daquela sessão de 30 de agosto,
ao proporem inversão da pauta,
maior publicidade ao voto de pe-
sar e suspensão de todos os de-
mais trabalhos em benefício da
apreciação somente de matérias
que viessem a tratar da morte de
Vargas. Embora “acessórios”, es-
ses requerimentos possibilitam que
hoje se dimensione o enorme im-
pacto dos acontecimentos por
aqueles dias de 1954.

Os quatro requerimentos – o
principal, nº 167 e os demais, nº
168, 169 e 170 – foram aprovados
na sessão daquele dia e, já no dia
seguinte, 31 de agosto, o presiden-
te da Câmara, vereador Domin-
gos José Aldrovandi, encaminhou
cópia do Requerimento nº 167 ao

então recém empossado e novo
presidente da República, bem como
à família de Getúlio, através dos
Ofícios nº 367/1954 e 368/1954.

O Ofício nº 367/1954 trazia o
seguinte teor:

“Exmo. Sr.
Dr. João Café Filho
DD. Presidente da República

dos Estados Unidos do Brasil
RIO DE JANEIRO
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba, profundamente consterna-
da diante do infausto acontecimen-
to da morte do Exmo. Sr. Dr. Getú-
lio D. Vargas, eminente ex-presi-
dente da República brasileira, vem
perante V. Excia. externar as suas
condolências pelo evento que enlu-
tou a Nação Brasileira, tendo con-
signado na ata dos trabalhos da
sessão de 30 do corrente, um voto
de sentido pesar, proposto pelo sr.
vereador Benedito Glicério Teixei-
ra e aprovado por unanimidade
pela Câmara, cuja cópia tenho a
honra de anexar e passar às mãos
de V. Excia.

Na qualidade de presidente da
Edilidade de Piracicaba, associo-
me, tomado de sentimento, ao voto
proposto e apresento a V. Excia. as
expressões de profundo pesar.”

Já o Ofício nº 368/1954 as-
sim dizia:

“Exma. Sra.
D. Darcy Sarmanho Vargas e

Exma. Família
RIO DE JANEIRO
Com o presente transmito a

V. Excia. e Exma. Família uma có-
pia do Requerimento nº 167/54, de
autoria do sr. vereador Benedito
Glicério Teixeira e outros, unani-
memente aprovado pela Câmara
Municipal desta cidade, prestando
sentida homenagem pelo passa-
mento do Exmo. Sr. Dr. Getúlio D.
Vargas, digníssimo ex-presidente
da República e preclaro chefe des-
sa ilustre família.

Associando-me ao voto pro-
posto, desejo, na qualidade de pre-
sidente desta Casa Legislativa, tri-
butar também ao nobre extinto
meus sentimentos de profundo pe-
sar, extensivos a todos os dignos
membros da família.”

A CARTA-TESTAMENTO
Por último, apresentado pelo

vereador José Soubihe Sobrinho e
mais seis vereadores, o Requeri-
mento nº 171/1954, que solici-
tava a “Transcrição em ata da
carta do Dr. Getúlio Vargas”.
A propositura se referia à cha-
mada carta-testamento escrita
por Getúlio pouco antes de sua
morte e encontrada ao lado de sua
cama. O texto era o seguinte:

“Requeiro, na forma regimen-
tal, conste da ata de nossos traba-
lhos desta data, na íntegra, a carta
deixada por Sua Excia. o ex-presi-
dente da República, Dr. Getúlio
Vargas e publicada pela imprensa
brasileira.”

Na folha seguinte a que cons-
ta o texto do requerimento há, es-
crito à mão,

possivelmente pelo vereador
autor da proposta, José Soubihe
Sobrinho, um trecho da primeira
versão da carta de Getúlio, escrita
no dia 13 de agosto. Esse trecho
diz o seguinte:

“À sanha dos meus inimigos
deixo o legado da minha morte.
Levo o pesar de não ter feito pelos
humildes tudo aquilo que desejava.
Getúlio Vargas.”

Na sequência dos documen-
tos há duas páginas do jornal “Úl-
tima Hora”, também possivelmente
trazidas pelo vereador Soubihe
Sobrinho, que abordam, em seu
inteiro teor, vários tópicos referen-
tes à morte do presidente. Na pri-
meira dessas duas folhas de jor-
nal está reproduzida, no meio da
página, de forma integral, a car-
ta-testamento definitiva, objeto do
requerimento proposto.

O requerimento, todavia, ao
contrário das outras proposituras
relativas ao tema e apresentadas
naquela mesma sessão, não foi
aprovado naquele dia.

Um despacho do presidente da
Câmara, feito na parte de cima da
folha onde consta o texto da pro-
posta, determina que o requerimen-
to receba parecer e designa, para
tanto, os vereadores Benedito Gli-
cério Teixeira, João Batista Vizioli e
João Sabino Barbosa. Os pareceres
constam nas duas folhas seguintes
às páginas do jornal “Última Hora”.
Emitidos, por cada um dos três ve-
readores, em datas diferentes, tra-
zem as seguintes manifestações:

“Designado que fui, pelo digno
presidente desta Câmara, para

Edição extra do jornal Última Hora noticia o suicídio de Getúlio Vargas

emitir parecer no Requerimento nº
171/54 (transcrição em ata dos
nossos trabalhos) da carta do emi-
nente e sempre lembrado ex-presi-
dente da República, Dr. Getúlio
Vargas, estamos de pleno acordo
com o Requerimento.

Sala das Sessões, 03 de setem-
bro de 1954.

Benedito Glicério Teixeira.
De acordo com o Requerimen-

to a fls.
Sala das Sessões, 08 de setem-

bro de 1954.
João Batista Vizioli.
Na qualidade de membro no-

meado pelo sr. presidente para
emitir parecer ao processo nº263/
54, de autoria do nobre vereador
José Soubihe Sobrinho, para trans-
crição em ata, da carta deixada
pelo ex-presidente Dr. Getúlio Var-
gas, não vemos óbice legal à sua
aprovação.

Sala das Sessões, 23 de setem-
bro de 1954.

João Sabino Barbosa.”

De acordo com os docu-
mentos do Acervo Histórico, o
requerimento só foi posto para de-
liberação na 32ª Sessão Ordiná-
ria, em 18 de outubro de 1954,
quase um mês após a data do últi-
mo parecer e quase dois meses
depois do suicídio de Getúlio.

A demora na tramitação se
deve, pelo que se obtém das
atas, a uma discussão tida, à
época, quanto à autenticidade
da carta-testamento.

Na sessão de 18 de outubro,
na Ordem do Dia, ao discutir o
Requerimento, o vereador João
Basílio, “combatendo o requeri-
mento, argumentou que apesar do
respeito que lhe merecia o sr. Ge-
túlio Vargas, como autoridade que
fora e apesar de respeitar os prin-
cípios democráticos que nortea-
ram sempre os atos do cidadão
brasileiro, não podia concordar
com o requerido, porquanto não
havia certeza ainda sobre a auto-
ria do referido documento, con-
forme opinião de abalizados na
matéria. Além do mais, traduzia
ele, no seu entender, algo relacio-
nado com uma ação de sua Excia.
para impedir que seus adversári-
os viessem a se apoderar do po-
der, patenteando no final a índole
de que estaria imbuído o espírito
do ex-presidente, ao afirmar que
‘saía da vida para entrar na His-
tória’, afirmação que considerava
um contrassenso, pois sua Excia.
já figurava na História, não sendo
o suicídio o fato que o iria projetar
no cenário da humanidade. Sen-
do referido documento fator de
divergências no seio do povo, ten-
do sido ele publicado por toda a
imprensa, e figurando logicamen-
te na História nacional para estu-
do e análise dos historiadores, não
via motivo para que, em caráter
demagógico devesse ele ser trans-
crito na ata da Câmara Munici-
pal. Respeitar-se-ia, dessa forma,
a linha de conduta já traçada por
este Legislativo, de não se imiscuir
em política, e entendia que os que
desejassem prestar uma homena-
gem ao ex-presidente o fizessem
em caráter particular, sem compe-
lir a Câmara a fazê-lo”.

Apartando o orador e defen-
dendo a proposta a qual era au-
tor, o vereador José Soubihe So-
brinho “aventou a ideia de que era
um grupo reduzido de pessoas que
não acreditavam na autoria do
referido documento, assim não
pensando a maioria dos brasilei-
ros e, dizendo ainda protestar con-
tra a alegação do orador, que ti-
vesse aproveitado do fato para ex-
ploração demagógica”.

No entanto, logo após a ma-
nifestação do vereador Soubihe,
o vereador Hélio Penteado de
Castro “solicitou licença para se
retirar”, o que ensejou o encer-
ramento da sessão por falta de
quórum e fez com que o reque-
rimento não fosse votado.

Na Sessão Ordinária seguin-
te, a 33ª, ocorrida no dia 25 de
outubro, o requerimento foi nova-
mente colocado para deliberação
na Ordem do Dia. Inscrito mais
uma vez para discutir a proposta,
o vereador João Basílio reafirmou
as declarações expendidas a res-
peito na sessão anterior, contrári-
as à transcrição pretendida, por
entender necessário primeiramen-
te ficar comprovada a autentici-
dade do referido documento,
“uma vez que há objeções sobre esse
particular, e dada a existência de
comissão da Câmara Federal de-
signada para essa finalidade.”

Na sequência, usando da pa-
lavra, o vereador José Soubihe
Sobrinho, autor do requerimento,
“combateu vivamente o orador
precedente, sustentando ser au-
têntica referida carta, por estar
intimamente ligada à morte do ex-
presidente; reafirmou o ponto de

vista de que dito documento é his-
tórico e merece figurar na ata dos
trabalhos da Câmara, mesmo por-
que não via crime ou mal algum
em que tal se efetivasse, pois, para
o futuro, iria servir de análise aos
descendentes, iria ser por eles jul-
gado, e certo respeitariam o ato da
Câmara, o ato de seus antepassa-
dos, que fizeram incluir um docu-
mento. Se apócrifo fosse, certa-
mente o viriam a sabê-lo e se origi-
nal, entretanto, mas não constan-
do da ata, se queixariam de que
não quiseram seus (pais), digo,
antecessores fosse por eles julga-
do. Não via, pois, houvesse na
transcrição qualquer desonra,
qualquer inconveniência, pelo con-
trário, viria comprovar que Pira-
cicaba se interessara pelo sentido
histórico do fato, eis que sempre
se mostrara simpática ao sr. Getú-
lio Vargas, nas diversas manifes-
tações eleitorais em que S. Excia.
se apresentara como candidato”.

A ata da sessão registra que
“entre o orador e os vereado-
res Salgot Castillon e João Ba-
sílio feriram-se prolongados
debates de caráter político so-
bre a pessoa e gestão governa-
mental do ex-presidente”.

Após esses debates, “pas-
sou-se à votação do requeri-
mento, que foi aprovado com
quatro votos contrários”.

Em seguida à votação, três
vereadores, que votaram contra a
proposta, fizeram declaração de
voto: Francisco Salgot Castillon,
João Basílio e Hélio Penteado de
Castro. Este último é o que, na
sessão anterior, “solicitou li-
cença para se retirar”, o que,
como já afirmado, resultou na
não votação do requerimento,
eis que a sessão teve que ser
encerrada por falta de quórum.

Em suas declarações, os vere-
adores Basílio e Penteado de Cas-
tro se disseram “contrários ao re-
querimento por não haver sido
provada ainda a autenticidade do
referido documento”.

Salgot Castillon, por sua
vez, se disse “contrário, por
entender apócrifa dita carta, e,
se assim era, considerava men-
tiroso o ex-presidente; e, se não
apócrifa, assim também o con-
siderava, por não retratar o seu
conteúdo a verdade dos fatos”.

Dos discursos registrados em
ata, o que mais chama a atenção é
um trecho do vereador Soubihe,
já transcrito acima, mas que é vá-
lido citar novamente:

“Dito documento é histórico e
merece figurar na ata dos traba-
lhos da Câmara (...), pois, para o
futuro, iria servir de análise aos
descendentes, iria ser por eles jul-
gado, e certo respeitariam o ato da
Câmara, o ato de seus antepassa-
dos, que fizeram incluir um docu-
mento. Se apócrifo fosse, certa-
mente o viriam a sabê-lo e se origi-
nal, entretanto, mas não constan-
do da ata, se queixariam de que não
quiseram seus (pais), digo, anteces-
sores fosse por eles julgado.”

O ponto de vista do vereador
Soubihe se amparava na consta-
tação de que a magnitude do tema
era por demais grandiosa para ser
desprezada, fosse a carta autênti-
ca ou não. De uma forma ou de
outra, o deslindar da História iria
se incumbir de revelar os verda-
deiros fatos relativos à carta. A
única convicção do vereador, e que
se mostrou certeira, era que o tes-
tamento de Getúlio, historica-
mente, tinha que ficar registra-
do nos anais da Câmara. E as-
sim foi feito, como está na ata
de 25 de outubro de 1954.

Pela gigantesca dimensão his-
tórica de ambos os documentos,
tanto da carta de Vargas quanto
da ata da Câmara, que, nesse mo-
mento, se consubstanciam num só
documento, vale apresentar a
transcrição, na íntegra:

“Mais uma vez as forças e os
interesses contra o povo coorde-
naram-se e novamente se desen-

cadeiam sobre mim. Não me acu-
sam, insultam; não me combatem,
caluniam, e não me dão o direito
de defesa. Precisam sufocar a mi-
nha voz e impedir a minha ação,
para que eu não continue a defen-
der, como sempre defendi, o povo e
principalmente os humildes.

Sigo o destino que me é im-
posto. Depois de decênios de do-
mínio e espoliação dos grupos
econômicos e financeiros inter-
nacionais, fiz-me chefe de uma
revolução e venci. Iniciei o tra-
balho de libertação e instaurei
o regime de liberdade social.
Tive de renunciar. Voltei ao go-
verno nos braços do povo. A
campanha subterrânea dos gru-
pos internacionais aliou-se à
dos grupos nacionais revoltados
contra o regime de garantia do
trabalho. A lei de lucros extra-
ordinários foi detida no Con-
gresso. Contra a justiça da re-
visão do salário mínimo se de-
sencadearam os ódios. Quis cri-
ar liberdade nacional na poten-
cialização das nossas riquezas
através da Petrobrás e, mal co-
meça esta a funcionar, a onda
de agitação se avoluma. A Ele-
trobrás foi obstaculada até o
desespero. Não querem que o
trabalhador seja livre.

Não querem que o povo seja
independente. Assumi o Gover-
no dentro da espiral inflacioná-
ria que destruía os valores do
trabalho. Os lucros das empre-
sas estrangeiras alcançavam
até 500% ao ano. Nas declara-
ções de valores do que importá-
vamos existiam fraudes consta-
tadas de mais de 100 milhões
de dólares por ano. Veio a crise
do café, valorizou-se o nosso
principal produto. Tentamos
defender seu preço e a resposta
foi uma violenta pressão sobre
a nossa economia, a ponto de
sermos obrigados a ceder.

Tenho lutado mês a mês,
dia a dia, hora a hora, resistin-
do a uma pressão constante,
incessante, tudo suportando em
silêncio, tudo esquecendo, re-
nunciando a mim mesmo, para
defender o povo, que agora se
queda desamparado. Nada mais
vos posso dar, a não ser meu
sangue. Se as aves de rapina
querem o sangue de alguém,
querem continuar sugando o
povo brasileiro, eu ofereço em
holocausto a minha vida.

Escolho este meio de estar sem-
pre convosco. Quando vos humilha-
rem, sentireis minha alma sofren-
do ao vosso lado. Quando a fome
bater à vossa porta, sentireis em
vosso peito a energia para a luta
por vós e vossos filhos. Quando vos
vilipendiarem, sentireis no pensa-
mento a força para a reação. Meu
sacrifício vos manterá unidos e meu
nome será a vossa bandeira de luta.
Cada gota de meu sangue será uma
chama imortal na vossa consciên-
cia e manterá a vibração sagrada
para a resistência. Ao ódio respon-
do com o perdão.

E aos que pensam que me
derrotaram respondo com a
minha vitória. Era escravo do
povo e hoje me liberto para a
vida eterna. Mas esse povo de
quem fui escravo não mais será
escravo de ninguém. Meu sacri-
fício ficará para sempre em sua
alma e meu sangue será o preço
do seu resgate. Lutei contra a
espoliação do Brasil. Lutei con-
tra a espoliação do povo. Tenho
lutado de peito aberto. O ódio,
as infâmias, a calúnia não aba-
teram meu ânimo. Eu vos dei a
minha vida. Agora vos ofereço a
minha morte. Nada receio. Sere-
namente dou o primeiro passo no
caminho da eternidade e saio da
vida para entrar na História.”

Getúlio Vargas deixou a vida
e entrou na História. E esses do-
cumentos percorrem um cami-
nho inverso. Eles ressuscitam
da história arquivada e, vivos,
adentram novamente, agora
através de um novo portal, o
inesgotável terreno da História.
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FALECIMENTOS

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO SÍTIO -
51.000 m2 em São
Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,
mata e linda  vista

para a Serra. Docum
ordem. R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701.

FALECIMENTO
PROFESSORA: SANDRA LU-
ISA SÃO PEDRO LORENA
Faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 54 anos, filha da
Sra. Dalva São Pedro, era ca-
sada com o Sr. Antonio Mar-
cio de Barros Lorena, deixa fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
do Velório da Saudade, sala
“03”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. JOSE SALVADOR MO-
RETTI Faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 70 anos,
filho dos finados Sr. João Mo-
retti e da Sra. Amelia Bomba-
ch Moretti, era viúvo da Sra.
Romilda Pinto Moretti; deixa
os filhos: Fernanda Moretti de
Proença, casada com o Sr.
Jose Carlos de Proença Juni-
or; Andre Ricardo Moretti, ca-
sado com a Sra. Patricia Mo-
raes e Daniela Moretti, faleci-
da. Deixa netos, bisneto, de-
mais familiares e amigos. Seu

SRA. ANTONIA APARECIDA
BARBOZA DOS SANTOS fa-
leceu dia 21/08/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 78 anos
de idade, era viúva do Sr. Gil-
berto Cardoso Dos Santos. Era
filha do Sr. Juvenal Barboza e
da Sra. Benedicta Pires de
Lima Barboza, falecidos. Dei-
xa o filho: Daniel Cardoso dos
Santos casado com Lucilene
Estela de Mello Laranjeira.
Deixa a neta Julia, familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 22/08/2025 as
14:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
Sala 04, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE DOS SANTOS
DELFINO ALVES  faleceu dia
21/08/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 82 anos de idade
e era casado com a Sra. Neu-
sa Aparecida Chil Delfino. Era
filho do Sr. Aparecido Delfino
Alves e da Sra. Josefina Bue-
no de Oliveira, falecidos. Dei-
xa os filhos: Jose dos Santos

sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
14h30 do Velório da Saudade,
sala “01”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOSE SALVADOR MO-
RETTI faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 70 anos, fi-
lho dos finados Sr. João Mo-
retti e da Sra. Amelia Bomba-
ch Moretti, era viúvo da Sra.
Romilda Pinto Moretti; deixa os
filhos: Fernanda Moretti de Pro-
ença, casada com o Sr. Jose
Carlos de Proença Junior; An-
dre Ricardo Moretti, casado
com a Sra. Patricia Moraes e
Daniela Moretti, falecida. Dei-
xa netos, bisneto, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h30
do Velório da Saudade, sala
“01”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. NAIRA HELENA RO-
DRIGUES PONCE faleceu on-
tem, na cidade de Jaguariúna/
SP, contava 54 anos, filha dos
finados Sr. Moacyr Ponce e da
Sra. Neide Rodrigues Ponce;
deixa os filhos: Reinaldo
Flavio Rodrigues Soares,
casado com a Sra. Elisabe-
te Soares de Jesus Rodri-
gues e Niara Isabela Rodri-
gues Ponce, casada com o
Sr. Robison Carson.  Deixa
demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi
rea l izado ontem, tendo
saído o féretro às 15h00
do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
sala “02”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANTONIA MENDES
RODRIGUES DE LIMA fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 83 anos, filha dos finados
Sr. José Mendes Filho e da
Sra. Maria Aparecida Mendes;
deixa os filhos: Joseli Apare-
cida Rodrigues de Lima, viúva
do Sr. Benedito Garcia; Clai-
deli de Lourdes Rossi, casa-
da com o Sr. Carlos José Ca-
paros Rossi; Julio Claiton Ro-
drigues de Lima Junior, casa-
do com a Sra. Edilaine Keila
Ribeiro de Lima e Rogerio Ro-
drigues de Lima, casado com
a Sra. Tharine Correia da Silva
Lima. Deixa netos, bisnetos,
tataranetos, demais familiares
e amigos.  Seu sepultamento

será realizado hoje, saindo o
féretro às 14h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA LUIZA RAFAEL
RUFINO faleceu ontem, na ci-
dade de Charqueada/SP, con-
tava 74 anos, filha dos finados
Sr. Sebastião Rafael e da Sra.
Josefina Rafael, era viúva do Sr.
Jose Maria Rufino Filho; deixa
o filho Ederton Rodrigo Rufino.
Deixa também netos, bisneto,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
09h00, do Velório do Cemité-
rio Municipal da cidade de
Charqueada/SP, para a refe-
rida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JEAN LUCKI JACINTHO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 40 anos, filho do Sr.
Carlos Roberto Jacintho e da
Sra. Maria das Graças Barbo-
sa Jacintho, era casado com
a Sra. Nathalia Cristina Correa
Leite; deixa a filha: Ana Luiza
Jacintho, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 17h00 do Velório da
Saudade sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

VENDE-SE
• Armário Retrô,1:50 altura 1:27 largura 0:38

profundidade,porta de correr 1/2 de vidro  estilo bi-

blioteca valor  R$850,00

• Portão de alumínio branco  perfil na horizontal  ,2:10

altura ,1:90 de largura valor R$ 1.500,00

• Portão /grade ferro abertura nas 4 folhas ,com mon-

tante  1:70 de altura ,1:90 largura valor R$1000,00

Contato dos anúncios todos pelo
Whatsapp (19) 99608-6924

BELA VISTA NAUTI CLUBE, CNPJ/MF n.º 54.408.190/0001-00, vem, por
seu presidente do Conselho Deliberativo, VALTER FRANCISCO VEN-
TURINI, devidamente eleito na Assembleia Extraordinária de 1º de julho
de 2025, convocar Assembleia Geral Extraordinária para o dia 8 de
setembro de 2025, das 19h00 às 22h00, na Av. Lourenço Ducatti, 665,
piso superior, Vila Rezende – Piracicaba/SP – CEP: 13405-208, para
alteração do estatuto (art. 33, item 1.3., letras “b” e “c”, 45, e 47) e para
que possam votar as questões extraordinárias do Clube, urgentes.
Não havendo número legal à hora marcada para a 1ª (primeira) convo-
cação, a 2ª (segunda) convocação será realizada 30 (trinta) minutos
após a 1ª (primeira), com qualquer número de associados presentes e
com direito a voto (arts. 34 e 49). Da mesma forma, notificam-se even-
tuais sócios e interessados da penalidade do artigo 29, caput, e pars.
1º e 2º, do estatuto (sócios que não pagaram 3 mensalidades conse-
cutivas). Foram afixados no recinto do clube o edital de convocação e
o edital de notificação dos sócios acima referidos (artigo 34, pars. 3º
e 4º, e art. 41, par. 1.º, do estatuto). Haverá livro de presença para que
os sócios patrimoniais assinem. E, para fins de atualização cadastral
de acordo com a LGPD (arts. 26, letra “f”, e 35, do estatuto). O voto é
secreto, segundo o artigo 36, parágrafo 5.º, e 37, caput e pár. 4.º, do
estatuto. Da ordem do dia: Pretende-se a alteração do artigo 2º, por “A
sede está instalada, provisoriamente, na Rua Joana D’Arc, n.º 120,
Nova Piracicaba, Piracicaba, São Paulo, CEP: 13405-180, e as Reuni-
ões e Assembleias se dão na Av. Lourenço Ducatti, 665, piso superior,
Vila Rezende – Piracicaba/SP – CEP: 13405-208”. Além disso, preten-
de-se a alteração do artigo 131, a fim de que seja substituída a parte
final do referido artigo por “reverterão em benefícios dos sócios patri-
moniais remanescentes, que participaram da reunião de 1º de julho de
2025, até o limite de contribuições, consideradas da inauguração, em
9 de dezembro de 2004, até a data da dissolução, e o remanescente,
se houver, será obrigatoriamente revertido em benefício de uma ou
mais instituições beneficente de Piracicaba, indicada por uma comis-
são de pessoa idôneas para esse fim ”. Pretende-se, por fim, a ratifi-
cação do que foi homologado no processo 1023573-21.2024.8.26.0451,
da 5ª Vara Cível de Piracicaba/SP, inclusive para que seja juntada
Procuração, Declaração de Pobreza e Contrato de Honorários (20%).

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Delfino Alves Junior casado
com Lucilene Renno Delfino Al-
ves, Paulo Cesar Delfino Alves
casado com Luciane Pavan e
Adriano Delfino Alves. Deixa ne-
tos, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 22/08/
2025 as 16:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade
- Sala 07, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE RENATO PIEDADE
CARDOSO LEMOS  faleceu
dia 21/08/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 63 anos de
idade. Era filho do Sr. Luiz
Cardoso Lemos e da Sra. The-
rezinha Maria Piedade Cardo-
so, falecidos. Deixa familiares
e amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 22/08/2025 as
17:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
Sala 08, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Trilhão Rio das Pedras
recebe Moção de Aplausos
A Câmara Municipal de Rio das Pedras entregou da Moção de Congratulações e Aplausos aos organizadores do 2º Trilhão Rio das Pedras

A Câmara Municipal de Rio
das Pedras promoveu, na última
segunda-feira, 18, a entrega da
moção de congratulações e aplau-
sos aos organizadores do 2º Tri-
lhão Rio das Pedras, realizado no
dia 05 de julho de 2025, como
parte das comemorações do
aniversário de 131 anos da ci-
dade de Rio das Pedras. A so-
lenidade aconteceu no Auditório
Vereador José Valdir Defavari. O
vereador Rosildo Gonçalves Coe-
lho (PSB) foi o autor da moção.

Como destacou Rosildo, no
texto da moção, "diante do suces-
so e da importância deste even-
to para o município, esta Casa
Legislativa manifesta, por meio
desta Moção, seu reconheci-
mento, agradecimento e aplau-
sos a todos os organizadores,
apoiadores e participantes do 2º
Trilhão Rio das Pedras, desejan-
do vida longa a esta iniciativa que
tanto contribui para o desenvol-
vimento de nossa cidade".

TRILHÃO DE RIO DAS
PEDRAS - O evento, agora ofici-
almente incluído no Calendário
Oficial de Eventos do Município,
por meio do Projeto de Lei do Le-
gislativo nº 022/2025, de autoria

do vereador Rosildo, consolidou-
se como uma importante manifes-
tação esportiva, turística e cultu-
ral da cidade.  Em sua segunda
edição, o Trilhão reuniu 414 parti-
cipantes de 15 municípios, entre eles:
Itu, Piracicaba, Capivari, Salto, Enge-
nheiro Coelho, Analândia, Santa Bár-
bara d'Oeste, Americana, Rio Cla-
ro, Cabreúva, São Pedro e Águas
de São Pedro, movimentando o
turismo, a economia local e pro-
movendo a integração entre os
amantes do motociclismo off-road.

A realização foi fruto do em-
penho das equipes Massa Barro,
Trava Trilha e River Lama, com o
apoio e dedicação de nomes como
Luiz Henrique Souza, Junior Mar-
conatto, Luiz Paulo Medrado,
Daniel Alves, Gustavo Montagner,
Felipe Togneta, entre outros cola-
boradores, que tornaram possível
a organização de um evento gran-
dioso, seguro e acolhedor.

O Trilhão promove não
apenas o esporte de aventura,
mas também o uso sustentável
das trilhas rurais, a valoriza-
ção da natureza e o fortaleci-
mento do sentimento de per-
tencimento da população com
sua cidade e seu território. Evento está incluído no calendário oficial de eventos de Rio das Pedras

Divulgação
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Domingo, 24, e segunda-feira, 25 de agosto de 2025

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Lendas e mitos, a riqueza
do folclore Brasileiro!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar
a importância das manifestações folclóricas nacionais em todas as suas formas.

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Dia do Fol-
clore Brasileiro".  Na próxima semana esta-
rei  aqui  novamente com muitas novidades
para você. Obrigada pela gentil atenção dos
leitores do Jornal  A  Tr ibuna Piracicabana,
aos meus ouvintes,  fãs  e  admiradores que
me acompanham na rádio Funchal  FM,  com
o Tô Aqui   de Portugal .  Acesse e  ouça a
transmissão ao vivo através do site:  https:/
/instagram.com/oficialkarolmathos.  https:/
/radiofunchalfm.com,  amantes da nobre
arte das Bonecas de pano KM,  no site :  ht-
tps://bonecaskm.com,   pelo whatsapp
+551197822-3809 e com muitas novidades no
instagram,  https://instagram.com/
bonecas_km.  https://karolmathos.com
."Azarado é o Saci  que nunca começa nada
com o pé direito.kkk".  Desejo a  todos uma
ótima semana.  Beij inhos da Karol  Mathos.

22 de agosto é o Dia do Folclore Brasileiro, uma data criada para valorizar a importância das mani-
festações folclóricas nacionais em todas as suas formas

Despiram a proteção
ambiental a favor do holocausto

da civilização brasileira (IV)
Rui Cassavia Filho

O Projeto de Lei
Federal Complemen-
tar 2.159/21 em seu
artigo 1º § 2º, a ser
sancionado ou vetado
pelo Presidente da
República, preconiza:

"§ 2º O licencia-
mento ambiental deve
prezar pela participa-
ção pública, pela trans-
parência, pela prepon-
derância do interesse público, pela
celeridade e economia processual,
pela prevenção do dano ambiental,
pelo desenvolvimento sustentável,
pela análise dos impactos e, quando
couber, dos riscos ambientais.

§ 3º Para licenciamentos de ati-
vidades ou de empreendimentos mi-
nerários de grande porte e/ou de alto
risco, prevalecerão as disposições
do Conselho Nacional do Meio
Ambiente (Conama) até que seja
promulgada lei específica."

As prerrogativas do Licencia-
mento Ambiental, além daquelas
definidas pela legislação em vigor,
de pleno direito, isto é," onde o efei-
to jurídico ocorre automaticamen-
te por força da lei independente-
mente de qualquer ato judicial ou
manifestação de vontade das par-
tes", exige a "participação popular"
preservando os interesses coleti-
vos, que valorizem o "bem estar"
dos cidadãos, não só emprego e
renda, mas saúde, educação, la-
zer, e mobilidade entre outras.

Este "licenciamento", poder de
polícia administrativa somente
ocorre quando a Administração
Pública, Federal, Estadual ou Mu-
nicipal, permite a instalação e fun-
cionamento de um empreendimen-
to proposto com a segurança "pela
prevenção do dano ambiental, pelo
desenvolvimento sustentável, pela
análise dos impactos e, quando
couber, dos riscos ambientais."

Ocorrendo o "dano ambien-
tal", de qualquer natureza seja sob
a ótica do valor econômico ou va-
lor social, ressarcir não basta, é
´preciso impedir sua destruição
que origine a morte da vida no
meio ambiente.

O Licenciamento Ambiental
deverá, além de proteger, ser
transparente quanto aos benefíci-
os e malefícios que causam sua ins-
talação, ocupação e execução, isto
é, as consequências de sua insta-
lação e funcionamento.

Em que pese a geração de
emprego e renda, o Licenciamento
Ambiental deverá mitigar os da-
nos causados que proporcionam
investimentos imensuráveis á saú-
de, educação e ao próprio traba-
lho que induz à sobrevivência hu-
mana em benefício do desenvolvi-
mento insustentável. Então, qual
é a equação que dará equilíbrio à
preponderância do interesse públi-
co e do interesse privado? Onde o
interesse privado propõe produzir
capital e o interesse público é o
bem-estar dos cidadãos.

Este equilíbrio somente pode-
rá ser alcançado quando o inves-
timento proposto trouxer junto
com o projeto de futuro produto o
futuro de dignidade humana ao
trabalhador que produz ao ca-
pital a "mais valia" que o susten-
ta. A sustentabilidade somente
será alcançada quando esta equa-

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do univer-
so artístico, artesã, designer e
estilista de modas para bone-
cas de pano, cantora, locutora,
colunista, apresentadora e ani-
madora de palco e TV, agora
todos os domingos em nossas
edições. Hoje vamos comentar
sobre o dia 22 de agosto como
o Dia do Folclore Brasileiro
com a intenção de relembrar
e valorizar todos os aspec-
tos do folclore nacional e sua
vital importância para a cul-
tura popular do país.

Saci Pererê, Curupira,
Boto cor-de-rosa: no dia do
folclore Brasileiro, conheça
a origem e sua importância
cultural. De personagens de
lendas tradicionais como
Saci Pererê ou o Curupira,
passando por músicas e ar-
tesanatos regionais, o fol-
clore brasileiro revela a
grande riqueza da história e
da cultura do Brasil .Curupi-
ra, passando por músicas e
artesanatos regionais, o fol-
clore brasileiro revela a
grande riqueza da história e
da cultura do Brasil

O dia 22 de agosto é o Dia
do Folclore Brasileiro, uma
data criada para valorizar a
importância das manifesta-
ções folclóricas nacionais em
todas as suas formas. Isso por-
que o folclore no país é muito
diverso e rico, com lendas de
origens indígenas e africanas
que se tornaram tradicionais
como as já clássicas fábulas do
Saci Pererê, do Curupira, da Iara
Mãe-d'água, da Mula sem ca-
beça - e até do boto cor-de-
rosa, entre outras. Mas o fol-
clore brasileiro vai além, abar-
ca curiosos contos criados por
escritores, ritmos musicais re-
gionais, vestimentas típicas,
artesanatos e ainda festas tra-
dicionais como a própria Festa
Junina, o Carnaval, o Bumba
Meu Boi, o Círio de Nazaré, o
Festival Folclórico de Parintins,
e diversas outras manifesta-
ções genuínas e nacionais.

"Folclore é o conjunto de
conhecimentos, costumes,
crenças, contos, mitos, lendas,
músicas, danças e festas popu-
lares de uma cultura e de uma
região", definiu a jurista e Mi-
nistra do Supremo Tribunal Fe-
deral Cármen Lúcia, em um tex-
to publicado em 2017 no site
da Agência Brasil (órgão ofi-
cial de informação do gover-
no brasileiro). A palavra "fol-
clore" foi criada e sua rela-
ção com a origem da data
comemorativa no Brasil.

O termo surgiu em 1846
pelo arqueólogo inglês William
John Thoms, estudioso da cul-
tura popular, que uniu as pala-
vras "folk", que em português
significa povo, popular, com
"lore" (cujo significado é cultu-
ra, saber). A palavra folclore foi
utilizada pela primeira vez jus-
tamente no dia 22 de agosto
de 1846 para fazer referência
aos costumes de um povo, con-
ta o artigo governamental. Em
reverência a essa data, em 1965
foi instituído o dia 22 de agos-
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to como o Dia do Folclore Bra-
sileiro com a intenção de re-
lembrar e valorizar todos os
aspectos do folclore nacional
e sua vital importância para a
cultura popular do país.

Cantigas de roda, contos,
lendas, personagens, poemas,
festas, artesanatos… São diver-
sas as crenças e tradições que
refletem a mistura cultural de
referências indígenas, africanas
e europeias passadas de gera-
ção para geração e ainda hoje
permanecem vivas e influenciam
a vida da população brasileira.
Há algumas lendas que se tor-
naram bem tradicionais ao lon-
go do tempo, ultrapassando bar-
reiras regionais e sendo conhe-
cidas nos quatro cantos do Bra-
sil, como a fábula do Saci Pererê,
por exemplo, personagem origi-
nário do Sul do país que até ga-
nhou uma efeméride própria.

A lenda do Saci-pererê é con-
siderada uma das mais emble-
máticas do folclore brasileiro. O
Saci-pererê, ou simplesmente
saci, é um menino negro e tra-
vesso, que fuma cachimbo e car-
rega uma carapuça vermelha que
lhe concede poderes mágicos.
Uma das importantes caracterís-
ticas desse personagem é que ele
possui apenas uma perna. O Saci-
pererê é um personagem muito
travesso que se diverte fazendo
brincadeiras com os animais e
com as pessoas.

De acordo com as estóri-
as, as suas principais traves-
suras são fazer tranças no
rabo dos animais durante a
noite, esconder objetos (como
os dedais das costureiras),
assobiar de maneira muito
estridente para assustar os
viajantes, trocar o recipiente
de sal pelo de açúcar e dis-
trair as cozinheiras para elas
queimarem a comida. O Saci
é o guardião das ervas e das
plantas medicinais, por isso,
confunde as pessoas que ten-
tam pegá-las sem autoriza-
ção. Ele conhece as técnicas
de preparo e sabe como utili-
zar as plantas para fins medi-
cinais. A lenda garante que
para capturar o Saci-pererê, a
pessoa deve arremessar uma
peneira nos redemoinhos de
vento. Dessa maneira, após
capturá-lo, é necessário reti-
rar-lhe o gorro para prendê-
lo em uma garrafa.

Acredita-se que o Saci
nasceu do broto de bambu,
permanecendo ali até os sete
anos e, após esse período, vi-
vem mais setenta e sete pra-
ticando suas travessuras en-
tre os humanos e os animais.
Por fim, ao morrer, o Saci tor-
na-se um cogumelo venenoso.
A lenda do Saci-pererê existe
desde fins dos tempos colo-
niais e tem origem nas tribos
indígenas do sul do Brasil. O
termo "Saci" vem do termo
tupi sa'si, que está relaciona-
do a um pássaro, que é conhe-
cido pelos nomes "Saci", "Ma-
timpererê" ou "Martim-pere-
rê" (em tupi: matintape're).
Inicialmente, o Saci era retra-
tado como um personagem
negro e endiabrado, que pos-
suía duas pernas e um rabo.

A partir da influência afri-
cana, ele perde a perna lutan-
do capoeira e adquire o hábi-
to de fumar o pito, ou seja, o
cachimbo. O gorrinho verme-
lho do Saci-pererê, por sua
vez, advém do folclore do nor-
te de Portugal. Era utilizado
pelo lendário Trasgo, que pos-
suía poderes sobrenaturais. A
lenda é contada em todas as
regiões brasileiras e, por isso,
a história modifica-se confor-
me o local. Em alguns lugares,
ele possui nomes diferentes
como: Saci-Cererê, Matimpe-
rerê, Matita Perê, Saci-Saçurá
e Saci-Trique. Outros que es-
tão nesta lista são o Curupira,

a Iara Mãe-d'água e a lenda
do boto, que tem origem in-
dígena e é mais comum na
região Norte). Não se pode
esquecer também das histó-
rias em torno da Mula sem
cabeça, figura originária da
Península Ibérica, e que che-
gou ao país pelos coloniza-
dores, conforme explicam
trechos do livro "As 100 Me-
lhores Lendas do Folclore
Brasileiro", de A.S. Franchi-
ni. Já entre os estilos musi-
cais tradicionais que fazem
parte do nosso folclore, os
mais conhecidos são frevo;
maracatu; fandango; baião;
jongo; carimbó; samba; con-
gado; dança do coco; lamba-
da; xaxado; catira; ciranda;
maculelê e forró. Além, cla-
ro, das músicas de capoeira
e das quadrilhas juninas,
entre várias outras celebra-
ções de festas regionais.

Diversos intelectuais,
escritores e antropólogos se
dedicaram ao estudo do fol-
clore brasileiro, inclusive
nomes consagrados escreve-
ram livros sobre o tema,
como Mário de Andrade, Luís
Câmara Cascudo e Renato de
Almeida. Desde 1958, o Brasil
possui o Centro Nacional de Fol-
clore e Cultura Popular para
estudar, preservar e promover
o folclore brasileiro. Está vin-
culado ao Iphan (Instituto de
Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional) desde 2003.

ção estiver em equi-
líbrio enre o valor
econômico e o valor
social, isto é, quan-
do o valor econômi-
co for igual ao valor
social, logo, não há
equivalência.

A Minuta do
Projeto de Lei da
implantação do NUI
15 (Núcleo Urbano
Isolado 15) da Pre-
feitura Municipal de

Piracicaba apresentado em Audi-
ência Pública na Câmara Munici-
pal de Piracicaba, propõe "apagar
do mapa" do Município a "Ma-
crozona de Proteção Hídrica e
Ambiental" da região norte na
divisa com o Município de Char-
queada.

Ao "apagar do mapa" a Ma-
crozona de Proteção Hídrica e Am-
biental" definida e estabelecida na
Lei Complementar 405/19 - Plano
Diretor- decreta, o burgomestre e
os edis" a "morte" de um territó-
rio fértil em solo, água e ar; isto é,
um tiro certeiro os "caipiracicaba-
nos" que cantam e encantam com
a beleza natural de sua "terrinha".

Gerar emprego e renda em detri-
mento da vida é promover o holocaus-
to da civilização "caipiracicabana".

O discurso da proteção climá-
tica fica na "quermesse" do Con-
gresso exaltada pelo "circo com
seus calorosos e coloridos ocupan-
tes", que acorrentados à mesa di-
retora, exaltam à força bruta, a di-
tadura de suas vontades próprias
em nome do interesse público.

Para que criar um "Núcleo Ur-
bano Isolado", em zona rural, para
instalação de "indústrias de peque-
no porte" ou "oficinas de manu-
tenção", em lotes de 1.000 m², ao
lado de uma mineradora, e de uma
operadora produtora de açúcar e
álcool em escala mundial, atrela-
do ao futuro anel viário qual aces-
sa a Rodovia do Açúcar?

Ao "burgomesre"... que força
esteja com Você!!!

Rui Cassavia  Filho /
Gestor da Propriedade
Imobiliária / Urbs

ANTES

DEPOIS
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Esio Antonio Pezzato

Ser criança

Quando a infância pairava em todos os quadrantes,
Meu tempo era feliz e cheio de alvoroço:

- Era largo demais o tempo para o almoço,
E as horas de brincar pareciam instantes.

Papagaios ao céu e linhas com cortantes...
Carros de rolimãs, cuspir dentro do poço,

Desejos de ficar o mais rápido moço,
Para ter namorada e ter várias amantes...

Vontade de ter barba e deixá-la crescida,
Pelos no peito, voz bem grossa, ar de galã,

Bailes, festas, sonhar... Enfim, viver a vida!

E este tempo chegou à frenética dança,
Fugiram-me da vida as horas da manhã,

- Ah, vontade que tenho em ser ainda criança!...

Em tempos de polêmicas, a ciência é o
melhor caminho para formar pensamento crítico

A coragem como esperança
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Décio Luiz Gazzoni
Ciro Rosolem

A sociedade global vive
uma era em que debates in-
tensos surgem todos os dias:
sobre meio ambiente, saúde,
economia, tecnologia ou
educação. As redes sociais
transforma-ram qualquer
assunto em palco de opiniões rápi-
das. Porém, nem sempre funda-
mentadas! Nesse cenário, a ciência
se apresenta como ferramenta in-
dispensável para que a socieda-de
possa refletir com profundidade e
tomar decisões conscientes.

A ciência não é uma imposi-
ção de verdades absolutas. Ao
contrário, é um processo cons-tante
de investigação com métodos ade-
quados, teste, revisão e atualiza-
ção. Nós, cientis-tas, sempre afir-
mamos: Na ciência, a verdade é
sempre a última verdade. É justa-
mente isso que a torna a base mais
confiável para validar um pensa-
mento crítico. Ao recorrer a dados
oficiais e pesquisas reconhecidas,
abrimos espaço para questionar de
maneira res-ponsável e nos prote-
gemos das simplificações que fre-
quentemente dominam os debates.

O debate científico não se
presta para meras narrativas,
opiniões de quem as emite. Isso
pertence ao domínio de religi-
ões, ideologias ou política. Todo

o cidadão tem o direito inalie-
nável de ter uma opinião, mes-
mo que discorde do senso co-
mum. Mas, por razões éticas,
antes de aferrar-se a ela, deve
buscar sua fundamentação ci-
entífica devidamente compro-
vada. Discutir com base em ci-
ência significa esgrimir fatos e
números comprová-veis, acima
de qualquer dúvida razoável,
chancelados por equipes de ci-
entistas ampla-mente reconhe-
cidos, lastreados em artigos
publicados em revistas de cre-
dibilidade, que passaram pelo
escrutínio de pares.

O mero discurso, sem a neces-
sária fundamentação científica,
permite a propagação de versões
que, via-de-regra, contrariam fatos.
Um exemplo claro é o fenômeno das
fake news, uma das grandes pra-
gas da sociedade atual. Notícias
falsas se espalham com velo-cida-
de, principalmente quando tratam
de temas polêmicos, e muitas vezes
moldam percepções coletivas sem

TTTTTodo o cidadão todo o cidadão todo o cidadão todo o cidadão todo o cidadão tememememem
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qualquer fundamento real - no
mais das vezes trata-se exatamen-
te o contrário do que apontam os
fatos e números cientificamente
fundamentados. Isso ocorreu
com muita intensidade no perí-
odo da pandemia, movido pelo
negacionismo científico. Fato se-
melhante se repete em discus-
sões sobre meio ambiente, uso
de tecno-logias e até economia.
Quando falta o filtro da ciência,
abre-se espaço para a desinfor-
mação. Um dos maiores desser-
viços para com a cidadania.

É natural e saudável que as
pessoas tenham opiniões diferen-
tes. Este, aliás, é um dos pilares
básicos da ciência e do mundo aca-
dêmico, assim como o ceticismo -
só acreditar no que é comprovado
além de qualquer dúvida razoá-
vel. A própria democracia se for-
ta-lece e quando convivemos com
pontos de vista diversos. O pro-
blema está no discurso fácil, raso
e apaixonado, sem reflexão, evi-
dências e fontes de credibilidade
que confiram fundamento para a

escolha. Na prática, significa re-
futar argumentos consistentes,
substi-tuindo-os por meras frases
de efeito, deteriorando a qualida-
de do debate público. É a essência
das fake news, do negacionismo
científico e do princípio basilar que
rege o mundo acadêmico.

Isso posto, seja diante de te-
mas ligados ao agronegócio, à
educação ou às inovações tecno-
lógicas, a chave é a mesma: pre-
cisamos estimular uma socieda-
de que se aprofunde, que se in-
forme e que use o pensamento
crítico como guia. Porque, sem
ciência, somos reféns de nar-
rativas. Com ciência, podemos
formar convicções próprias,
embasadas e responsáveis.

A regra ética e responsável
é simples: antes de aderir a
qualquer bandeira, busque da-
dos, pesquise, questione, seja
cético. Escolher um lado faz
parte da vida em sociedade,
mas que essa escolha seja re-
sultado de reflexão crítica, de
fundamentos irrefutáveis, não
de discursos ou slogans. Só as-
sim construiremos um futuro
baseado em maturidade, conhe-
cimento e soluções coletivas.

Décio Luiz Gazzoni e
Ciro Rosolem, membros
do Conselho Científico
Agro Sustentável

Medicamentos para o Espírito e o intelecto
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Paiva Netto

Fazer prece (que
se assemelha a medi-
tar) estabelece um en-
trelaçamento entre a
Terra e o Céu, uma
interação de Paz, de
Fraternidade, de So-
lidariedade, de senti-
mento de Compaixão
uns pelos outros na hora da dor e
da alegria, a despeito de crença
ou descrença. Não se ora so-
mente quando nos ajoelhamos
de corpo ou Espírito diante do
Poder Superior. Mas, sobretu-
do, quando nos amamos uns aos
outros tanto quanto Jesus nos tem
amado, quanto Moisés amou,
quanto o Profeta Muhammad
amou, quanto Buda amou, quan-
to Lao-tsé amou, quanto Confúcio
amou, quanto Zaratustra amou;
e também quanto incontáveis
missionários de Deus, que trou-
xeram à Terra uma mensagem
de Paz, de Misericórdia, de Co-

nhecimento, de Fra-
ternidade. E o mundo
precisa tanto disso
para sobreviver! Eis
por que é vital que
haja forte atenção à
disciplina além do in-
telecto (só a razão hu-
mana não basta), con-
forme propõem a Pe-
dagogia do Afeto e a

Pedagogia do Cidadão Ecumêni-
co. Elas representam o encontro
com Deus, o Criador Supremo, por
meio de Suas criaturas, Cidadãs
do Espírito. Do contrário, nada
adianta, pois acabaremos por nos
estorricar, encarnando a profecia
de Pedro Apóstolo, em sua Segun-
da Epístola, 3:8 a 13. Ao respon-
der a alguns escarnecedores que
julgavam demorado o retorno do
Divino Mestre Jesus, que prome-
tera voltar ao Terceiro Dia, o prín-
cipe dos Apóstolos lança esta ad-
vertência: "Mas, amados, não ig-
noreis uma coisa: que um dia, para
o Senhor, é como mil anos, e mil

anos, como o dia que já passou.
O Senhor não retarda a Sua
promessa, ainda que alguns a
tenham por tardia; pelo con-
trário, Ele é longânimo para
conosco, não querendo que
alguns se percam, senão que
todos venham a arrepender-
se.  Virá,  entretanto,  o Dia
do Senhor como o ladrão de
noite, no qual os céus passa-
rão com grande estrondo, e os
elementos, ardendo, se desfa-
rão; também a terra e as obras
que nela existem serão atin-
gidas. Visto que todas essas
coisas serão assim desfeitas,

vivei em santo procedimento
e piedade, esperando e apres-
sando a vinda desse Dia do Se-
nhor, por causa do qual os céus,
incendiados, se desfarão, e os ele-
mentos abrasados se derreterão.
Nós, porém, segundo a Sua pro-
messa, esperamos Novos Céus e
Nova Terra, nos quais habitará
a Justiça de Deus".

Amém! Eis aí! A humani-
dade é teimosa e sempre sobre-
vive aos seus mais enlouqueci-
dos tempos e comandantes.

Quanto ao fato de ter eu
afirmado que fazer prece asse-
melha-se a meditar, significa
dizer que um Irmão ateu, quan-
do medita ou pratica um ato que
favorece a coletividade, está oran-
do. Por isso, ninguém está excluí-
do desse celeste benefício.

José de Paiva Netto, jor-
nalista, radialista e es-
critor;  e-mail:
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Francisco Neto
Pereira Pinto

Um dos trechos
mais marcantes do fa-
moso romance "A redo-
ma de vidro", da escri-
tora norte-americana Syl-
via Plath, é a cena em que
a protagonista se vê sen-
tada sob uma figueira,
morrendo de fome, simplesmente
porque não conseguia decidir qual
figo escolher, já que, na verdade,
queria todos. Escolher um signifi-
caria abrir mão dos de-mais, o que
para ela era paralisante. Ao final
da cena, vemos todos os figos apo-
drecerem e caírem ao chão. No li-
vro, cada figo representa um obje-
tivo, como se casar, ter filhos, fa-
zer uma viagem internacional ou
escolher uma profissão. O drama
de Esther nos toca porque poucas
coisas são tão humanas quanto a
dúvida diante de decisões inevitá-
veis, sem qualquer garantia.

Há outra cena comovente no
conto "A terceira margem do rio",
de Guimarães Rosa. Um dia, o pai
do protagonista, de quem não sa-
bemos o nome, entra em sua ca-
noa e passa a morar nela, nave-
gando rio acima e rio abaixo, sem
nenhum mantimento. Muitos
anos se passam, sua filha vai em-
bora, casa-se e tem filho. Com o
tempo, a esposa tam-bém parte
com a filha para curtir o neto. O
outro filho muda-se para longe.
Apenas o protagonista permane-
ce, já entrando na velhice, acom-
panhando a jornada do pai. Ele
faz um pedido ousado: que o pai
saia da canoa e que troquem de
lugar. O pai aceita, mas a reação
do filho surpreende - ele é tomado
por um tremor profundo, um ar-
repio de eriçar os cabelos, um gra-
ve frio de medo e, então, corre e
foge. O pai nunca mais é visto. No
fundo, ele não tinha ideia do que
realmente estava pedindo e, ao
encarar o destino que evocava,
acovardou-se e fugiu.

No primeiro caso, temos um
exemplo da dificuldade de tomar
decisões; no se-gundo, como é
duro sustentar o peso de uma es-
colha, especialmente quando ela
não con-ta com o respaldo do de-
sejo decidido - ou seja, quando
queremos, mas na realidade não
desejamos, como explica o psiqui-
atra e psicanalista Jorge Forbes.
Hoje, no mundo con-temporâneo,
uma das maiores dificuldades en-
frentadas pelas novas gerações é a

de to-mar e sustentar
decisões, sobretudo
aquelas alinhadas com
seus desejos e convic-
ções mais íntimos. Por
isso, um dos maiores
legados que um pai
pode transmitir aos fi-
lhos é ser, antes de
tudo, um exemplo de
coragem e, igualmente,

ajudá-los a construir uma per-so-
nalidade ou caráter baseado não
no medo, mas na coragem.

Zygmunt Bauman, em seu li-
vro "Medo Líquido", afirma que
vivemos em uma época de temo-
res, em que as oportunidades para
ter medo estão entre as poucas
coisas abundantes, enquanto ca-
recemos de certeza, segurança e

proteção. Talvez por isso a co-ra-
gem, entendida como a capacida-
de de superar o medo, seja a vir-
tude mais universal-mente admi-
rada, conforme sustenta o filóso-
fo francês André Comte-Sponvil-
le, em seu livro "Pequeno tratado
das grandes virtudes".

Sem dúvida, a coragem de ser
corajoso é um dos maiores lega-
dos que um pai po-de transmitir
aos filhos nestes tempos de medos
líquidos, nos quais o risco é a úni-
ca cer-teza presente em cada pe-
quena ou grande decisão. Como
não é possível viver sem deci-dir,
o que podemos ensinar a nossos
filhos não é evitar a dúvida e o
medo, mas sim ter a coragem de
superá-los e tomar boas decisões,
guiadas pelas convicções mais ín-
timas, alicerçadas na mente e no
coração. Que a coragem - e não o
medo - seja o legado do admirável
novo pai a seus filhos, como he-
rança inestimável nessa jornada
singular de perseguir o próprio
destino - com todos os riscos,
mas também com muitas boas
surpre-sas e, quem sabe, com
alta voltagem de felicidade.

Francisco Neto Perei-
r a  F i l h o ,  p r o f e s s o r ,
escritor, psicanalista
e  p a i  d e  d o i s  f i l h o s ;
autor de "Olha aquele
menino, mamãe!"

Sociedade e família na jornada
da fertilidade: remédio ou veneno?
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Thalyta Laguna

Nem sempre o desejo de ter
um filho se concretiza no tempo
ou da forma que se imaginava.
Quando as tentativas não resul-
tam em gravidez, o impacto não se
limita aos tratamentos: saúde fí-
sica e mental, relacionamentos, au-
toimagem e vínculos familiares são
colocados à prova. Esse peso se
torna ainda maior porque, cultu-
ralmente, a infertilidade continua
sendo vista como um problema
do corpo feminino. Essa percep-
ção dis-torcida direciona o
olhar para as mulheres e con-
centra nelas a maior parte da
responsabi-lidade emocional, clí-
nica e simbólica do processo.

Em cerca de 40% dos casos, a
infertilidade decorre de fatores
masculinos. Ainda assim, as mu-
lheres são, na maioria das vezes,
as primeiras a serem investigadas,

medica-das, examinadas e cobra-
das. A pressão se acumula dia após
dia, e o sofrimento se depo-sita não
apenas em seus corpos, mas tam-
bém em seus pensamentos.

Isso não significa que os ho-
mens não sofram. Eles sofrem,
muitas vezes, calados; e, por fal-
ta de espaço ou por exigência
cultural, tendem a internalizar
suas angústias. Mas, mesmo
quando o sofrimento está pre-
sente dos dois lados, a resposta
social à infer-tilidade é desi-
gual: enquanto os homens são
poupados de perguntas e julga-
mentos, as mulheres seguem
como principais alvos da cobran-
ça. Espera-se que estejam dispo-
níveis, resilientes e preparadas. E,
quando a pressão vem mascarada
de conselhos que nada acrescen-
tam, é a saúde mental feminina que
sente o impacto primeiro.  No es-
paço familiar, onde se espera-

ria proteção, surgem cobranças
veladas.  Perguntas  sobre
"quando virão os netos", com-
parações com outras gestações
e sugestões genéricas sobre fé ou
paciência contribuem para uma sen-
sação de inadequação que ado-ece.
Ainda que muitas dessas falas
partam do desejo de ajudar,
operam a partir do senso co-
mum, ignorando a complexida-
de emocional da infertilidade.

É preciso romper esse ciclo.
O sofrimento psíquico de quem
tenta engravidar não pode se-
guir sendo deslegitimado. Cada

tentativa frustrada representa
uma perda real, e o luto não é
menor só porque não pode ser
visto. A família pode ser parte
do problema, mas também da
solução. Validar as emoções,
respeitar o tempo e o processo
alheios e evitar pressões são
formas concretas de cuidado.

Ao fim e ao cabo, vale a máxi-
ma: há silêncios que sustentam
mais do que mil dis-cursos. Pois,
na maior parte das vezes, não é a
ausência de palavras que machu-
ca, e sim o excesso delas, ditas para
calar o próprio desconforto.

Se não souber o que fa-
lar,  ofereça um abraço. Ele
costuma dizer tudo.

Thalyta Laguna, psicólo-
ga perinatal, pesquisa-
dora na área de saúde
reprodutiva e autora de
"Muito além do positivo"
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DE PRIMEIRA E SEGUNDA PRAÇA DE LEILÃO E NOTIFICAÇÃO

ROMUALDO PANDOLFO, Leiloeiro Público Oficial, matriculado
junto a Jucesp sob nº 1.201, devidamente autorizado pelo Co-
mitente COOPERATIVA DE CRÉDITO COCRE - SICOOB CO-
CRE - CNPJ 54.401.286/0001-46, nos termos da Cédula de
Crédito Bancário - CCB nº 717734 , datado de 08/02/2024 no
qual figuram como Emitente(s)/Devedor(s): CEMIL MONTAGENS
INDUSTRIAIS LTDA, CNPJ: 05.144.728/0001-00; como Avalista:
CARLOS ROBERTO LEITE ESTEVES,  CPF: 709.998.307-59;
como Garantidor Fiduciante (bem imóvel): CARLOS ROBERTO
LEITE ESTEVES, CPF: 709.998.307-59 e OSCAR ESTEVES,
CPF: 407.577.258-64; faz saber que levarão a PÚBLICO LEI-
LÃO, exclusivamente na modalidade on-line, pelo site
www.totalleiloes.com.br, bem como pelo Superbid Exchange,
pelo princípio da ampla publicidade, de acordo com os termos
da Lei n° 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, em 1º LEILÃO a ser
realizado no dia 10/09/2025 a partir das 16:00:00 (horário de
Brasília/DF) pelo valor de R$1.200.000,00 e em 2º LEILÃO dia
25/09/2025 a partir das 16:00:00 (horário de Brasília/DF) pelo
valor da dívida conforme Art. 27, §2º lei 9.514/97 equivalente a
R$1.236.994,68, cumprindo a exigência legal do Art. 27, §2º -A,
lei 9.514/97, o imóvel com a propriedade consolidada em nome
da Credora, a seguir descrito:
Imóvel urbano, contendo uma casa de alvenaria sob nº 205,
localizado na Avenida Juscelino Kubitschek de Oliveira, na cida-
de de Anhambi, Comarca de Conchas-SP, com uma área total
de 489,90 m². Imóvel cadastrado na Prefeitura Municipal de
Anhambi-SP sob nº 336-0, minunciosamente descrito e carac-
terizado na matrícula nº 16.178 do Livro nº 2 do Registro Geral
do Oficial de Registro de imóveis e Anexos da Comarca de Con-
chas/SP
OBS: Imóvel Ocupado. Desocupação por conta do adquirente,
nos termos do art. 30 da lei 9.514/97.
- A venda será efetuada em caráter "ad corpus" e no estado de
conservação em que os imóveis se encontram, e eventual irre-
gularidade ou necessidade de averbação de construção, am-
pliação ou reforma, será objeto de regularização e os encargos
junto aos órgãos competentes por conta do adquirente.
- A venda será feita mediante pagamento à vista.
- As despesas relativas à Comissão de Leiloeiro (5%), encar-
gos administrativos, Registro, IPTU, ITBI, e demais Impostos e
Taxas correrão por conta do arrematante.
- O devedor possui preferência de compra até a realização do
segundo leilão ou até a arrematação em primeiro leilão, sendo
que, exercendo esse direito deverá pagar todas as despesas
bem como a comissão do leiloeiro no montante de 5% do valor
da recompra.
- O Pagamento dos valores da arrematação bem como da Co-
missão do Leiloeiro deverão ser realizados por meio de depó-
sito ou transferência em Conta Corrente informados pelo Leilo-
eiro em até 48 horas após a realização do Leilão.
- O Arrependimento da Arrematação obrigará o Arrematante de-
sistente ao pagamento da Comissão do Leiloeiro (5%) mais
multa de 20%, sobre o valor da avaliação do imóvel, e ficará
sujeito a sanções legais, cíveis e criminais.
- O imóvel acima teve sua redação resumida, autorizada pela
Lei Federal no 7433/85.
- O Leiloeiro, acha-se habilitado a fornecer aos interessados
informações pormenorizadas sobre o imóvel, objeto deste Edi-
tal de Primeiro e Segundo Público Leilão e de Notificação.
- Caso haja arrematante a Ata de Arrematação, será firmada em
até 15 dias da data do leilão.
- No caso de não ser realizado o Leilão Público na data acima desig-
nada por motivo superveniente, fica desde já designado o primeiro
dia útil subsequente com mesmo horário, para a sua realização.
- ATENÇÃO: Para participar dos leilões/praças, os interessa-
dos deverão cadastrar-se com antecedência no mínimo de 2h
antes, pelo site do leiloeiro, bem como aceitar as condições de
venda para que participem da hasta. Informações através do
Fone: (19) 39274210 e/ou e-mail: coontato@totalleiloes.com.br.
Pelo presente, fica(m) intimado(s) e notificado(s) acerca das
datas dos Leilões Primeira e Segunda Praça caso não tenham
sido por outro meio o Emitente / Devedor, DEVEDOR / AVALISTA
/ GARANTIDOR FIDUCIANTE (BEM IMOVEL) acima descritos.
As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n°
21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzi-
das pelo Decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, que
regula a profissão de Leiloeiro Oficial.
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Parabéns a
todas as mães
do mundo.



48 anos: Acisp celebra aniversário
com ciclo de ´Cafés com Palestra`

Uma programação especial foi
preparada  para comemorar
os 48 anos de atividades
ininterruptas da Associação
Comercial e Industrial de São Pedro

Divu lgação

A Associação Comercial e
Industrial de São Pedro celebrou
seus 48 anos de fundação com
uma programação especial de-
dicada ao fortalecimento do em-
preendedorismo e do associati-
vismo regional. Fundada em 22

de agosto de 1977, a entidade
tem sido, ao  l o n g o  d e  q u a s e
c inco  décadas ,  um pi lar  de
apoio  à  c lasse  empresar ia l
l o c a l  e  u m  a g e n t e  a t i v o  n a
p r o m o ç ã o  d o  d e s e n v o l v i -
mento econômico. A14

São Pedro
investe mais de
R$ 20 milhões
na Zona Rural
A Prefeitura de São Pedro tem
dedicado especial atenção aos
moradores dos bairros rurais e
regiões de chácaras da cida-
de, atuando na constante ma-
nutenção e pavimentação des-
sas áreas. Nos últimos quatro
anos, mais de R$ 20 milhões
foram investidos. Entre as ma-
nutenções mais recentes, ocor-
ridas desde o início de agosto,
estão melhorias em vias dos
bairros Limoeiro, Paraíso das
Águas, Camargo 1, Camargo 2
e Chácaras São Paulo

Tiago Stoco

municípios pau-
listas. Os municí-
pios de Piracicaba
e Matão, registre-
se, são os mais
atingidos em todo
o país. Em Piraci-
caba, a exporta-
ção de máquinas
agrícolas para os
Estados Unidos

responde por mais de 42% de
todas as exportações do Mu-
nicípio. Com o tarifaço, o sin-
dicato dos empresários do se-
tor calcula que a indústria do
setor em Piracicaba poderá ter
que dispensar em torno de 5
mil trabalhadores no final des-
te ano. Em Matão a exportação
de suco de laranja está sendo
atingida, afetando emprego,
renda e comércio local.

Professora Bebel

A falta de patriotis-
mo da família Bolsona-
ro e seus aliados vem
causando graves pro-
blemas ao nosso país.
Pela ação direta do de-
putado federal Eduar-
do Bolsonaro, eleito
pelo povo e pago com
dinheiro público, o presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, vem se empenhando
em interferir no funcionamen-
to das instituições brasileiras,
na nossa economia e na políti-
ca externa, aplicando um tari-
faço de 50% sobre as exporta-
ções brasileiras. Esta medida
tem impacto direto na econo-
mia do nosso país, sobretudo
em Piracicaba, Matão e outros

O Brasil é maior que a ação
de um grupo de traidores



A Tribuna de São Pedro
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O Brasil é maior que a ação de um grupo de traidores
meu compromisso
enquanto deputada
estadual que reside,
atua e representa Pi-
racicaba e região na
Assembleia Legislati-
va, sem descuidar
das outras regiões do
estado onde também
tive expressiva vota-
ção nas duas eleições

que disputei, atendi solicitação das
entidades representativas de em-
presários e trabalhadores e solici-
tei audiência com o vice-presidente
da República e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e
Serviços, Geraldo Alckmin, audiên-
cia esta que se realizou no dia 20
de agosto, no Palácio do Planalto,
em Brasília.

Participaram da reunião: Wag-
ner da Silveira, presidente do Sindi-
cato de Trabalhadores Metalúrgi-
cos de Piracicaba e Região, André
Simioni, Diretor Comercial da Te-
cparts do Brasil, Andrea Park, Di-
retora de Assuntos Governamentais
de Corporativos da Caterpillar, Fer-
nando Petrolino, presidente da El-
ring Klinger do Brasil, Erick Gomes,
diretor da Dan Power e presidente
do SIMPESPI - Sindicato das Indús-
trias do Setor Metal Mecânico de
Piracicaba e região, Daniela Cordei-
ro, da Painco Indústria e Comércio,
os prefeitos  Helio Zanatta (Piraci-
caba),  Cido Ferrari (Matão), e  João

Victor (Águas de São Pedro), o se-
cretário de Finanças de Matão, Wi-
lliam Basso, além da secretária de
Desenvolvimento Econômico de Pi-
racicaba, Thais Fornicola, e Alexan-
dre Antoniosi, diretor titular do CI-
ESP Matão, assim como  assessores
e membros do governo federal.   Na
reunião, os empresários protocola-
ram documento expondo a situa-
ção e reivindicando medidas para
mitigar os impactos do tarifaço.
Conversamos sobre diversos aspec-
tos do problema e o vice-presidente
reafirmou todo o empenho do go-
verno federal em atuar no sentido
de preservar nossa indústria, nos-
sa economia, os empregos e a renda
dos trabalhadores. Todos nós so-
mos testemunhas da postura e da
atuação do presidente Lula, defen-
dendo nossos interesses econô-
micos, mas, sobretudo, defen-
dendo a soberania do nosso país
diante de inaceitáveis ataques de
uma potência estrangeira.

O vice-presidente informou
sobre medidas como a reprograma-

ção de prazos para pagamento de
impostos, com redução de valores,
compensações financeiras de mais
de R$ 30 bilhões, além de assumir
o compromisso de propor no go-
verno medidas para diminuir o
impacto do aumento das tarifas
sobre as cadeias produtivas, espe-
cialmente nas indústrias metal-
mecânica e metalúrgica.  Lamento
que o governador Tarcísio de Frei-
tas declare que o presidente Lula
deveria entregar "algumas vitóri-
as" a Donald Trump.

Foi com muita satisfação
que intermediei esta reunião,
bastante plural em sua compo-
sição, porque considero dispu-
tas eleitorais não se sobrepõem
aos interesses do povo brasileiro.
Como agentes públicos, trabalha-
mos para o povo. Porém, a extre-
ma-direita coloca seus interesses
partidários acima de pautas impor-
tantíssimas - como a isenção do
Imposto de Renda para quem ga-
nha até R$ 5 mil mensais, a lei
de proteção à infância e outras.

O Brasil é maior que a ação de
um grupo de antipatriotas que age
contra o nosso povo.  Continuare-
mos a defender a classe trabalha-
dora, o setor produtivo, a demo-
cracia e a soberania nacional.

Professora Bebel é Deputa-
da Estadual - PT e segunda
presidenta da APEOESP

Continuaremos aContinuaremos aContinuaremos aContinuaremos aContinuaremos a
defender a classedefender a classedefender a classedefender a classedefender a classe
trabalhadora, otrabalhadora, otrabalhadora, otrabalhadora, otrabalhadora, o
setor produtivo, asetor produtivo, asetor produtivo, asetor produtivo, asetor produtivo, a
democracia e ademocracia e ademocracia e ademocracia e ademocracia e a
soberaniasoberaniasoberaniasoberaniasoberania
nacionalnacionalnacionalnacionalnacional

Professora Bebel

A falta de patriotismo
da família Bolsonaro e seus
aliados vem causando gra-
ves problemas ao nosso
país. Pela ação direta do de-
putado federal Eduardo
Bolsonaro, eleito pelo povo
e pago com dinheiro públi-
co, o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, vem
se empenhando em interferir no
funcionamento das instituições
brasileiras, na nossa economia e na
política externa, aplicando um ta-
rifaço de 50% sobre as exportações
brasileiras. Esta medida tem impac-
to direto na economia do nosso
país, sobretudo em Piracicaba,
Matão e outros municípios paulis-
tas. Os municípios de Piracicaba e
Matão, registre-se, são os mais atin-
gidos em todo o país.

Em Piracicaba, a exportação
de máquinas agrícolas para os Es-
tados Unidos responde por mais
de 42% de todas as exportações do
Município. Com o tarifaço, o sindi-
cato dos empresários do setor cal-
cula que a indústria do setor em
Piracicaba poderá ter que dispen-
sar em torno de 5 mil trabalhado-
res no final deste ano. Em Matão a
exportação de suco de laranja está
sendo atingida, afetando empre-
go, renda e comércio local.

Por essa razão, cumprindo

Não é mau: é guará!
Gesto generosoGesto generosoGesto generosoGesto generosoGesto generoso
que evidenciaque evidenciaque evidenciaque evidenciaque evidencia
sensibilidade emsensibilidade emsensibilidade emsensibilidade emsensibilidade em
relação ao maiorrelação ao maiorrelação ao maiorrelação ao maiorrelação ao maior
perigo jáperigo jáperigo jáperigo jáperigo já
enfrentado pelaenfrentado pelaenfrentado pelaenfrentado pelaenfrentado pela
HumanidadeHumanidadeHumanidadeHumanidadeHumanidade

José Renato Nalini

Uma das espécies da
fauna brasileira ameaça-
das de extinção é o lobo-
guará. Alimentados pela
estória do "Chapeuzinho
Vermelho", os brasileiros
têm resistência ao verbete
"lobo", sempre associado
ao qualificativo "mau".

O lobo-guará não é mau. E,
para quem não sabe, se alimenta
de um fruto produzido pela lobei-
ra. A saúde do lobo-guará de-
pende do consumo dessa fruta
para a defesa contra um verme
que ataca seus rins e o mata.

A fruta-de-lobo ou guarambá,
tem formato de arbusto e pertence
à mesma família do tomate e do
jiló. Além de tudo, é ornamental.
Foi o que levou a arquiteta Maria

Cristina Garcez a cri-
ar uma RPPN - Re-
serva Particular do
Patrimônio Natural
em Bananal. Ela se
impressionou com a
planta de belas flores
arroxeadas e ficou sa-
bendo de sua impor-
tância para a preserva-
ção do lobo-guará.

Não esmoreceu, diante da oportu-
nidade de devolver à natureza um
pouco do muito que dela se extraiu.
A área encontrada estava totalmen-
te degradada, depois de ter servido
para o plantio de café e de se transfor-
mar em pasto. Última etapa antes de
se converter em deserto.

Selecionou cerca de setenta mil
mudas de cento e três espécies na-
tivas da Mata Atlântica, algumas
delas também ameaçadas, como

cedro-rosa e jequitibá. Conseguiu
que alunos das escolas da região
fizessem trabalhos e desenhos
sobre o lobo e também plantas-
sem árvores. Deixaram plaque-
tas com seus nomes junto à arvo-
re que plantaram.

Gesto generoso que evidencia
sensibilidade em relação ao maior
perigo já enfrentado pela Humani-
dade, que é o seu desaparecimen-
to, se não tiver juízo e não adaptar
as cidades para os fenômenos ex-
tremos que advêm das mudanças

climáticas. Tudo causado por nós
mesmos, que prosseguimos no des-
matamento e na crescente emissão
de gases venenosos geradores do
efeito estufa, que desequilibra a at-
mosfera e o clima. Em vez de la-
mentar o atual estado do mundo,
faça alguma coisa para preservar a
vida e garantir a continuidade da
aventura humana sobre a Terra.

É um belo exemplo que pode
ser replicado em várias cidades.
Não há município do Brasil que não
precise de mais árvores. Faça parte
da solução, não do problema, a
cada dia mais grave e ameaçador.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Regulação total das redes
Adilson Roberto

Gonçalves

Eu não conhecia o Fe-
lipe Bressanim Pereira,
mais conhecido como
Felca, até ele aparecer
com a denúncia sobre
a adultização de crian-
ças e o impulsiona-
mento que as redes
sociais fazem para os
vídeos e outros mate-
riais divulgados, culminando em
conteúdo pedófilo. O crime é evi-
dente e a importância do Felca le-
vou à aceleração da votação de pro-
jeto de lei que penaliza a pedofilia
nas redes, com inclusão de medi-
das para seu controle e regulação,
o que causa preocupação por quem
entende que isso possa ser alguma
forma de censura. Não é censura
quando um crime é coibido.
Este é o terceiro artigo deste ano
que escrevo acerca da regulação
das redes. Pude discorrer sobre
os problemas advindos das apos-
tas online - as bets -, que na verda-
de são apenas entretenimento vici-
ante disfarçado de possibilidade de
auferir algum ganho, pois ninguém
ganha nada apostando nessas bets,
a não ser os seus gestores e os influen-
ciadores que as divulgam. Ficam cha-
mando de censura o que é regulação e
o crime corre solto, escrevi lá (https:/
/www.brasil247.com/blog/apos-
tas-criminosas-e-regulacao-de-
redes). Em outro artigo avaliei
a decisão unilateral dos donos
das redes (sim, elas têm dono)
de eliminar os controles de con-
teúdos sensíveis ou criminosos
lá  postados (https://
horacampinas.com.br/artigo-
regulacao-das-redes-por-adil-
son-roberto-goncalves/). O que
parecia apenas uma redução de
custos ou descaso se mostrou
uma verdadeira estratégia para
que possam ser divulgados to-
dos tipos de mentiras e desin-
formação a serviço de grupos
poderosos que vivem disso.
O tempo da inocência cibernética
acabou e precisamos que a legisla-
ção avance no Congresso Nacional,
ainda que timidamente agora por-

que a denúncia da pedo-
filia foi impactante. Parte
da discussão chegou ao
STF devido à falta de ini-
ciativa dos parlamenta-
res, fato que também é po-
lêmico em si, uma vez que
o Judiciário não deveria
legislar. Vemos que os
chamados grandes jor-
nais relutam em encarar
o tema como deveria ser,
não como censura, repi-

to, mas como uma forma de regu-
lar, tal qual é feito para uma série
de outras formas de convívio soci-
al. Por exemplo, temos de ter res-
ponsabilidade pelo que é publicado
em um espaço como este que estou

usando e por que não fazer o mes-
mo com as redes sociais? Lá o ano-
nimato é possível e o discurso de
ódio é intenso. Não por menos são
chamadas de redes antissociais.
Fiz e faço comentários a vários ve-
ículos de imprensa e creio que os
editores do Estadão são muito sen-
síveis quando essas manifestações
que a eles chegam contêm alguma
crítica ou ressalva, por mais sim-
ples que seja. Assim, além de omi-
tir o nome do youtuber Felca, o
editorial "Proteger crianças requer
inteligência" (18/8) defendeu a re-
gulação das redes apenas para os
casos de pedofilia. Entendo que a
frase "regular a máquina antes que
o dano ocorra", constante do tex-
to, se adequa a todo e qualquer con-
teúdo criminoso. Ou seja, não há
liberdade de expressão quando a
postagem visa à destruição da de-
mocracia, atenta contra o Estado
de Direito e incentiva crimes explí-
citos, pedofilia aí incluída. Regular
as redes não é censura, é defesa da
boa convivência entre todos.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Regular as redesRegular as redesRegular as redesRegular as redesRegular as redes
não é censura, énão é censura, énão é censura, énão é censura, énão é censura, é
defesa da boadefesa da boadefesa da boadefesa da boadefesa da boa
convivência entreconvivência entreconvivência entreconvivência entreconvivência entre
todos.todos.todos.todos.todos.

Imagem criada por Rafael Jacob com uso de Inteligência Artificial simbo-
lizando que a violência gera destruição enquanto a paz gera o progresso

Mortos em nome da Lei
Rafael Jacob

A realidade
que se impõe no
mundo e no Brasil
é um espelho cruel
das consequências
da violência estatal.
Em 2024, segundo
relatório da Anistia
Internacional, fo-
ram registradas
1.518 execuções ofi-
ciais em penas de morte em todo o
planeta - o número mais elevado
desde 2015, representando um
aumento de 32% em relação ao
ano anterior. Esses dados, con-
tudo, não incluem países como
China, Coreia do Norte e Viet-
nã, que mantêm seus números
em segredo, o que indica que a
cifra real é ainda maior.

No Brasil, o retrato assume
contornos próprios e igualmente
alarmantes. Embora nosso sistema
penal não contemple a pena capi-
tal, foram 6.243 pessoas mortas em
intervenções policiais apenas em
2024 - o equivalente a mais de 17
vidas ceifadas por dia. As vítimas,
em sua maioria, são jovens negros
e moradores das periferias urba-
nas, fato reiteradamente documen-
tado por instituições nacionais e
internacionais. Esse padrão racial
e territorial desnuda uma verdade
incômoda: ao defender a pena de
morte ou tolerar a violência po-
licial, estamos, na prática, legi-
timando a barbárie e perpetu-
ando um ciclo ainda mais letal.

Os defensores da pena capital
e da violência de Estado se apoiam

O futuro começaO futuro começaO futuro começaO futuro começaO futuro começa
quando cadaquando cadaquando cadaquando cadaquando cada
cidadão, cadacidadão, cadacidadão, cadacidadão, cadacidadão, cada
autoridade, cadaautoridade, cadaautoridade, cadaautoridade, cadaautoridade, cada
formador deformador deformador deformador deformador de
opinião decideopinião decideopinião decideopinião decideopinião decide
semear umasemear umasemear umasemear umasemear uma
cultura da vidacultura da vidacultura da vidacultura da vidacultura da vida

em um argumento recor-
rente: a crença de que a
força bruta intimida a cri-
minalidade. Mas a reali-
dade insiste em mostrar
o contrário. Não há evi-
dência consistente de que
a pena de morte reduza
crimes. Da mesma for-
ma, a alta letalidade
policial não se traduz
em diminuição estável
dos homicídios. Quan-

do o Estado se arroga o direito
de matar, envia ao conjunto da
sociedade uma mensagem peri-
gosa: a de que a vida pode ser
descartada. E quando a vida per-
de valor, o pacto social se conta-

mina - a confiança é substituída
pelo medo, a empatia pelo res-
sentimento.

A impunidade reforça esse cír-
culo vicioso. A maioria das mortes
em operações policiais sequer che-
ga a ser investigada por órgãos in-
dependentes. No universo dos ho-
micídios brasileiros, apenas cerca
de um terço é esclarecido, índice
que em algumas regiões despenca
para menos de 10%. Assim, duas
mensagens devastadoras se con-

solidam: ao criminoso, a sensa-
ção de que a punição é imprová-
vel; ao cidadão, a percepção de que
a justiça é seletiva e desigual.

É neste ponto que precisa-
mos mudar o verbo, a direção e
a energia. A verdadeira segu-
rança não nasce do gatilho fá-
cil, mas da inteligência institu-
cional, da investigação científi-
ca, do trabalho pericial qualifi-
cado, do controle externo das
polícias e da transparência -
como já demonstram as câme-
ras corporais, que reduziram
tanto mortes como abusos em
diversos estados brasileiros.
Onde há investimento em inteli-
gência, há menos espaço para a
violência cega. O desafio é co-
letivo: o que estamos escolhen-
do propagar? Palavras de ódio
geram mais ódio. Palavras de
vida, dignidade e reconstrução

geram transformação. O futuro
começa quando cada cidadão,
cada autoridade, cada forma-
dor de opinião decide semear
u m a  c u l t u r a  d a  v i d a .

Executar em nome da Lei
não gera paz. Gera medo, dor
e  i n s e g u r a n ç a .  É  h o r a  d e
substituir a lógica da morte
por um compromisso inego-
ciável com a vida. Somente as-
sim construiremos uma socie-
dade mais justa, mais humana
e verdadeiramente segura.

Rafael Jacob é Engenhei-
ro Mecânico, Corretor de
Seguros, Sócio Fundador
da RSafe Seguros e Enge-
nharia, Secretário de Or-
ganização do Partido Ver-
de e Membro da bancada
dos Comentaristas da Rádio
Educadora de Piracicaba.

A fênix cambaleante
do varejo
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Gregório José

Amigos varejistas -
e também aqueles que
vivem de vender so-
nhos parcelados em bo-
letos -, julho trouxe um
alívio. Pequeno, quase
invisível, mas trouxe. O
Índice do Va-rejo Sto-
ne mostrou que, depois
de um tombo de 3,8% em junho, o
varejo brasileiro con-seguiu le-
vantar-se da lona: 2,4% de alta
no índice ampliado e 0,6% no
restrito. Nada de fogos de arti-
fício, mas o suficiente para res-
pirar sem o tubo de oxigênio.

Mas calma que nem tudo é
festa. Na comparação com julho
do ano passado, os dois índices
continuam no vermelho: -1,1% e -
1,5%. É o clássico "dois passos para
trás, um para frente". Uma recu-
peração que mais parece tropeço.

O comércio eletrônico, outro-
ra vendido como a salvação de-
finitiva, foi quem mais san-
grou: queda de 6,8% em julho
e um tombo de 18% em relação
a 2024. Já o vare-jo físico ainda
insiste, arrasta os pés, ganha 0,7%
no mês, mas continua 1,1% abaixo
do desempenho do ano passado.

No meio da pasmaceira,
quem levantou a mão foi o se-
tor de Material de Cons-trução,
com alta mensal de 3,8%. Po-
rém, continua menor do que há
um ano. Já Combus-tíveis e
Lubrificantes foram os únicos que
conseguiram a proeza de crescer
tanto no mês quanto no ano. Mi-
lagre em tempos de escassez.

Do lado oposto, temos li-
vros, jornais e papelaria der-
retendo, móveis e eletrodo-
mésticos em queda livre de 8%

no comparativo anu-
al, e vestuário que
tenta se equilibrar,
mas ainda tropeça.
Artigos de uso pesso-
al até respiraram
em julho, mas se-
guem mais fracos
que  antes .

No mapa do Bra-
sil, um retrato dividi-

do: nove estados em alta - desta-
que para Acre, com 6,5%, e Tocan-
tins, com 6,4%. Mato Grosso tam-
bém brilhou com 4,2%. En-quan-

to isso, o Rio Grande do Sul
amargou -7,0%, seguido de per-
to por Amazonas, Rio Grande
do Norte e Maranhão. A geo-
grafia da crise e da resiliência.

Se o varejo dá sinais de vida
meio cambaleante como a fênix
que tenta sair das cinzas, de-
para com a inflação, as dívidas
das famílias - que já consomem
quase 28% da renda - e a descon-
fiança do consumidor são pesos
que impedem o voo.

Recuperação parcial não bas-
ta. O Brasil precisa de confiança,
emprego e renda. Caso contrário,
o varejo seguirá nesse eterno en-
saio de ressurgimento, como quem
pro-mete levantar-se amanhã, mas
dorme mais um pouco hoje.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo
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Saúde mental e Espiritualidade
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Paiva Netto

Há alguns anos um
importante estudo do Ins-
tituto de Psiquiatria (IPq)
do Hospital das Clínicas da
Faculdade de Medicina da
USP, denominado
"Transtornos mentais em
megacidades", apontou
que 30% dos casos investi-
gados de moradores da capital
paulista e região metropolitana
apresentaram algum tipo de
transtorno psiquiátrico nos 12
meses anteriores à entrevista.
Expressivo número que merece
a atenção de todos e que só se agra-
varam após a pandemia da covid.

Todavia, outra perspectiva nos
leva a considerar que parte dessas
ocorrências pode estar erronea-
mente catalogada como distúrbio.
Há de se verificar também o con-
junto de naturais manifestações de
uma sensitividade espiritual mal-
conduzida, necessitada de equilí-
brio e de orientação específica.

O programa Conexão Jesus,
da Boa Vontade TV (Oi TV - Canal
212 - e Net Brasil/Claro TV - Ca-

nais 196 e 696), con-
versou com um es-
pecialista no assun-
to. Trata-se do dr.
Júlio Peres, psicólo-
go clínico, doutor
em Neurociências e
Comportamento
pelo Instituto de Psi-
cologia da Universi-
dade de São Paulo

(USP), com pós-doutorado no Cen-
tro para a Espiritualidade e a Men-
te da Universidade da Pensilvâ-
nia/EUA e pós-doutorado em ra-
diologia clínica pela Universidade
Federal de São Paulo (Unifesp).
Declarou ele aos telespectadores:
"Há uma linha de pesquisa muito
importante - e nós gostamos mui-
to desse tema, estamos trabalhan-
do nesse sentido - que visa justa-
mente ao diagnóstico diferencial
entre uma crise espiritual envol-
vendo mediunidade, a conexão
com Espíritos, Espiritualidade, e
um episódio psicótico, um trans-
torno psiquiátrico. É muito impor-
tante que possamos reconhecer
que uma condição é distinta da
outra, porque, se o indivíduo esti-

ver tendo uma manifestação me-
diúnica, uma crise espiritual, não
necessariamente ele manifestará
um episódio psicótico, psiquiátri-
co. No entanto, se for medicado
nessas condições, ele pode criar
uma história, uma linha de futu-
ro psiquiátrica. Contudo, se o in-
divíduo estiver de fato tendo um
episódio psicótico e não for medi-
cado, o sofrimento se exacerba.
Então, é fundamental que nós,
profissionais da saúde, identifi-
quemos quais são os diferenciais
para esse diagnóstico".

Essas palavras nos fazem
lembrar o testemunho do Dr.
Adolfo Bezerra de Menezes Ca-
valcanti (1831-1900), ilustre
médico que no século 19 escre-

veu A loucura sob novo prisma (es-
tudo psíquico-fisiológico), pondo
em evidência os casos em que de-
terminadas patologias mentais te-
riam causa espiritual de ordem in-
ferior, requerendo, portanto, uma
abordagem distinta: "Meu plano é
determinar a natureza especial
da loucura sem lesão cerebral -
estabelecer as bases de um di-
agnóstico diferencial de uma
para outra espécie - e oferecer
os meios curativos deste gênero
desconhecido de loucura".

Observa-se assim que a ma-
téria (aliada à Espiritualidade)
é verdadeiramente digna de
pesquisas cuidadosas e isentas
de qualquer preconceito. Afinal,
sabemos que muito há para ser es-
tudado. No campo da Neurociên-
cia, por exemplo, o que não falta
são lacunas de incertezas. E nume-
rosos pacientes dependem desse
esforço, pois podem estar padecen-
do com terapêuticas radicais quan-
do o caminho é bem outro.

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Casa Branca, a busca da paz
José Sarney,

Nós, brasileiros,
não temos motivo
para ter qualquer sim-
patia por Donald
Trump, que tem ado-
tado uma política de
confronto com o Bra-
sil, impondo taxas im-
pagáveis, cuja conse-
quência não é outra senão atin-
gir empresas brasileiras e até mes-
mo algumas americanas aqui ins-
taladas, que participam do desen-
volvimento nacional. A balança
comercial entre nossos países fa-
vorece os Estados Unidos, supe-
ravitária para eles. Não há, por-
tanto, qualquer motivação para
essa investida do presidente ame-
ricano, que esqueceu nossa tra-
dição de amizade.

Duzentos anos de nossas re-
lações diplomáticas mostram a
solidariedade do Brasil aos Esta-
dos Unidos, cujo ponto mais alto
foi a nossa participação em duas
guerras mundiais ao seu lado,
juntando o nosso sangue ao san-
gue norte-americano na defesa
da democracia e contra a tirania.

Outro dia escrevi sobre o
quanto era alarmante para a hu-
manidade essa confrontação de
hoje, em que, no lugar da Alema-
nha, temos a Rússia e os america-
nos fazendo o jogo da disputa com
ameaças nucleares, o que signifi-
caria liquidar com a nossa Terra.

Tive a oportunidade de res-
saltar o quanto de preocupação eu
sinto toda vez que surgem amea-

ças de uso de armas nu-
cleares com seus vetores,
tendo como exemplo os
foguetes intercontinen-
tais e a busca de posições
estratégicas de ambas as
potências.

Hoje venho enfati-
zar que foi muito positi-
vo o esforço do Presi-
dente dos EUA, Donald

Trump, e dos representantes dos
países europeus - Alexander Stubb,
Presidente da Finlândia; Volo-
dymyr Zelensky, Presidente da
Ucrânia; Keir Starmer, Primeiro-
Ministro do Reino Unido; Emma-
nuel Macron, Presidente da Fran-
ça; Giorgia Meloni, Primeira-Mi-
nistra da Itália; Friedrich Merz,
Chanceler da Alemanha; Ursula
Van Der Lyen, Presidente da Co-
missão Europeia e Mark Rutte, Se-
cretário-Geral da OTAN -, que se
reuniram na Casa Branca, em Wa-
shington, para discutir a paz na
Ucrânia, pois todos consideram
uma ameaça à paz no mundo a
guerra nesse país, porque, inevita-
velmente, a tendência seria esten-
dê-la a toda Europa, e da Europa
ao mundo inteiro, resultando em
uma terceira guerra mundial. Fica
pendente o problema de anexação
do Donbas, desejada pelos russos.

Lembremos que a Segunda
Guerra Mundial começou seu últi-
mo ponto explosivo quando a Ale-
manha invadiu a Polônia, com a
reação imediata de França e Reino
Unido (Inglaterra) e, mais tarde,
de outros países, Bélgica e Holan-
da, formando os Aliados; depois,

após o ataque japonês, receberam
a adesão dos Estados Unidos, es-
tendendo a aliança ao mundo in-
teiro, inclusive com a declaração de
guerra às potências do Eixo.

Devemos recordar que, naque-
la época, o Primeiro-Ministro da
Grã-Bretanha, Neville Chamberlain,
tentara de todas as maneiras evitar
a guerra, inclusive cedendo a pau-
tas quase inegociáveis, como a revi-
são do Tratado de Versalhes, que a
Alemanha contestava como opres-
sivo, pois estabelecia o pagamento
de indenizações de guerra conside-
radas extorsivas, o não rearmamen-
to e muitas outras medidas que re-
almente sufocavam a restauração
daquele país; pior, concordaram
com a invasão e anexação dos Su-
detos, parte da Tchecoslováquia que
os alemães diziam ser historicamente
parte de seu território. Isso não im-
pediu que Hitler reconstruísse
um poderoso exército com equi-
pamentos ultramodernos que
espantaram o mundo, como as
divisões Panzer, e, posteriormen-
te, invadisse a Polônia, culminando
no início da Segunda Guerra Mun-
dial, em setembro de 1939.

Hoje a situação tem alguma
semelhança com aquela, pois as
motivações da Rússia são as
mesmas da antiga Alemanha de
Hitler: ameaças à sua seguran-
ça interna. A História sempre se
repete com outras roupagens,
mas, no fundo, são invocadas
as mesmas motivações.

É nesse clima e com essa visão
do passado, do presente e do que
pode ser um futuro é que podemos

olhar de maneira positiva o gesto
do Presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, quando, em
um processo de diplomacia mui-
to difícil e trabalhoso, consegue
reunir países europeus e a OTAN,
justamente apreensivos com a
Guerra da Ucrânia, e com eles
estabelecer passos para encon-
trar-se a paz no continente, já
que, em Israel, a obsessão do
Netanyahu mantém essa guer-
ra infernal que revolta o mun-
do inteiro, em que até a fome é
usada como arma de guerra.

O slogan adotado na reunião
entre Trump e Putin, no Alasca -
Pursuing Peace: Buscando a Paz
-, já dizia que não se tratava de
coisa fácil, pois implicava uma
busca daquilo que é tão difícil: a
Paz. Paz que não somente seja a
ausência de guerra, mas também
a aspiração milenar de um enten-
dimento fraterno e pacífico entre
os homens, uma convivência ba-
seada nos ideais dos direitos hu-
manos e no respeito à liberdade e
à soberania de todos os países.

Portanto, devemos apoiar
gestos dessa natureza e desejar
que eles prossigam com determi-
nação e idealismo e que sejam efi-
cazes não só para o presente,
como também para assegurar
aquilo que Kant pregava: uma Paz
Duradoura. Esse é o significado
da atuação da Casa Branca.

José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Juventude pensante: quando  o futuro recusa ser burro
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Gabriella Parisi
Barbosa

Tradicionalmente,
associou-se aos idosos
a imagem da sabedoria
acumulada, capaz de
orientar as novas gera-
ções. Contudo, parte
desse ideal vem sendo
substituído por discur-
sos que, em vez de transmitir ex-
periência, reproduzem preconcei-
tos. Entre eles, a acusação de que a
juventude atual seria preguiçosa e
fútil, mais preocupada com a esté-
tica do que com a formação inte-
lectual, tal como se pode ler no ar-
tigo "A Jumentude e a Juventu-
de", publicado nesta tribuna em
19 de agosto.

Essa crítica, muitas vezes
proferida por formadores de
opinião, ignora mudanças soci-
ais, culturais e econômicas pro-
fundas. Ao contrário das gera-
ções anteriores, que enfrenta-
ram condições precárias de vida
e trabalho por falta de informa-
ção e alternativas, a juventude
de hoje tem acesso a conheci-
mento, direitos e ferramentas de
defesa. Não é coincidência que
cresça o número de jovens que
acionam a Justiça do Trabalho
e não aceitam jornadas abusi-

vas. O que incomo-
da, portanto, não é
a suposta apatia,
mas a recusa em se
submeter a modelos
ultrapassados de
exploração.

No campo do
cuidado pessoal,
observa-se um fenô-
meno semelhante.

O aumento da procura por aca-
demias e práticas de atividade
física deveria ser considerado
um avanço. Ainda que o acesso
não seja universal, está mais de-
mocratizado do que em décadas
passadas. Cuidar do corpo dei-
xou de ser privilégio de poucos
e passou a integrar a rotina de
uma parcela significativa da po-
pulação jovem. Mais do que vai-
dade, trata-se de saúde, discipli-
na e equilíbrio. Criticar esse com-
portamento revela desconheci-
mento: corpo e mente funcio-
nam de forma integrada, e o
autocuidado f ís ico é  parte
essencial da saúde mental.

Os dados sobre a participa-
ção política reforçam que a ju-
ventude não corresponde ao es-
tereótipo difundido sobre a pas-
sividade e falta de intelectuali-
dade. O comparecimento dos
jovens de 16 e 17 anos às urnas

cresceu 52% entre 2018 e 2022,
e em 2024 mais de 1,8 milhão
dessa faixa etária participou
das eleições municipais. Além
disso, pesquisas mostram que,
embora apenas 1% esteja filiado
a partidos, a maioria busca ou-
tras formas de engajamento:
mobilizações de rua, coletivos,
conselhos e ações pela internet.
Ou seja, longe da apatia, há uma
busca por canais mais diretos e
coerentes com suas demandas.

Nesse contexto, a juventu-
de tem desempenhado papel
central em diversas transforma-
ções. Movimentos sociais, am-
bientais e políticos têm contado
com protagonismo jovem, evi-
denciando uma geração atenta
às questões coletivas e compro-
metida com o futuro. Essa não

é uma juventude passiva: é uma
juventude que articula, protes-
ta, propõe soluções e exige no-
vos caminhos. A juventude atu-
al não se acomoda diante de
narrativas que romantizam a
submissão ou que reduzem o cui-
dado pessoal a futilidade. Pelo con-
trário: reivindica melhores condi-
ções de vida, valoriza a saúde e exi-
ge dignidade. Em tempos de trans-
formações rápidas, isso significa
olhar para frente, e não se pren-
der a idealizações de um passa-
do que já não responde às ne-
cessidades do presente.

Generalizar a juventude como
"burra" não é apenas injusto, mas
também intelectualmente desones-
to. Essa geração tem se mostrado
informada, crítica e resiliente. O
aumento da busca por práticas de
autocuidado não é superficialida-
de, mas expressão de responsabili-
dade consigo mesma. Se há algo
que exercitamos diariamente, além
do corpo, é a paciência para lidar
com discursos que parecem ter fi-
cado presos em um passado que já
não dialoga com o presente.

Gabriella Parisi  Bar-
bosa é graduanda em
Direito pela Faculdade
de Tecnologia de Pira-
cicaba (FATEP).

Utopia e realismo
político: entre o sonho

e a necessidade
Ronaldo Castilho

A política, desde
suas origens, oscila en-
tre dois polos aparente-
mente inconciliáveis: o
ideal utópico e o realis-
mo prático. O primeiro
projeta um horizonte de
transformação e perfei-
ção social, frequente-
mente inatingível, mas
mobilizador. O segundo busca li-
dar com as condições concretas da
vida, com os limites impostos pela
natureza humana, pela escassez de
recursos e pelo jogo de interesses.
Essa tensão entre sonho e pragma-
tismo, esperança e poder, acompa-
nha a história do pensamento polí-
tico desde a Antiguidade até os dias
atuais, moldando ideologias, insti-
tuições e movimentos sociais.

Na Antiguidade clássica, já se
percebia o embate entre o que seria
uma sociedade perfeita e o que se-
ria possível no exercício real do po-
der. Platão, em A República, apre-
sentou a célebre concepção da ci-
dade ideal governada por filósofos,
sustentada pela justiça como prin-
cípio central. Para ele, apenas aque-
les que conhecem o Bem seriam
capazes de conduzir a pólis rumo à
harmonia. Entretanto, a proposta
platônica é marcada por um cará-
ter nitidamente utópico, uma vez
que ignora as limitações da natu-
reza humana e das tensões sociais.
Seu discípulo, Aristóteles, adotou
uma postura mais realista. Para o
Estagirita, a política deveria se ori-
entar pelo possível, buscando o bem
comum, mas dentro dos limites
concretos da vida em comunida-
de. Não se tratava de idealizar a
cidade perfeita, mas de aperfeiçoar
as instituições já existentes, reco-
nhecendo que o ser humano é, an-
tes de tudo, um "animal político".

Durante a Idade Média, a uto-
pia política se entrelaçou com a re-
ligiosidade. Santo Agostinho, em A
Cidade de Deus, contrapôs a cida-
de terrena, marcada pelo pecado e
pela busca do poder, à cidade ce-
leste, perfeita e eterna. Essa visão
reforçava a ideia de que a realiza-
ção plena da justiça e da paz esta-
ria apenas no plano espiritual, não
no terreno. Já no Renascimento,
essa tensão foi repensada em no-
vas bases. Thomas More, em Uto-
pia (1516), descreveu uma socieda-
de imaginária onde não havia pro-
priedade privada, as riquezas eram
partilhadas e o bem comum se so-
brepunha ao interesse individual.
More, embora crítico da realidade
de seu tempo, não escrevia apenas
uma fábula, mas um exercício de
imaginação política para provocar
reflexão sobre os males concretos
da Europa do século XVI.

O contraponto mais radical à
tradição utópica viria logo em se-
guida com Nicolau Maquiavel. Em
O Príncipe (1513), ele rejeitou o ide-
alismo platônico e agostiniano, pro-
pondo uma análise da política ba-
seada nos fatos, não nos sonhos.
Para Maquiavel, os governantes
devem agir de acordo com as cir-
cunstâncias, utilizando a virtù (for-
ça, inteligência e audácia) para
controlar a fortuna (a imprevisibi-
lidade da vida). A moral e a reli-
gião não deveriam ditar a conduta
política, mas sim a necessidade de
manter o poder e a estabilidade do
Estado. Essa visão inaugurou o
chamado realismo político moder-
no, no qual a eficácia é mais impor-
tante do que a pureza moral.

Nos séculos XVII e XVIII, ou-
tros pensadores reforçaram ou de-
safiaram esse dilema. Thomas Ho-
bbes, em Leviatã, acreditava que o
ser humano, entregue ao estado de
natureza, viveria em guerra de to-
dos contra todos. A solução seria
um Estado forte e centralizador,
capaz de garantir a paz, ainda que
ao custo de restringir a liberdade.
Trata-se de um realismo extremo,
no qual a utopia da convivência
harmônica é descartada. Já Jean-
Jacques Rousseau resgatou a ima-
ginação política utópica ao defen-
der que a desigualdade social não
era natural, mas fruto de institui-
ções corrompidas. Sua proposta de
contrato social e soberania popu-
lar apontava para uma ordem po-
lítica mais justa, ainda que exigisse
um "cidadão virtuoso" difícil de en-
contrar no mundo real.

Com a Revolução Francesa,
a utopia e o realismo se confron-
taram de maneira prática. Os ide-
ais de liberdade, igualdade e fra-
ternidade mobilizaram massas,
mas os líderes tiveram de lidar
com a violência, a instabilidade e
a necessidade de governar. O so-
nho da fraternidade universal se
viu manchado pelo sangue da
guilhotina. Essa contradição se
repetiria no século XIX, quando
Karl Marx e Friedrich Engels
imaginaram a superação do ca-
pitalismo e a construção de uma

sociedade comunista
sem classes e sem Esta-
do. Embora Marx rejei-
tasse a classificação de
"utópico" (que ele re-
servava a socialistas
anteriores), sua visão
continha traços utó-
picos de emancipação
universal. Ao mesmo
tempo, sua análise do
capitalismo partia de

uma observação rigorosa das
contradições reais do sistema,
unindo elementos de crítica con-
creta e projeção ideal.

No campo oposto, pensadores
como Max Weber ressaltaram a di-
mensão realista da política. Weber
descreveu a política como o espaço
da luta pelo poder e distinguiu en-
tre a ética da convicção e a ética da
responsabilidade. Enquanto a pri-
meira se guia por princípios abso-
lutos, a segunda leva em conta as

consequências das ações no mun-
do real. Para Weber, um político
responsável não pode se dar ao luxo
de agir apenas com base em ideais;
precisa lidar com as imperfeições e
limites da realidade.

No século XX, marcado por
guerras mundiais, regimes totalitá-
rios e avanços democráticos, o de-
bate entre utopia e realismo ganhou
novas camadas. Hannah Arendt, ao
refletir sobre o totalitarismo, aler-
tou para os riscos das utopias políti-
cas que buscam a perfeição absolu-
ta, frequentemente degenerando em
tirania. Para ela, a política deveria
se fundamentar na pluralidade e no
diálogo, aceitando a imperfeição
humana como condição inevitável.
Já Antonio Gramsci, marxista itali-
ano, desenvolveu a noção de "oti-
mismo da vontade e pessimismo da
razão", reconhecendo a dureza da
realidade, mas defendendo que a
luta política exige esperança e capa-
cidade de sonhar.

Hoje, no século XXI, vivemos
novamente a tensão entre utopia e
realismo. As crises climáticas, eco-
nômicas e políticas colocam em xe-
que a viabilidade de soluções pura-
mente pragmáticas. Sonhos de so-
ciedades sustentáveis, justas e in-
clusivas surgem em movimentos
sociais, muitas vezes tachados de
utópicos. Ao mesmo tempo, gover-
nantes enfrentam as restrições de
orçamentos, geopolítica e interesses
corporativos, que limitam a realiza-
ção desses projetos. A política con-
temporânea, em grande medida,
repete o dilema que acompanhou
Platão e Maquiavel: é possível con-
ciliar ideais de transformação com
as exigências da realidade?

Na minha visão, a verdadeira
política não pode se contentar com
nenhum dos extremos. A utopia, so-
zinha, corre o risco de se tornar tirâ-
nica ou ilusória; o realismo, isolado,
pode se degenerar em cinismo ou
mera administração do presente. É
no equilíbrio entre ambos que se en-
contra o caminho mais fecundo: a
utopia deve servir como horizonte,
como estrela-guia que inspira movi-
mentos e mobiliza consciências, en-
quanto o realismo deve ser o chão
firme que lembra os limites e as con-
dições concretas do agir político.

A história mostra que ne-
nhuma grande transformação
social nasceu apenas de cálcu-
los pragmáticos; sempre houve
uma chama utópica, uma espe-
rança de mudança. Ao mesmo
tempo, nenhum sonho sobrevi-
ve sem ser testado na realida-
de, adaptado e transformado
em políticas viáveis. O desafio das
democracias contemporâneas é
justamente este: sonhar sem se
afastar demais do possível, agir
sem perder de vista o desejável.

Assim, utopia e realismo po-
lítico não são polos inconciliáveis,
mas dimensões complementares.
Platão e Maquiavel, More e Ho-
bbes, Marx e Weber, Arendt e
Gramsci - todos, à sua maneira,
nos lembram que a política é fei-
ta tanto de sonhos quanto de ne-
cessidades. Talvez o futuro da
humanidade dependa da nossa
capacidade de sonhar com os pés
no chão: projetar mundos me-
lhores, sem esquecer que eles só
podem ser construídos no terre-
no imperfeito da realidade.

Ronaldo Castilho é jorna-
lista, bacharel em Teologia
e Ciência Política, com
MBA em Gestão Pública
com Ênfase em Cidades In-
teligentes e pós-graduação
em Jornalismo Digital.

Utopia e realismoUtopia e realismoUtopia e realismoUtopia e realismoUtopia e realismo
político não sãopolítico não sãopolítico não sãopolítico não sãopolítico não são
polospolospolospolospolos
inconciliáveis, masinconciliáveis, masinconciliáveis, masinconciliáveis, masinconciliáveis, mas
dimensõesdimensõesdimensõesdimensõesdimensões
complementarescomplementarescomplementarescomplementarescomplementares
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Parceria entre SESI e Prefeitura
garante 2,5 mil livros para escolas
O SESI, por meio do programa "Para Ler e Crescer", realizou a doação de mais de 2.500 livros para a Rede Municipal de Educação de São Pedro

Esta publicação custou
R$ 1.872,00 aos cofres públicos

Na tarde desta quinta-fei-
ra, dia 21, um evento marcou,
mais uma vez, a parceria entre
o SESI e a Prefeitura de São Pe-
dro. Com o intuito de fomentar
a difusão da leitura entre as cri-
anças, o SESI, por meio do pro-
grama "Para Ler e Crescer", re-
alizou a doação de mais de
2.500 livros para a Rede Muni-
cipal de Educação.  As obras são
destinadas aos alunos entre 6 e
7 anos, dos 1º e 2º anos do En-
sino Fundamental. Cada um
deles recebeu uma maleta con-
tendo três títulos.

A entrega dos livros teve
início na Emeb Abdala Rahal
Farhat Neto, em um evento que
contou com a presença de auto-
ridades do Poder Executivo e
Legislativo, como o prefeito de
São Pedro, Thiago Silva; da se-
cretária municipal de Educação,
Samanta Almozara Bontorim;
da coordenadora pedagógica
geral do Fundamental I, Flávia
Shimura Lopes Fernandes; e do
coordenador de Relacionamen-
to com a Indústria e Comuni-
dade do SESI, Danilo Lanfredi.

Entre os representantes do
Poder Legislativo estiveram pre-
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sentes os vereadores Roberson
Pedrosa de Oliveira (Robinho),
Cristiano Duarte Neto (Cri),
José Roberto de Moura (Dudu),
Daniel Sepúlvida e Aldo Alves
da Silva (Enfermeiro Aldo).

Lanfredi destacou que os
encontros educacionais que o
SESI organizará ao longo deste
ano abordarão estratégias de
leitura junto aos professores, uti-
lizando os títulos doados. A secre-
tária municipal de Educação res-
saltou que esta não é a primeira
colaboração com o SESI.

"Nossa parceria com o SESI
é extremamente sólida e já dura
alguns anos. Eles oferecem aos
nossos professores e colabora-
dores diversas formações, por
meio de seus analistas. Já tive-
mos formações na área de alfa-
betização e, recentemente, inici-
amos o SESI EJA. É uma parceria
que só vem a qualificar nosso siste-
ma de ensino", afirmou.

Ao longo da próxima se-
mana, as demais escolas da
Rede também receberão os li-
vros e oficinas de contação de
histórias. Além desse evento,
estão previstas mais duas doa-
ções até o mês de dezembro. As obras são destinadas aos alunos entre 6 e 7 anos, dos 1º e 2º anos do Ensino Fundamental

 Tiago Stoco
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Festa Italiana de São Pedro leva mais de 5
mil pessoas ao novo espaço gastronômico
Foi a estreia do espaço, que abrigou música, oficinas e, especialmente, culinária ítalo-brasileira, em pratos como antepastos, massas e doces

No último fim de semana, a
12ª Festa Italiana de São Pedro,
uma das festas de rua mais
aguardadas da cidade, atraiu
mais de 5 mil pessoas ao novo
espaço gastronômico da cidade,
anexo ao Parque Maria Angélica.

Foi a estreia do espaço, que
abrigou música, oficinas e, especi-

almente, culinária ítalo-brasileira,
em pratos como antepastos, mas-
sas e doces, entre outros.

Para Ana Paula Stoco, pro-
prietária da Stokita Macarrão
Gourmet, esta foi a melhor fes-
ta italiana da história. "Foi a mais
bonita, mais familiar e mais orga-
nizada que eu já vi. O novo espaço

ficou maravilhoso, as pessoas
elogiaram bastante", disse.

O evento também foi come-
morado do ponto de vista eco-
nômico. "Superou as  expectati-
vas. Tivemos de nos esforçar
para dar conta. Nota dez", fa-
lou Carmem Rota, dona da C&R
Vinhos.  Outro a celebrar o recor-

de de vendas foi Murilo Augusto
Pirola, proprietário da Manjê Pi-
zza Artesanal. "Foi o dobro de pú-
blico que imaginávamos, o maior
evento que já fizemos. E olha que já
trabalhei em  festas nos municípi-
os de Araraquara, Matão, São Car-
los, Santa Bárbara, Rio Claro, Li-
meira e São Paulo", disse Pirola.

WORKSHOPS - A pro-
gramação contou ainda com
oficinas gastronômicas e cultu-
rais. Na sexta-feira, dia 15, houve
degustação de vinhos típicos e aula
sobre as tradições das vinícolas
italianas, técnicas de degusta-
ção e harmonização. Também
uma oficina de bruschetta. No

sábado, dia 20, aconteceu uma
imersão na cultura do vinho italia-
no, incluindo uma degustação gui-
ada. Domingo, dia 17, foi dia da
Oficina Kids, com aprendizado lú-
dico e muita pizza doce. Depois,
houve uma oficina para os adultos
com a história da pizza napolitana
e o preparo com degustação.

O evento também foi comemorado do ponto de vista econômico, com superação das expectativas de vendas

 Tiago Stoco
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para plan-
tação alimentação. Terra fértil, pro-
dutiva por preço justo. Whatsapp
11 941501500 ELZA
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)
CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).
Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)
Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)
Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)
Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594

Vendo terreno, 400mtrs

10de frente e 40 de fundo,

aceito carro de meu

interesse,como parte de

pagamento R$40mil.

Tratar (19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.

Ubatuba na Praia
Grande. F.

(19) 3481-6112/
9 9759-9092.

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

Precisa se
atendente de padaria

e assistente de
confeiteiro.

19 98244-0344
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Pague Menos traz 96 horas
de ofertas imperdíveis no
superpaguemenos.com.br

4E s t á  c h e g a n d o  o  m o -
mento de transformar suas
compras online em uma ver-
dadeira maratona de econo-
mia! Entre os dias 21 e 24 de agos-
to, o superpaguemenos.com.br,  e-
commerce da Rede de Supermer-
cados Pague Menos,  promove mais
uma edição do "Tudo no Precinho",
uma ação criada para oferecer aos
Clientes muito mais do que descon-
tos; é a oportunidade para encher
o carrinho gastando menos.

Serão quatro dias consecu-
tivos, de quinta a domingo, em
que o site estará recheado de
promoções especiais, cupons ex-
clusivos e ofertas relâmpago que
mudam ao longo do dia. Tudo
pensado para que o Cliente te-
nha motivos de sobra para vol-
tar ao site várias vezes e não
perder nenhuma oportunidade.

Um dos grandes atrativos
do "Tudo no Precinho" é o for-
mato dinâmico das ofertas re-
lâmpago. Elas se renovam ao
longo do dia, criando uma experi-
ência de compra interativa e envol-
vente. É aquele tipo de promoção
que, se você piscar, pode perder, e
ninguém quer ficar de fora de
um desconto incrível.

Além disso, há os cupons de
desconto que podem ser ativados
no momento da finalização da com-
pra. Basta inserir o código ou cli-
car no cupom disponível, e ele será
aplicado automaticamente ao car-
rinho, garantindo um valor ainda
mais baixo nos produtos que você
já escolheu. O resultado? Mais eco-
nomia e mais motivos para sorrir

na hora de fechar o pedido. Além
dos preços especiais, a campanha
oferece flexibilidade na forma de
receber seus produtos:

Compra e Retira: ideal para
quem busca agilidade. Você faz o
pedido pelo site e retira gratuitamente
em uma das lojas participantes. Essa
modalidade está disponível em 16 ci-
dades: Americana, Santa Bárbara
d'Oeste, Araras, Paulínia, Piracica-
ba, Mogi Guaçu, Campinas, Itu, São
João da Boa Vista, São Pedro, Sal-
to, Boituva, Limeira, Indaiatuba,
Nova Odessa e Valinhos.

Entrega em Domicílio: para
quem prefere ainda mais con-
forto, a entrega é feita direta-
mente na sua casa. Basta con-

sultar a disponibilidade para
sua região e verificar as condi-
ções de frete diretamente no site.

O "Tudo no Precinho" re-
força o compromisso da Rede de
Supermercados Pague Menos
com a economia acessível, ali-
ando preços competitivos à qua-

Divulgação

lidade dos produtos e à comodi-
dade de um serviço online de exce-
lência. A campanha foi pensada
para atender desde quem quer
garantir as compras da semana
até quem busca fazer um gran-
de abastecimento e aproveitar o
máximo de economia possível.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Prefeitura anuncia
entrega das 100
primeiras próteses
dentárias gratuitas

A Prefeitura de São Pedro, por
meio da Secretaria de Saúde e De-
senvolvimento Social, anunciou a
primeira etapa de entrega e insta-
lação das primeiras próteses den-
tárias (dentaduras), que benefici-
arão 100 pacientes. O procedimen-
to odontológico é gratuito e está
agendado para os dias 30 e 31 de
agosto no Centro de Saúde Bucal,
anexo à UBS São Dimas.

Os demais procedimentos de
colocação da prótese ocorrerão a
partir do dia 13 de setembro, sem-
pre aos fins de semana, com 100
procedimentos a cada fim de se-
mana. Até então, um total de 500
pacientes considerados aptos já
foram atendidos e encontram-se
em diferentes etapas de adequa-
ção para a colocação da prótese.

No próximo fim de semana,

dias 23 e 24 de agosto, estão agen-
dados mais 160 atendimentos de
moldagem para a reprodução de
réplicas precisas da arcada dentá-
ria do paciente, permitindo a con-
fecção de próteses personalizadas
e ajustes precisos. Quem ainda não
se inscreveu no programa de pró-
tese dentária, basta dirigir-se ao
Centro de Saúde Bucal, de segun-
da a sexta-feira, das 7h30 às 15h30,
onde será realizada sessão de ava-
liação dos pacientes aptos e inap-
tos. Não é preciso agendar.

SERVIÇO:
Datas: Segunda a sexta-feira,
das 7h30 às 15h30
Local: Centro de Saúde Bucal
Endereço: Anexo à UBS São
Dimas (esquina com a rua
Felisberto Botene)

Os demais procedimentos de colocação da prótese ocorrerão a
partir do dia 13 de setembro

Divu lgação
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Prefeitura de São Pedro
investe mais de R$ 20 milhões
em obras nas regiões rurais

Ministradas pela docente Carla Reis, as aulas serão realizadas de
maneira virtual pela plataforma Zoom

Divu lgação
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Conservatório de Tatuí
promove curso gratuito
sobre fundamentos
pedagógicos do piano

Instituição da Secretaria da
Cultura, Economia e Indústria Cri-
ativas do Estado de São Paulo -
considerada a maior escola de
música e artes cênicas da América
Latina, gerida pela Sustenidos Or-
ganização Social de Cultura, o
Conservatório de Tatuí segue com
sua programação anual de cursos
com a formação 'Piano Primeiros
Passos: fundamentos da pedago-
gia do piano para professores'.
Ministradas pela docente Carla
Reis, as aulas serão realizadas de
maneira virtual pela plataforma
Zoom, entre 18 de setembro e 11
de dezembro, às quintas-feiras,
das 20h às 22h. As inscrições po-
dem ser feitas por meio do formu-
lário até 15 de setembro.

Ao longo das aulas, Carla Reis
apresentará os aspectos funda-
mentais do ensino de piano para
estudantes em nível inicial de di-
ferentes faixas etárias, contem-
plando ainda contextos diversifi-
cados do panorama sociocultural
brasileiro. Entre as práticas usa-
das pela docente, destaque para
reflexões e atividades ancoradas
em novos paradigmas da educa-
ção musical contemporânea, que
oferece uma perspectiva atualiza-
da da pedagogia para o ensino de
piano com foco nos primeiros anos
de aprendizagem do instrumento.

Pianista, Mestre em Música
pela UFRJ e Doutora em Educa-
ção pela UFMG, Carla Reis inte-
gra o corpo docente do Departa-
mento de Música da UFSJ (Uni-
versidade Federal de São João del-
Rei), em Minas Gerais, onde atua
nos cursos de graduação e pós-

graduação. Na área pedagógica,
idealizou e coordena o Programa
de Extensão 'Piano.Pérolas', que
busca a formação de professores
de piano, além de registrar e di-
vulgar obras didáticas de compo-
sitores nacionais. Carla Reis tam-
bém lidera um grupo de Pedago-
gia e Performance do Piano Tecla-
Minas/Cnpq, cujo principal inte-
resse de pesquisa foca na pedago-
gia inclusiva do instrumento, suas
relações de gênero na formação de
musicistas e a sociologia da edu-
cação musical. Ao lado do também
pianista Ricardo Castelo Branco,
integra o Duo Castelo Reis, cujo
trabalho é dedicado à divulgação
de repertório latino-americano
para piano a quatro mãos.

As inscrições podem ser fei-
tas por meio do formulário online,
de forma gratuita. Acompanhe
este e outros cursos por meio do
site do Conservatório de Tatuí.
Período do curso: 18 de setembro
e 11 de dezembro de 2025. Aulas
online: quintas-feiras, das 20h às
22h. Local: Zoom

Carga horária: 24h
Total de Participantes: 30
Público-alvo: Professores de
piano atuantes ou em forma-
ção;  interessados em geral
Pré-requisitos: Não há
Critério de seleção: Carta de
interesse
Prazo de inscrição: Até 15 de
setembro de 2025
Ficha de inscrição: https://con-
s e r v a t o r i o d e t a t u i -
ps.softwaregeo.com.br/seletivo/
inscricaoCursoLivre?editalId=165

A atual administração investiu em pavimentação, recapeamento, guias e
calçadas nas áreas rurais, reforçando o compromisso com os moradores

A Prefeitura de São Pedro tem
dedicado especial atenção aos mo-
radores dos bairros rurais e regi-
ões de chácaras da cidade, atuan-
do na constante manutenção e pa-
vimentação dessas áreas. Nos últi-
mos quatro anos, mais de R$ 20
milhões foram investidos.

Entre as manutenções mais
recentes, ocorridas desde o iní-
cio de agosto, estão melhorias
em vias dos bairros Limoeiro,
Paraíso das Águas, Camargo 1,
Camargo 2 e Chácaras São
Paulo. Simultaneamente, no
alto da serra, a estrada que liga
São Pedro a Brotas passa por uma
limpeza em todo o acostamento.

A lista de bairros que passam
ou passaram por melhorias é lon-
ga e inclui Capim Fino, Macuco,
Giocondo, Chácaras ABC, Santa
Helena, Chácaras São Paulo, Serra
Verde, Mirante de São Pedro, Jar-
dim Serrano, Alpes das Águas, Co-
linas de São Pedro, Estância Água
Mineral, Limoeiro, Paraíso das
Águas, Camargo 1, Camargo 2 e
avenida Camélia Borges Narciso.

Para o prefeito de São Pe-
dro, Thiago Silva, esse trabalho
tem sido constante, garantindo
mais segurança e tranquilidade
para quem circula diariamente
por essas ruas e estradas.

"Cuidar das vias rurais é
investir na qualidade de vida
dos moradores e na mobilida-
de, produção, logística e escoa-
mento da produção agrícola",

diz. "Além de facilitar o acesso
às propriedades rurais e aos
centros urbanos, a iniciativa
também fortalece a economia
local, valorizando a atividade

agrícola e oferecendo mais con-
d i ç õ e s  d e  d e s l o c a m e n t o
para  estudantes ,  t rabalha-
d o r e s  e  f a m ílias que vivem
nessas regiões", acrescenta.

Nos últimos quatro anos, mais de R$ 20 milhões foram investidos.

Tiago Stoco
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FALECIMENTOS

PROFESSORA: ANTONIA ODETE
DA SILVA BORTOLOTO faleceu
dia 18/08/2025, na cidade de
Piracicaba/SP, contava 76 anos,
filha dos finados Sr. Antonio da
Silva e da Sra. Etelvina Antunes
da Silva, era viúva do Sr. Wilson
Bortoloto; deixa os filhos: Rafa-
ela da Silva Bortoloto Mazzonet-
to, casada com o Sr. Luciano
Mazzonetto e Rodrigo da Silva
Bortoloto, casado com a Sra.
Monica Rachoni Bortoloto.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento deu-se dia 18/08/2025
16h30 do Velório do Memorial
São Pedro, sala "01", para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de da cidade de São Pedro/SP.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

VALTER  ROBERTO LOPES
MARCONDES D' ANGELO fale-
ceu dia 19/08/2025, na cida-
de de São Pedro/SP, contava
78 anos, filho dos finados Sr.
Olavo Marcondes D'Angelo e
da Sra. Gabriela Conceição
Lopes Marcondes D'Angelo,
era casado com a Sra. Suely
Selma Marcondes D'Angelo;
deixa os filhos: Dennis Mar-
condes D'Angelo e Andrea
Marcondes D'Angelo. Deixa
neto,  demais fami l iares e
amigos. Seu  sepultamento
deu-se dia 20/08/2025, às
13h00 do Velório Municipal de
São Pedro/SP, para o Cemi-
tér io Parque da cidade de
São Pedro/SP. À famíl ia e
amigos enlutados os sen-
t imentos de pesar da Abi l
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS

SRA. IOLANDA TEIXEIRA BERTA-
TO faleceu no dia 14/08/2025 na
cidade de São Pedro/SP, aos 89
anos de idade. Era filha dos fa-
lecidos Sr. Aurino Queiroz Teixei-
ra e da Sra. Mercedes Frota Tei-
xeira. Era viúva do Sr. Antônio
Bertato. Deixa os filhos: Antônio
Carlos, Renato, Rosa Maria e
Ricardo (in memoriam). Deixa
os netos:  Tiago, Diego, Flávia,
Daniele, João Carlos, Sara e
Karina. Deixa os bisnetos: Isa-
bela, Pedro, Manuela, Giovana,
Luiza e Benicio. Deixa demais
familiares e amigos. O sepulta-
mento deu-se dia 15/08/2025
saindo a urna mortuária as
14:00h do Velório Memorial São
Pedro, sala 1, seguindo para o
Cemitério Municipal da mesma
localidade onde foi inumada em
jazigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. SUELI FERREIRA DA SILVA
faleceu no dia 14/08/2025 na ci-
dade de São Pedro/SP, aos 67
anos de idade. Era filha dos fa-
lecidos Sr. Joaquim Ferreira da
Silva e da Sra. Manoela Aguiar
da Silva. Deixa os filhos: Fernan-
da, Arthur, Simone, Vinicius e
Maycon. Deixa netos, bisnetos
e demais familiares e amigos.
O sepultamento deu-se dia 15/
08/2025 saindo a urna mortuá-
ria as 10:30h do Velório Munici-
pal de São Pedro, seguindo para
o Cemitério Parque da mesma
localidade onde foi inumada em
jazigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. ANTONIO FIGUEIREDO fale-
ceu no dia 14/08/2025 na cida-
de de Águas de São Pedro/SP,
aos 80 anos de idade. Era filho
dos falecidos Sr. Antônio Figuei-
redo e da Sra. Maria do Espirito
Santo. Era casado com a Sra.
Natividade Andrade Fernandes
Figueiredo. Deixa os filhos: Luiz
Antônio Fernandes Figueiredo e
Fernando Jose Fernandes Fi-
gueiredo. Deixa netos, demais
familiares e amigos. O sepulta-
mento deu-se dia 15/08/2025
saindo a urna mortuária as

16:00hs do Velório Memorial São
Pedro, sala "2", seguindo para
o Cemitério Parque da mesma
localidade onde foi inumado em
jazigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. SONIA REGINA RODRIGUES
faleceu no dia 14/08/2025 na ci-
dade de São Pedro/SP, aos 73
anos de idade. Era filha dos fa-
lecidos Sr. José Rodrigues e da
Sra. Minelvina de Almeida Rodri-
gues. Deixa demais familiares
e amigos. O sepultamento deu-
se dia 15/08/2025 saindo a urna
mortuária as 10:00h do Velório
Municipal de São Pedro, se-
guindo para o Cemitério Munici-
pal da mesma localidade onde
foi inumada em jazigo da fa-
mília. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. JACIRA FERRAZ faleceu no
dia 16/08/2025 na cidade de São
Pedro/SP, aos 78 anos de ida-
de. Era filha dos falecidos Sr.
Pedro Ferraz e da Sra. Anna da
Silva Ferraz. Deixa os filhos Anna
Siqueira e Fábio Ferraz. Deixa
também neta, bisneta, genro,
nora, demais familiares e ami-
gos. O sepultamento deu-se dia
17/08/2025 saindo a urna mor-
tuária às 10:00h do Velório Me-
morial São Pedro, sala "1", se-
guindo para o Cemitério Munici-
pal da mesma localidade onde
foi inumada em jazigo da fa-
mília. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. JENY TERCI BALTIERI fale-
ceu no dia 16/08/2025 na cida-
de de São Pedro/SP, aos 87
anos de idade. Era viúva do Sr
Luiz Baltieri. Era filha dos faleci-
dos Sr. Antônio Terci e da Sra.
Genebra Feltrim. Deixa os filhos:
Antônio Carlos (in memoriam),
Maria Lucia Baltieri Grisotto.
Deixa também netos, bisnetos,
demais familiares e amigos. O
sepultamento deu-se dia 17/08/
2025 saindo a urna mortuária as

16:00h do Velório Memorial São
Pedro, sala "2", seguindo para
o Cemitério Municipal da mes-
ma localidade onde foi inumada
em jazigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. LUCIA CORREA DA SILVA
faleceu no dia 17/08/2025 na ci-
dade de Águas de São Pedro/
SP, aos 93 anos de idade. Era
filha dos falecidos Sr. Paulo
Corrêa da Silva e da Sra. Regi-
na Marchetto da Silva. Deixa de-
mais familiares e amigos. O se-
pultamento deu-se dia 18/08/
2025 saindo a urna mortuária as
10:30h do Velório Memorial São
Pedro, sala 1, seguindo para o
Cemitério Municipal da mesma
localidade onde foi inumada em
jazigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. DONIZETI RODRIGUES BAR-
BOZA faleceu no dia 19/08/2025
na cidade de São Pedro/SP, aos
68 anos de idade. Era filho dos
falecidos Sr. Francisco Rodri-
gues Barboza e da Sra. Paulina
Benedita Risther Barboza. Dei-
xa os filhos: Antônio Marcelino
Rodrigues Barboza, Vagner Ro-
drigues Barboza, Adão Donizeti
Rodrigues Barboza e Márcio Ro-
drigues Barboza. Deixa também
netos, bisneta, demais familia-
res e amigos. O sepultamento
deu-se dia 19/08/2025 saindo a
urna mortuária às 16:30h do
Velório Memorial São Pedro,
sala "1", seguindo para o Cemité-
rio Municipal da mesma localida-
de onde foi inumado em jazigo da
família. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos

familiares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

SR. JOSE AUGUSTO ROSA fale-
ceu no dia 19/08/2025 na cida-
de de Piracicaba/SP, aos 67
anos de idade. Era filho dos fa-
lecidos Sr. Ildefonso Rosa e da
Sra. Gioconda de Almeida Rosa.
Era casado com a Sra. Tereza Men-
des Rosa. Deixa os filhos: Michele
Mendes Rosa e Jose Augusto Ju-
nior. Deixa netos, demais familia-
res e amigos. O sepultamento deu-
se dia 20/08/2025 saindo a urna
mortuária às 14:00h do Velório
Municipal de São Pedro/SP, se-
guindo para o Cemitério Parque da
mesma localidade onde foi inuma-
do em jazigo da família. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
GRUPO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. GUIDO GUIDORZI faleceu no
dia 20/08/2025 na cidade de
Torrinha/SP, aos 86 anos de ida-
de. Era filho dos falecidos Sr.
Ernesto Bento Guidorzi e da Sra.
Olivia Perez. Era casado com a
Sra. Ana Maria Schneider Guidor-
zi. Deixa as filhas: Solange Ma-
ria Guidorzi Campanholo e Ma-
risa Tereza Guidorzi. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familiares
e amigos. O seu corpo foi trans-
ladado para a cidade de Santa
Maria da Serra/SP e o sepulta-
mento deu-se dia 21/0/2025
saindo a urna mortuária as
16:00h do Velório Municipal de
Santa Maria da Serra/SP, seguin-
do para o Cemitério Municipal
da mesma localidade onde foi
inumado em jazigo da famí-
l ia .  Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.
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Inscrições para PNAB
começam no dia 19 de agosto

O prazo de inscrições da Polí-
tica Nacional Aldir Blanc (PNAB)
para projetos culturais de São Pe-
dro se inicia no próximo dia 19 de
agosto, às 9 horas, e se encerra no
dia 9 de setembro, às 17 horas. As
informações do edital estão dispo-
níveis no site da Prefeitura de São
Pedro (www.saopedro.sp.gov.br) no
link "Editais em Destaque".

Serão selecionados 21 projetos.
Caso haja orçamento e interesse
público, o edital poderá ser suple-
mentado, ou seja, caso haja saldo
de recursos da PNAB oriundo de
outros editais ou rendimentos, as
vagas podem ser ampliadas.

O proponente deve realizar sua
inscrição entregando envelope la-
crado presencialmente no Setor de
Licitações, situado na Rua Valen-
tim Amaral, 748 - Centro, São Pe-
dro / SP, das 9h às 11h e das 14h às
17h, conforme Edital publicado no
Diário Oficial e no endereço eletrô-
nico www.saopedro.sp.gov.br.

O proponente deve enviar a
seguinte documentação para
formalizar sua inscrição: For-
mulário de inscrição (Anexo II)
que constitui o Plano de Traba-
lho (projeto); Documentos espe-
cíficos relacionados na catego-
ria de apoio em que o projeto
será inscrito conforme Anexo I,
quando houver; Autodeclara-
ção étnico-racial ou de pessoa
com deficiência, se for concor-
rer às cotas; Declaração de re-
presentação, se for concorrer
como um coletivo sem CNPJ; e
Outros documentos que o agen-
te cultural julgar necessário
para auxiliar na avaliação do
mérito cultural do projeto.

O agente cultural é respon-
sável pelo envio dos documen-
tos e pela qualidade visual, con-
teúdo dos arquivos e informa-
ções de seu projeto. A inscrição
implica no conhecimento e con-
cordância dos termos e condi-
ções previstos neste Edital, na
Lei 14.399/2022 (Política Naci-
onal Aldir Blanc de Fomento à
Cultura - PNAB), na Lei nº
14.903/2024 (Marco regulatório
de fomento à cultura), no De-
creto 11.740/2023 (Decreto
PNAB) e no Decreto nº 11.453/
2023 (Decreto de fomento).

Ficam garantidas cotas em to-
das as categorias do edital pessoas
negras (pretas e pardas); pessoas in-
dígenas; e pessoas com deficiência.
O edital é composto pelas seguintes
etapas: Inscrições - etapa de apre-
sentação dos projetos pelos agentes
culturais; Seleção - etapa em que
uma comissão analisa e seleciona os
projetos. Habilitação - etapa em que
os agentes culturais, elecionados na
etapa anterior, serão convocados
para apresentar documentos de
habilitação, Assinatura do Termo
de Execução Cultural - etapa em que
os agentes culturais habilitados
serão convocados para assinar

o Termo de Execução Cultural
Quem pode participar: Pode se ins-
crever no Edital qualquer agente
cultural que resida no município
de São Pedro. É considerado Agen-
te Cultural toda pessoa ou grupo
de pessoas responsável por criar,
produzir e promover manifestações
culturais, como artistas, músicos,
escritores, cineastas, dançarinos,
artesãos, curadores, produtores
culturais, gestores de espaços cul-
turais, entre os quais:I - Pessoa fí-
sica ou Microempreendedor Indi-
vidual (MEI); II - Pessoa jurídica
com fins lucrativos (Ex.: empresa
de pequeno porte, empresa de gran-
de porte, etc); III - Pessoa jurídica
sem fins lucrativos (Associação,
Fundação, Cooperativa etc); IV -
Coletivo/Grupo sem CNPJ repre-
sentado por pessoa física.

Na hipótese de agentes cultu-
rais que atuem como grupo ou co-
letivo cultural sem constituição ju-
rídica (ou seja, sem CNPJ), será
indicada pessoa física como respon-
sável legal para o ato da assinatu-
ra do Termo de Execução Cultural
e a representação será formalizada
em declaração assinada pelos de-
mais integrantes do grupo ou cole-
tivo, podendo ser utilizado o mo-
delo constante no edital.

Não pode se inscrever neste
Edital, agente cultural que: I - Já
participou diretamente da etapa de
elaboração do edital, da etapa de
análise de propostas ou da etapa de
julgamento de recursos; II - É côn-
juge, companheiro ou parente em
linha reta, colateral ou por afi-
nidade, até o terceiro grau, de
servidor público do órgão res-
ponsável pelo edital, nos casos
em que o referido servidor tiver
atuado na etapa de elaboração
do edital, na etapa de análise de
propostas ou na etapa de julga-
mento de recursos; e III - Chefe
do Poder Executivo (Governa-
dor, Prefeito), Secretários de Es-
tado ou de Município, membro
do Poder Legislativo (Deputado,
Senador, Vereador), do Poder Ju-
diciário (Juíz, Desembargador, Mi-
nistro), do Ministério Público (Pro-
motor, Procurador); do Tribunal de
Contas (Auditor e Conselheiro).

Vale destacar que o agente
cultural que integrar o Conselho de
Cultura somente ficará impossibi-
litado de concorrer no Edital Aldir
Blanc quando se enquadrar nas
vedações previstas descritas acima.
Também estará impedido o agente
cultural cujo CNPJ tenha sócios,
diretores e/ou administradores que
se enquadram nas situações acima.

A participação de agentes
culturais nas consultas públicas
não caracteriza participação di-
reta na etapa de elaboração do
edital. Ou seja, a mera partici-
pação do agente cultural nas
audiências e consultas públi-
cas não inviabiliza a sua par-
ticipação neste edital.

WWWWWORLDORLDORLDORLDORLD B B B B BEEREEREEREEREER A A A A AWARDSWARDSWARDSWARDSWARDS

Cervejaria da região é
premiada com medalha de ouro

As cervejarias Brotas Beer, da
cidade de Brota, e a espanhola La
Axarca, conquistaram o mundo da
cerveja ao ganharem medalha de
ouro World Beer Awards 2025, con-
curso realizado em Norwich, no
Reino Unido, e que anunciou os
vencedores no dia 13 de agosto. A
grande final concentrou as melho-
res cervejas de diversas regionais
que acontecem pelo mundo.

A cerveja Me Gusta, uma Tro-
pical Pale Ale produzida no mês
de fevereiro, na fábrica da Bro-
tas Beer, em uma colaboração
internacional com a cervejaria La
Axarca, da cidade espanhola de
Frigiliana localizada na província
de Málaga, na Andaluzia, foi eleita
a melhor na categoria World's
Best in Style & Category.

"Esse não é apenas um prêmio.
É o reconhecimento internacional
de um trabalho feito com paixão,
técnica e criatividade por duas cer-
vejarias parceiras. É a prova de que
quando culturas se encontram e se
respeitam, o resultado vai além do
copo", afirmou Márcio Egea Seca-
fin, cervejeiro e CEO da cervejaria
localizada na cidade de Brotas/SP.

Essa não foi a única cerveja
da Brotas Beer premiada no
evento. A Dry Stout da cerveja-
ria brotense também foi premi-
ada e com uma medalha de
prata.O anúncio ocorreu no The
Great Hospital, um histórico es-
paço para eventos em Norwich, ci-
dade da Inglaterra e, pela grandio-
sidade do evento, o World Beer
Awards provou ser uma das maio-
res competições do mundo.

"Tivemos mais de 3.000
inscrições para a premiação des-

Realizada na Inglaterra, cerveja Tropical Pale Ale é uma colaborativa entre Brasil e Espanha

te ano. E embora eu obviamente
não tenha conseguido provar
todas, a julgar pela satisfação
dos nossos jurados, o padrão
deve ter sido altíssimo! O nú-
mero de inscrições foi verdadei-
ramente mundial, assim como
o nosso painel de jurados. Mes-
mo quando você acha que sabe
muito sobre cerveja, a alegria
desta competição é que você
sempre descobre algo novo",
afirmou Pete Brown, presidente
global do júri do prêmio.

SEM ÁLCOOL - O Brasil
também ganhou o título de melhor
cerveja sem álcool do mundo com
Cerveja Sem Álcool, de Campinas.
Esse foi o segundo prêmio da cerveja-
ria nesse ano que já havia ganho
com a Sour de melancia, quando
foi eleita a melhor cerveja do mun-
do no World Beer Cup, nos EUA.

Anita Ujszaszi, diretora do
World Beer Awards, acrescentou:
"Como esperávamos, a competição
deste ano foi recebida com um nú-
mero enorme e muito bem recebi-

do! Saber que cervejeiros do mun-
do inteiro querem continuamente
nos trazer seus melhores produtos
para nossos jurados degustarem é
uma verdadeira honra. A sabedo-
ria coletiva de nossos jurados é algo
único de se vivenciar neste setor - é
uma honra ajudar a divulgá-la!"

O Brasil faturou no total 12
prêmios para 11 cervejas, já que
a Opa Bier Hop Lager, de Joinville
(SC), teve premiação dupla: venceu
no estilo Hop Lager e como me-
lhor da categoria Lager.

Divulgação
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Inauguração da Agropecuária Quintal dos Alpes
Realiza Sonho de Empreender em Família

Foi inaugurada no dia 16 de
agosto a Agropecuária

Quintal dos Alpes, um novo
espaço que chega à cidade
com a proposta de oferecer
produtos e soluções para o
campo, pets e jardins, alian-
do atendimento de qualidade
com o sonho de um casal em-
preendedor. O projeto, que
começou a ser idealizado há
cerca de um ano, finalmente
saiu do papel e agora abre
suas portas ao público com
um atendimento diferencia-
do, fruto da dedicação e tra-
balho conjunto dos proprietá-
rios - um casal que decidiu
unir forças para empreender
juntos e construir algo sólido,
baseado em parceria e com-
promisso com a comunidade
local. A agropecuária funciona
de segunda a sexta-feira, das 7h
às 18h, e aos sábados, das 7h às
17h. Além do atendimento pre-
sencial, a Quintal dos Alpes
também oferece serviço de
entregas, facilitando ainda
mais a vida dos clientes que
precisam de praticidade e
agilidade no dia a dia.
A Quintal dos Alpes surge
como mais do que um novo ne-
gócio - é a realização de um so-
nho cultivado com paciência, pla-
nejamento e muito trabalho.
Telefone para contato:
19 99997-6603
Avenida Alpes Das Águas - Al-
pes Das Águas - São Pedro
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Inscrições para Concurso de Poesias
Gustavo Teixeira seguem até o dia 27

A Secretaria de Turismo e Cul-
tura de São Pedro informa que o
prazo de inscrições para o Concur-
so de Poesias Gustavo Teixeira nas
categorias "Poesias Inéditas" e "Po-
esias Declamadas" foi prorrogado
e se encerra, agora, no próximo dia
27 de agosto (quarta-feira). Já o
prazo de inscrições para a catego-
ria "Outros suportes artísticos ins-
pirados em poesias Gustavianas"
permanece mantido, se encerran-
do no dia 1 de setembro de 2025.

O regulamento para a 72ª edi-
ção do Concurso Gustavo Teixeira
de Poesias foi publicado na edição
desta quarta-feira do Diário Ofi-
cial do Município. O período de
inscrições -  feitas exclusivamen-
te on-line  - tanto para o Con-
curso de Poesias Inéditas como
o de  Declamadas,  vai de 3 de ju-
lho a 27 de agosto de 2025.

Promovido pela Prefeitura de
São Pedro, por meio da Secretaria
de Turismo e Cultura, o concurso
tem como objetivo manter viva a
memória e a obra do poeta Gusta-
vo Teixeira, bem como incentivar a
produção poética como forma de
expressão artística e literária.

No caso do Concurso de "Poe-
sias Inéditas", o tema é livre, os tra-
balhos devem ser redigidos em
língua portuguesa, com forma e
estilo livres, podendo conter ou não
rimas e estrofes definidas.  Cada
participante pode inscrever ape-
nas uma poesia inédita.

Para as "Poesias Inéditas", são
três categorias: de 6 a 10 anos, de
11 a 15 anos e 16 anos completos
ou mais. A seleção dos candi-
datos será feita em duas fases:
uma eliminatória e a final, mar-
cada para o dia 25 de setembro.

No caso do "Concurso de Poe-
sias Gustavianas", são três catego-
rias: a "Declamação de Poesias
Gustavianas", "Obra Inédita Audi-
ovisual Inspirada em Poesias Gus-

tavianas" e "Representação da Po-
esia Gustaviana em Outros Supor-
tes Artísticos". Em cada categoria,
há uma divisão por faixa etária.

A seleção também ocorrerá em
duas fases.  Na primeira fase, a
Comissão Julgadora vai selecionar
até 10 candidatos por categoria e
na segunda fase, serão seleciona-
dos 5 finalistas por categoria. A fi-
nal está marcada para o dia 24 de
setembro. Regulamento e ficha de
inscrição disponíveis no site https:/
/www.saopedro.sp.gov.br/concur-
so-gustavo-teixeira-de-difusao-de-
poesias-gustavianas-e-de-poesias-
ineditas-72-edicao-ano-2025. Am-
bos também podem ser dispo-
nibilizados por solicitação do
r e q u e r e n te, via e-mail
cultura@saopedro.sp.gov.br ou
WhatsApp (19) 3481-9205.

O regulamento do concurso está disponível no site www.saopedro.sp.gov.br

Victória Rosano
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Equipe do Samu é
homenageada na Câmara
Municipal de São Pedro

Nesta segunda-feira (18), a
Câmara Municipal de São Pedro
homenageou a equipe do Serviço
de Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu) de São Pedro. A moção
de aplausos de congratulações, de
autoria do vereador Daniel Sepul-
vida, ressaltou o primeiro ano de
atuação do Samu na cidade.

Para o vereador Daniel Sepul-
vida, o momento foi muito especi-
al. "Esta é a minha primeira moção
nesta Casa de Leis, e tenho a honra
de prestar homenagem ao nosso
Samu de São Pedro, que em junho
completou um ano de atuação sal-
vando vidas e protegendo nossa
população", declarou.

Segundo dados do Serviço,
durante esses 12 meses de traba-
lho, a equipe realizou 1.156 atendi-
mentos, números que refletem a
dedicação, a coragem e o compro-
misso com cada cidadão de São
Pedro. "Mas não são apenas nú-
meros: cada atendimento significa

uma vida preservada, uma família
acolhida, uma história transforma-
da", disse o parlamentar.

EQUIPE - Entre os profissio-
nais homenageado na noite, o ve-
reador destacou os condutores so-
corristas, Cássio Padovani Tessec-
cini, Fernando Alves da Silva, Ke-
vin Vinícius Custódio, Luiz Henri-
que Ruiz Trevizan e Moabe Platine
Dias; os enfermeiros, Ana Carla da
Silva de Moraes, Cíntia Nonis Si-
queira, Everton Silva da Costa,
Hodeilton Leite Rocha e Karoli-
ne Batista Pinto; a responsável
técnica, Elaine Danova Cama-
cho; e a gerente, Tatiane de Cás-
sia Souza Silva. "Como verea-
dor e cidadão, sinto orgulho e
gratidão por poder reconhecer
o trabalho de vocês. Que este
primeiro ano seja apenas o iní-
cio de uma longa trajetória de
cuidado, dedicação e proteção
ao povo de São Pedro", discur-
sou Daniel Sepulvida.

Autor da homenagem, vereador Daniel Sepulvida, com a equi-
pe do Samu de São Pedro
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Acisp celebra 48 anos e reforça compromisso com
o associativismo e o desenvolvimento regional
Ao longo da semana, aconteceu um ciclo de ´Cafés com Palestra` nas cidades
de São Pedro, Santa Maria da Serra, Charqueada e Águas de São Pedro

A Acisp (Associação Comer-
cial e Industrial de São Pedro)
celebrou seus 48 anos de fun-
dação com uma programação
especial dedicada ao fortaleci-
mento do empreendedorismo e do
associativismo regional. Fundada
em 22 de agosto de 1977, a entida-
de tem sido, ao longo de quase
cinco décadas, um pilar de apoio
à classe empresarial local e um
agente ativo na promoção do
desenvolvimento econômico.

Em comemoração a data, a
Acisp promoveu ao longo da sema-
na um ciclo de Cafés com Palestra
em quatro cidades onde atua: São
Pedro, Santa Maria da Serra, Char-
queada e Águas de São Pedro. A
proposta foi criar momentos de aco-
lhimento, troca de experiências e
aprendizado, com foco em temas
ligados ao associativismo e ao
empreendedorismo, aproximan-
do empresários, autoridades

públicas e lideranças locais.
Abertura - As celebrações co-

meçaram na segunda-feira (18), na
sede da Acisp em São Pedro, com
um café da manhã especial e uma
palestra promovida pelo Sebrae,
abordando a importância do asso-
ciativismo como ferramenta de
transformação econômica e social.
O evento contou com a presença de
empresários locais, diretores da
entidade e autoridades, incluindo
o prefeito de Águas de São Pedro,
João Victor Barboza, e o vice-pre-
feito Dr. Édson Xavier, fortalecen-
do a integração entre o setor públi-
co e a iniciativa privada.

Durante a abertura, o presi-
dente da Acisp, Flávio Castellari,
destacou a missão da entidade ao
longo de sua trajetória: "Uma as-
sociação não é um prédio ou um
serviço. São as pessoas que a com-
põem o seu bem mais precioso. O
associativismo é a alma do empre-

endedorismo coletivo. É por meio
dele que construímos pontes, gera-
mos oportunidades e promovemos
o desenvolvimento regional."

Santa Maria da Serra - Na ter-
ça-feira (19), o evento foi realizado
no posto de atendimento da Acisp
em Santa Maria da Serra. Empre-
sários locais participaram do en-
contro, que reforçou o compromis-
so da entidade com o crescimento
das pequenas empresas do muni-
cípio. A ocasião contou com a pre-
sença do vice-prefeito Roberto Gra-
vena Miranda, representando o
prefeito Josías Zani Neto, além do
vereador Aldelino Martins. A pa-
lestra foi conduzida por Carlos
Eduardo Mercadante, do Sebrae,
que destacou como a união entre
empresários pode fortalecer os ne-
gócios e criar soluções coletivas
para os desafios do mercado.

Charqueada - O ciclo seguiu
para Charqueada na quarta-feira

(20), reunindo empreendedores,
representantes do comércio local e
autoridades municipais em mais
uma manhã de troca e reflexão. A
palestra, novamente com Carlos
Eduardo Mercadante, trouxe
exemplos práticos de como o asso-
ciativismo pode impactar positiva-
mente o ambiente de negócios. A
presença do Secretário Municipal
de Desenvolvimento Econômico,
Marcelo Éric de Almeida Santos,
foi um dos destaques da manhã,
simbolizando o apoio do poder pú-
blico às iniciativas de fortalecimen-
to da classe empresarial.

Águas de São Pedro - O ciclo
foi encerrado na quinta-feira (21),
com um encontro memorável em
Águas de São Pedro, no auditório
do Spa Thermal. O evento contou
com a presença do vice-prefeito Dr.
Édson Xavier, representando o
prefeito João Victor Barboza,
reforçando a colaboração entre

as administrações municipais e
as associações comerciais.

A palestra final foi conduzida
por Geraldo José Melaré, consul-
tor do Sebrae, que apresentou uma
visão estratégica do associativismo
como motor do desenvolvimento
local, estimulando os presentes a
repensarem a importância do en-
gajamento coletivo em tempos de
mudanças constantes. A Acisp
também agradeceu à Acap - Asso-
ciação Comercial e Industrial de
Águas de São Pedro, representada
por sua presidente Laís Sorrila, que
esteve presente no evento e contri-
buiu ativamente para seu sucesso.

Promoção de Aniversário -
Como parte das comemorações, a
Acisp lançou uma promoção espe-
cial para novos associados: 50% de
desconto nas mensalidades por 1
ano e isenção da taxa de inscrição,
válida para todos que se associa-
rem até o dia 31 de agosto. Tam-

bém integrando as celebrações,
48 cestas comemorativas foram
sorteadas entre os associados,
como forma de reconhecimento
e gratidão pelo apoio contínuo
à entidade.

Desde 1977, a ACISP tem como
missão fortalecer o comércio, a in-
dústria e os serviços em São Pedro
e região, representando os interes-
ses da classe empresarial e fomen-
tando ações de capacitação, inova-
ção e desenvolvimento. Ao longo
de sua história, tornou-se referên-
cia em liderança associativa, pro-
movendo conexões valiosas entre
empresários, parceiros institucio-
nais e o poder público. "Seguimos
com o compromisso de sermos
uma entidade que acolhe, repre-
senta e impulsiona. Nosso mai-
or ativo são as pessoas que ca-
minham conosco e acreditam
no poder da união", concluiu o
presidente Flávio Castellari.
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Tecnologia e fiscalização ampliam
autuações por evasão de pedágio

A aplicação de multas por eva-
são de pedágio nas rodovias sob
gestão da Eixo SP Concessionária
de Rodovias vem registrando au-
mento nos últimos meses. Entre
fevereiro e julho, o número de au-
tuações emitidas pelo Departamen-
to de Estradas de Rodagem do Es-
tado de São Paulo (DER-SP) cres-
ceu mais de 200%. Somente nos
últimos dois meses, foram aplica-
das mais de 3,5 mil multas.

O objetivo da operação é coibir
uma prática ilegal que comprome-
te os investimentos realizados na
malha viária e coloca em risco a
segurança dos usuários. A evasão
de pedágio é classificada como in-
fração grave pelo Código de Trân-
sito Brasileiro (artigo 209), sujeita
a multa de R$ 195,23 e acréscimo
de cinco pontos na Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH).

Para identificar os infrato-
res, todas as 21 praças de pedá-
gio da Eixo SP contam com o
sistema Nevada, tecnologia
equipada com câmeras inteli-
gentes que registram imagens
em 360 graus de todos os veí-
culos em passagem. O funciona-
mento é automático. Assim que
o veículo entra na área de co-
brança, câmeras registram a
placa e a situação do semáforo
de pedágio. Se houver passagem
com sinal vermelho e o sistema
não identificar um TAG válido,
a imagem é enviada automati-
camente ao DER-SP para emis-
são do auto de infração.

Além disso, o sistema Nevada
também detecta outras irregula-
ridades como placas encobertas,
adulteradas ou ausentes, acio-

Monitoramento eletrônico e operação conjunta elevam efetividade das ações contra essa prática
ilegal nas praças da Eixo SP

nando a Polícia Rodoviár ia
para as medidas cabíveis.

BENEFÍCIOS - Segundo
Fábio Souza, gerente executivo
de Operações e Tecnologia da
Eixo SP, a intensificação da fis-
calização já apresenta resulta-
dos positivos. "O pedágio é funda-
mental para que possamos manter
as estradas em boas condições e

investir em obras e serviços que aju-
dam a garantir a segurança dos
usuários. Quando um motorista se
evade, ele não só comete uma in-
fração, como prejudica toda a
coletividade, pois compromete
os investimentos que beneficiam
a todos", afirma.

Com o avanço da tecnologia e
o reforço das ações de fiscalização,

a expectativa da concessionária e
das autoridades de trânsito é re-
duzir de forma expressiva as ocor-
rências de evasão. A medida bus-
ca não apenas garantir a igual-
dade na cobrança, mas também
assegurar a manutenção de ser-
viços essenciais e a segurança
de todos os motoristas que
trafegam pelas rodovias.

O ponto de encontro será em frente ao Museu Gustavo Teixeira

Divu lgação

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Jornada Cultural acontece
no dia 30 de agosto

São Pedro receberá no dia 30
de agosto a Jornada Cultural, even-
to do Programa Nacional dos Co-
mitês de Cultura (PNCC), do Mi-
nistério da Cultura. A iniciativa tem
como objetivo valorizar o patrimô-
nio cultural local e regional, apro-
ximando a comunidade de sua his-
tória e identidade.

Organizada pela agente ter-
ritorial de cultura Isadora Bar-
ciela, com apoio do guia de tu-
rismo Augusto Azanha e da
equipe do museu, a Jornada
Cultural convida moradores e
visitantes a redescobrir São Pe-
dro e a ocupar seus espaços ur-
banos por meio de experiências

lúdicas e enriquecedoras. A pro-
gramação gratuita inclui ofici-
nas, visitas mediadas e um ro-
teiro cultural pelas ruas da ci-
dade. Entre os destaques, a ofici-
na "[RE]conhecendo nossos patri-
mônios", a visita guiada ao Museu
Gustavo Teixeira com a exposição
"Bonecões, Vaquinhas e Boizinhos
do Carnaval Caipira de Torrinha",
e um percurso histórico que apre-
sentará marcos, lendas e persona-
lidades, como a escritora Maria de
Lourdes de Teixeira.

Todas as atividades são
abertas ao público. O ponto
de encontro será em frente ao
Museu Gustavo Teixeira.
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São Pedro participa de reunião
sobre desenvolvimento regional

A Prefeitura de São Pedro es-
teve representada na 10ª reunião
ordinária do Conselho da Região
Metropolitana de Piracicaba, do
qual ocupa a vice-presidência. O
evento foi realizado na manhã des-
ta quinta-feira, dia 21, no municí-
pio de Rio Claro, e o tema principal
foram as Câmaras Temáticas, que

estão dividas em Planejamento In-
tegrado; Gestão Territorial; Uso e
Ocupação de Solo; Gestão Ambien-
tal e Saneamento; e Transporte,
Mobilidade e Logística. O objetivo
dos trabalhos é fortalecer a união
de toda a região, com foco no pro-
gresso de todos os 24 municípi-
os que compõem o conselho.

Prefeito Thiago Silva com o prefeito de Piracicaba, Helinho Zanatta

Tiago StocoTTTTTRADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃORADIÇÃO

Grupo de bordadeiras retoma com as
atividades no Museu Gustavo Teixeira

Depois de um breve período de
recesso, as bordadeiras do Grupo
Solidário Matriz Cidade de São Pe-
dro retomou com os encontros se-
manais no Museu Gustavo Teixei-
ra. Todas as terças-feiras, das 14h
às 16h, o grupo se reúne para bor-

dar, ensinar e apresentar as peças
que serão vendidas em bazares
para compra de fraldas geriátricas
para pessoas carentes do municí-
pio. Idealizado em 2011 pela apo-
sentada Teresa Bragaia, o Grupo
Solidário, além de reunir pessoas

para um momento de descontra-
ção e de preservar a história do
bordado em São Pedro, tem como
principal objetivo a arrecadação de
fundos para ajudar pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade social.
VAlém das fraldas geriátricas,

doadas mensalmente para cer-
ca de 15 pessoas, no mês passa-
do o grupo comprou cobertores
para algumas crianças recém-nas-
cidas no Hospital São Lucas". Mais
informações sobre o projeto pelo te-
lefone: (19) 99269-1970.

O grupo de bordadeiras se reúne todas as terças-feiras, das 14h às 16h, no Museu Gustavo Teixeira

Daniella Oliveira
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Cidades se unem para
alinhar estratégias do
Conservação Brasil

Geovana Albuquerque

As Secretarias de Educação,
Meio Ambiente e Turismo de mu-
nicípios da região participaram nes-
ta segunda-feira (18) de uma reu-
nião estratégica de apresentação do
ConservAção Brasil - Encontro Na-
cional de Conservação da Sociobi-
odiversidade, no auditório do SPA
Thermal de Águas de São Pedro. O
prefeito João Victor Barboza fez a
abertura do encontro.

Além de reapresentar o even-
to, a reunião detalhou o impacto
socioambiental e econômico espe-
rado para o território e convocou
as cidades a unirem esforços para
aproximar a sociedade da conser-
vação da sociobiodiversidade.

A reunião foi iniciada com
a fala de boas-vindas e apoio do
prefeito de Águas de São Pedro,
João Victor Barbosa, do vice-
prefeito Edison Xavier e do se-
cretário de Turismo, Esporte e
Termalismo, César Siboldi.

Estiveram presentes na reu-
nião estratégica gestores represen-
tantes de 11 municípios, sendo eles
de Campinas, Capivari, Piracicaba,
Charqueada, São Pedro, Brotas,
Cordeirópolis, Torrinha, Santa Ma-
ria da Serra, Santa Gertrudes e
Águas de São Pedro.

"Quando atuamos em conjun-
to e fazendo coro por uma deter-
minação questão, as chances de
acerto e de dar certo este com-
promisso são muito maiores. A
intenção é essa: somar e forta-
lecer os pleitos que beneficiem
toda a região em prol da con-
servação do meio ambiente de for-
ma ampla", disse João Victor.

"A força dessa agenda nasce
quando ciência, gestão pública e
comunidade caminham juntas. O
ConservAção Brasil é um movi-
mento para transformar sensibi-
lização em ação concreta no ter-
ritório", afirma os organizadores
do evento, Nondas Okiama, Caro-
lina Lorieri, Alexandre Resende e
Celina Yoshihara.

Pauta da reunião: Alinha-
mento institucional e frentes de
cooperação entre municípios;
Plano de mobilização regional

Reunião aconteceu no auditório do SPA Thermal de Águas de São Pedro

Divulgação

(escolas, educadores, trade tu-
rístico, meio ambiente e socie-
dade civil); Diretrizes de comu-
nicação integrada e calendário
de ativações; Oportunidades de
formação, oficinas e Feira de
Exposição. Temas-chave que be-
neficiam a região; Crise hídrica
e segurança da água: situação
das bacias Piracicaba-Capivari-
Jundiaí (PCJ), rios próximos e
caminhos possíveis; Turismo
Regenerativo de Base Comuni-
tária: renda e conservação ca-
minhando juntas; Cidades In-
teligentes: Soluções Baseadas
na Natureza como estratégia do
futuro; Biofilia e Paisagismo
Regenerativo: espaços públicos
que alimentam e conectam co-
munidades; Coexistência huma-
no-fauna: pessoas e fauna sil-
vestre compartilhando e coabi-

tando espaços de forma harmo-
niosa; +15 oficinas artísticas e
práticas de educação ambiental.

Compromissos firmados -
As gestões presentes demons-
traram grande interesse e en-
tendimento da importância do
movimento que está sendo arti-
culado através do ConservAção
Brasil e se comprometeram a
integrar esforços de comunica-
ção, mobilizar escolas e profis-
sionais para participação nas
atividades e facilitar o acesso da
população à programação, re-
forçando a pauta de meio ambi-
ente, clima e educação como pri-
oridade regional.

Além disso, houve entendimen-
to da necessidade de articulações
internas para participação das se-
cretarias e projetos como exposito-
res na Feira de Exposição que rece-

berá projetos, empresas e secreta-
rias de meio ambiente e turismo de
todo país como, por exemplo, a Se-
cretaria de Turismo da Bahia e
outros órgãos e instituições de es-
tados como Minas Gerais, Mato
Grosso do Sul e mais.

SERVIÇO: O ConservAção
Brasil - Encontro Nacional de
Conservação da Sociobiodiver-
sidade será realizado em Águas
de São Pedro, de 26 a 28 de se-
tembro de 2025. Com lingua-
gem acessível e foco em sociobi-
odiversidade, reúne pesquisado-
res, projetos, artistas, escolas,
empresas e gestores públicos
para formação, diálogo e expe-
riências imersivas, fortalecendo
a cultura da conservação no
país. Informações: https://
conservacaobrasil.com.br/

EEEEEVENTOSVENTOSVENTOSVENTOSVENTOS

Festival de Jazz e Sabores de Águas
acontecem neste fim de semana

A programação começa no
sábado (23), às 19h, com a apre-
sentação da Máfia do Jazz, se-
guida pelo show de Blood Mery
e os Dry Martinis, às 21h15

A cidade de Águas de São
Pedro será palco de muita mú-
sica e gastronomia de qualida-
de com a realização do Águas
Jazz Festival e o Sabores de
Águas, eventos que acontecem
neste sábado (23) e domingo (24),
na Praça Dr. Octávio de Moura
Andrade, e vai reunir bandas de
destaque no cenário musical e o
melhor da culinária local.

A programação começa no sá-
bado (23), às 19h, com a apresen-
tação da Máfia do Jazz, seguida
pelo show de Blood Mery e os Dry
Martinis, às 21h15. Já no domingo
(24), a festa continua a partir das
12h30 com o grupo Bia Jutt in Jazz,
e às 15h o encerramento fica por
conta da banda Fina Sintonia Jazz.

Com entrada gratuita, o festi-
val promete atrair moradores e tu-
ristas que buscam cultura e entre-
tenimento de qualidade, celebran-
do o jazz em suas diversas for-
mas e estilos e aliando esse mo-
mento único com uma gastro-
nomia de dar água na boca.

O evento é uma realização
da Prefeitura de Águas de São
Pedro,  em parceria  com a
ACASP (Associação Comercial e
Empresarial de Águas de São

Pedro), e conta com o apoio do
projeto Sabores de Águas.

O Águas Jazz Festival e o Sa-
bores de Águas (que chega à sua
10ª edição) reforçam a vocação
cultural, turística e gastronômi-
ca da estância, oferecendo um

fim de semana de música sofis-
ticada em um ambiente acolhe-
dor e inspirador para quem de-
seja tranquilidade e uma gas-
tronomia diferenciada.

O Sabores de Águas contará
com os seguintes estabelecimentos:

Eventos acontecem neste sábado (23) e domingo (24), na Praça Dr. Octávio de Moura Andrade

Restaurante Tuná, Plantando So-
nhos, Taberna do Comandante,
Quiosque dos Quatis, Alecrim &
Baunilha, Cris Pastéis & Empadas,
Vibeer, La Ninha Comida Argenti-
na, Seu Gin, SAJ Café, HZB Cerve-
jaria Artesanal e Villa Alemã.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Bebel e João Vitor
apresentam as
demandas de Águas
ao ministro Padilha

O prefeito de Águas de São
Pedro, João Victor Barboza, esteve
em Brasília em reunião com o mi-
nistro da Saúde, Alexandre Padi-
lha, em um encontro articulado
pela deputada estadual Profes-
sora Bebel. A reunião teve como
objetivo discutir medidas prio-
ritárias para o fortalecimento da
saúde pública no município.

Entre os temas tratados, este-
ve a complementação de receita
para o aumento do teto MAC (Mé-
dia e Alta Complexidade), a habili-
tação de uma Unidade de Pronto
Atendimento (UPA) em modelo
descentralizado, instalada em pon-
to estratégico de acesso à rodo-
via, além da implantação de uma
base do Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (SAMU).

Segundo o prefeito, Águas de
São Pedro já possui demanda sufi-
ciente para justificar a instalação
de uma UPA de porte 2. "Nosso
foco agora é buscar a descentrali-
zação, novos investimentos e recei-
tas para sustentar o que já temos e
melhorar ainda mais a saúde pú-
blica", afirmou João Victor.

As propostas apresentadas
foram consideradas viáveis e
alinhadas ao planejamento da
atual gestão, que conta com o
apoio do governo federal para
ampliar os serviços de saúde.
"Com postos de atendimento
descentralizados e em locais estra-
tégicos, aumentaremos ainda mais
a excelência no atendimento à
população de Águas de São Pe-
dro", completou o prefeito.

O encontro aconteceu em Brasília

MMMMMELHORIASELHORIASELHORIASELHORIASELHORIAS

Cras de Águas
passa por reforma

O prédio do Centro de Refe-
rência de Assistência Social (CRAS)
de Águas de São Pedro está pas-
sando por uma importante refor-
ma para oferecer mais conforto
e segurança à população que
utiliza os serviços do local.

As melhorias contemplam di-
ferentes áreas da estrutura, inclu-
indo reparos no telhado, substitui-
ção do piso da recepção e pintura
interna e externa do espaço. Tam-
bém serão trocadas portas que apre-
sentavam problemas com cupins e
também janelas já deterioradas pelo
tempo. Outra frente importante da

obra está concentrada nos ba-
nheiros, que receberão adapta-
ções voltadas à acessibilidade, ga-
rantindo melhores condições de uso
para pessoas com deficiência.

A reforma faz parte dos inves-
timentos da administração muni-
cipal na área da assistência social,
com o objetivo de valorizar os es-
paços públicos e ampliar a qualida-
de do atendimento oferecido às fa-
mílias em situação de vulnerabi-
lidade. A previsão é que as obras
durem cerca de 90 dias. O pré-
dio ficará fechado em dias pon-
tuais durante este período.

O prédio ficará fechado em dias pontuais durante este período

Divu lgação


